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Jueces y alcaldes 
L a m a i t a b l e e spec t ácu lo of rec ía l a ad-

flúnistración d e j i i s t i c i a e n Espa f i a , a l 
a d v e n i m i e n t o del D i r ec to r io m i l i t a r . L o s 
í u n c i o n a j i o s q u e a b n e g a d a m e n i t e se con-
sa ig raban a t a n augxDsta mi s ión—jueces y 
magLstxados—, e x i g u a m e n t e r e t r i b u i d o s ; 
e l g r a c i o s o c u a r t o t u r n o abieri.0 p a r a ser-
• i r de por t iDo a las sa t é l i t e s de p a r s o n a -
jea m á a o m e n o s i n f l u y e n t e s ; los a scen­
sos y traslados^, s u p e d i t a d o s cas i e n ab-
so lo to a l p l a c e t de m i n i s t r o s , s u á s e c r e t a -
rií>3 y d i p u t a d o s ; los j ueces , some t idos 
a los A y u n t a m i e n t o s y alcaldles p o r el 
b o c h o r n o s o presiEpu^sto carcelario; los 
loca les d o n d e ^se a d m i n i s t r a b a j u s t i c i a , 
iziienos d e c o r o s o s <iue c u a l q u i e r p o r t e r í a 
de l ú l t i m o c e n t r o of ícial . . . 

A lgo de ©sío deibió l l a m a r l a a t e n c i ó n 
ded D i r e c t o r i o a s u l l e g a d a a l P o d e r , 
c u a n d o pemsó e n acOTneter r e f o r m a s y 
Vi&ioTá&. T r a t ó d e e x t i r p a r l a i n f luenc ia 
poÚt i ca en el m i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s -
t i d a , y c reó l a J u n t a o r g a n i z a d o r a del 
P o d e r J u d i c i a l , p a r a q u e l a m i s m a ca­
r r e r a r e g u l a s e los a s c e n s o s y t r a s l a d o s 
c o n I n d e p e n d e n c i a de in í ru jos m a l s a n o s ; 
o n í e n ó g u e s© dlepuTara el p e r s o n a l , y 
asi ae h izo c o n m a n o seve ra . De l a p r u e ­
b a « d i o l a J íwi ica tu ra m á s tojcffllante q u e 
n a n e a . Sólo i m a d o c e n a de j u e c e s f u e 
r o n s e p a r a d o s de l se rv ic io , d e los m i l y 
p i c o e n ac t ivo . N o e r a n t a n m a l o s \o» 
j u e c e s y m a g i s t r a d o s , a p e s a r de q u e los 
h o m b r e s y l a s l eyes f o r m a r o n cerco pa ­
r a q u e c l a u d i c a r a n . 

N i n g u n a o t r a c a x r e r a fué sometidia al 
c r i so l d e l a d e p u r a c i ó n . N i n g u n a o t r a 
r e a l i z a func iones t a n a u g u s t a s ; como 
q u a se t r a t a de u n p o d e r del E s t a d o . El 
D i r e c t o r i o h a b í a p u e s t o s u s o jos en el la , 
y u n r a y o de sol se v i s l u m b r ó en l a 
o b s c u r i d a d . 

H a p a s a d o el p e r í o d o g r a v e de l p rob le ­
m a de M a r r u e c o s , y el D i rec to r io v u e l v e 
a o c u p a r s e i n t e n s a m e n t e d e los a s u n t o s 
i n t e r i o r e s ; p e r o del p r o b l e m a j u d i c i a l 
y de l a s i t u a c i ó n de j u e c e s y m a g i s t r a ­
d o s n a d a se dice . H a s t a l a P r e S S ^ d ia ­
ria p e r m a n e c e cal lada^ c o m o si e s tos fun­
c i o n a r i o s v iv iesen en _el m e j o r de los 
m u n d o s . Unos c u a n t o s jliC'ces se h a n de­
d i c a d o a e s c r i b i r b r i l l a n t e s a r t í c u l o s en 
l a Revista de los Tribunales p a r a p a s a r 
el t i e m p o , y n a d i e les h a c e ca so . 

B ien e s t á q u e n o lee s u b a n e l sueldo", 
q u e s i g a n t i r a n d o con s u r e t r i b u c i ó n naez-
q u i n a , q u e n o c o b r e n d i e t a s n i se les 
a b o n e n los g a s t o s q u e hag-an e n l a s sa­
l i d a s del J u z g a d o , q u e l e s r e b a j e n s u s 
h a b e r e s si es p r e c i s o ; a l m e n o s d a r á n 
m a t e r i a a a r t í c u l o s hu jno r í s t i cos , como 

."*—«Jíruiio y a p u b l i c a d o , y los jueces d? a 
perra gorda (así puedien l l a m a r s e p o r 
s u s i n g r e s o s ) p a s a r á n a l a h i s t o r i a co­
m o n o t a t í p i c a d e l a E s p a ñ a del si­
g lo XX. 

P e r o lo q u e el D i r ec to r io d e b e s a b e r , 
lo q u e l a P r e n s a n o p u e d e caUar , es q u e 
l o s j u e c e s e s t á n some t idos y med i aU-
z a d o s p o r l a i n f l u e n c i a de a l c a l d e s y 
A y u n t a m i e n t o s , y q u e m i e n t r a s no so 
r o m p a n e s t a s c a d e n a s La i n d e p e n d e n ­
c i a d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e juBticLa e n 
los p u e b l o s s e r á u n m i t o . V é a s e l a r e a ­
l i d a d : El j u e z l l ega a l p u e b l o decKTido 
a c u m p l i r r e c t a m e n t e con s u d e b e r , ~ y 
e n c u e n t r a u n loca l i n d i g n o p a r a el Juz ­
g a d o , s in s a l a de a u d i e n c i a , s in a r c h i ­
vo, s in n a d a . U n si l lón m u g r i e n t o , cua ­
t r o s i l l as d e s v e n c i j a d a s y u n a m e s a 
c o n s t i t u y e n t o d o el m o b i l i a r i o . 

El A y u n t a m i e n t í ) v iene o b l i g a d o a te ­
n e r el J u z g a d o y s u s d e p e n d e n c i a s «en 
l a s c o n d i c i o n e s de h ^ e n e , deco ro y dig­
n i d a d q u e c o r r e s p o n d e n a l a s a l t a s fun­
c iones de l a admin i i s t r ac ión de ju s t i c i a» 
( p a l a b r a s de l r e a l Sec re to dte 14 d e sep­
t i e m b r e do 1922), y h e a q u í a l j u e z m c n 

Un nuevo Museo en el 
Vaticano 

Ha llegado a Roma el Cardenal 
Arzobispo de París 

—o — 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 

KOMA, 20. — Casi sin ceremonia ee lia 
inaugureido hoy el Miaseo Petriaoo, en el 
que s« guardarán Jos objetos piy»iofi06, sed 
por su valor ai-tístico o iiistxir.co de la Ba-
saica Vaticana. Estaban preeontes loe Car-
dcsuales Merry de! Va.1, Vannutelli, l íhrie, 
SbaJ^etti y Galli, la corte y la antecámara 
pootiücBa. y variüB Arzobtspoe. 

El comorudador Nogara, diraator de ios 
Museos, explifú «1 origen dal Museo Pot.ViH-
no, que vU>ne a llenar umi laguna, eeflalada 
vauiae vec«6 por los que ao dedican a la. his­
toria de la Basílica, e indicó los fines prin-
cipak» del mismo. «Ninguna obra humana 
es perieot-a-—d(ijo—, y no se . l»n prjdido re­
unir aiquí todos los monumentos que no6-
otroE hubiór amos dctíeDido. Tampo*ío dobfl 
juzgarse que la cla!siíic«<;i<!>n actual sea, de­
finitiva, y por ello los estudioeos pueden 
pnaponer Ise innovaa'on'eB qu© lee parezcan 
oportuaae.» 

A cont¡nua<á<5n el Cardenal Mcorry dej Va', 
Arcápreste de la Ji^itílica Vaticana, pronun-
<5Íó un magnífico disenrso. recíirdaodo cómo 
los Pontífices fi^enea una tradición do -Me­
cenas, tmiversailmente neconocida, de ]n que 
dan test imonio los musseoe y tesorce es!;Ar-
cidoB «m toda I tal ia , <í«n esta tierra privi-
Jeg^ada, en la qn© paiiooe que Dios ha que­
rido p o n ^ tanta bellezii do hero'fimos, de 
saotidad, tanto fulgor de int^aligeociois c'c-
gidas para que s^ convirtiese, en un temp'o, 
donde cantar las ni'abanzw del: Señor. 

Después hace ver c^mo lo» Pontíficee eon-
timsajon su obra en favor de ar te , aun e.i 
los momentos más críticos, y eete mismo 
Muí9eo ha podido surg 'r , gracias a la obra 
de dos Papes , en plena guerra mundial. Dio 
las gracias a enantes cx>lalK)niron en es\A 
eonpresa, desde los má?. altos a ios máe hu­
mildes, y terminó diciendo qiv. el MiiFpo 
no era períec.t», pero con la ayurla de todij^ 
y la protioca'íMi de Ja Santa Sedo llegii-ría s 
figurar dignamente al lado d© la Basílica 
Vaticana.—Daffina. 

LOS PEREGTlIiNOS AT.BMANIS 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ROMA, 21—Su San t idad ha recibido hoy 
en la sala del Consistorio a Jas peregr ina­
ciones a l emanas de Ber i ín y H'tlnnover. En­
t r e los peregr inos floraban la condesa de 
Beuthen y la baronesa de Schonberg. Ei 
Papa dio la b i enven i f e a los peregrinoe, 
diciéndo'es que conocía t i e n su pa ís y habla 
podido aprec ia r l a rel igiosidad de aquellas 
poblaciones, y de la firmeza de su fe y de 
su devoción a la S a n t a Sede aug'uraba fru­
tos copiosos d e bien^ no 96I0 p a r a !t)S pere­
grinos, s ino tambi<!n p a r a todos los cató­
licos de Alemania . 

Después los peregriinos saludaron al Pon­
tífice con un canto, en e l que jurnn fide^i-
dad a la SíTita Sede y renuevan las prome­
sas diel bautismo.—Dafflna. 

ICL CARDENAL DUBOIS 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 

BOMA, 2 i . - - H a l i b a d o a Roma el Car­
denal Duboist Arzobiispo de Par ís . Poco des­
pués de so I tegada h a conferenci-sdb con el 
Cardenal Gasparr i , y mañana será «scibido 
por el Pontífice.—^Dafflna. 

EL VATICANO Y LA ARGENTINA 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBArE) 

BUEHsPOS AIRES, 21.—Se asegura en los 
clrcnloe competen tes que las difterencias en­
t r e la Santa ' Sed» y el Gobierno argent ino 
están en vías de solución; queda, por lo ta-n-
to, dteflnitivamente descar tada la eventua ' i -
dad de una r u p t u r a diplomática.—(Agencia 
Radio.) 

<.» — 

Las primeras pruebas del 
"Bla^ezo" 

F E R R O L , 21.—So han hecho con resul­
t a d o oompfetamonte lat^fciactorio | a s pri-

En marzo se reorganizará 
Protectorado el 

Después será nombrado el alto 
comisario 

El 
presidente piensa no marchar a Ma-

rru6cc« hasta que regretse de Zaragoza eu 
majestad. Se propone el marqués de Este-
Ha etífcar en África del 1 al 2. 

E l viernes jTÓxlmo co'ebnará un Consejo 
el DirecítorJo, bajo la presidencia del Rey. 

Las notic 'ae de Marruecos son normales. 
según Ke desprende de los partes ofioialee. 

E n eJ mes de marzo so implantará en 
África la anunciada reorgisnización política 
y multar . 

Después eo abordará el nombrara ento da 
alto comisario. 

Sanjorjo en la Presicleooia 
El comandante general de Melilla estuvo 

ayer tarde en 'la Presidencia, manifestando 
que la tranqxiifií'.dad en Afr ca es completa 
y qua regresará a fin de mes. 

Probablemente regresará en compañía del 
general P r imo de Rivera. 

Un discurso importante del 
general Dawes 

«Espero que, tarde o temprano, 
tea aremos que formar otro Co­
mité de peritos para Fraacia» 

CHICAGO, 21.—El g e n e r a l Dawea , du­
r a n t e u n b a n q u e t e q u e h a d a d o e n el 
B a n k e r s Club t i i i c a g o a snis a m i g o s p a ­
r a d e s p e d i r s e de ellos, con m o t i v o de 
p o s e s i o n a r s e en b reve de l a v i cep res i -
d e n c i a d e l a r epúb l i ca , y a l p r o n u n c i a r 
u n b r i n d i a h a i iecho l a s s ig \ i icntes de­
c l a r a c i o n e s : « F r a n c i a h a sa l ido empo­
b r e c i d a d e l a g u e r r a e n u n a s p r o p o r c i o ­
nes d e l a s q u e m u y p o c a g e n t e se d a 
c u e n t a . Sin e m b a r g o (y cRto es op in ión 
p e r s o n a l m í a ) , es d e r econoce r que 110 
le e s m u y fácil dai-se c u e n t a de ello 
a u n p a í s c u y a iKdñica e s t r i b a e n qpP: 
F r a n c i a debe p a g a r h a « t a el e x t r e m o li­
m i t e de su. p o t e n c i a l i d a d . P u e s b i e n ; es­
p e r o q u e t a r d e o t e m p r a n o t e n d r e m o s a 
a lg i in Comité D a w e s q u e inves t igue 
c u á n t o p u e d e p a g a r F r a n c i a , o q u e v e a 
si n o fue ra má.3 c u e r d o y r a z o n a b l e a n u ­
l a r l a d e u d a de eso p a í s . » 

LO DEL DÍA 
-{un-

d f e a n d o d e los a l c a l d e s i m a p a t a p a r a meras pruebas del nuevo crucero «Blas Le-
1 <n_ « „ „ »,„i„ ,^«^„ i„ rv^^=n a; ^1 ^.o». PJI buque alt-anzo una velocidad de 
l a s i u a o u n h u l e p a r a l a m e s a . Si el „„ .,, j„,,^ „ ,^ i,„^f„ 1 Ü , 
' . IX •• 1 A í 2Í? muías, navegando bas ta Ja a l tu ra do (}abo IMor, y d'^-mostrando j u e z es a m i g o y dócil con el A y u n t a ­
m i e n t o , se c o m p o n e l a s i l la y se re- condiciones maríneme. 
m i e n d a l a rnesa . ¿ E s r ec to y n o h a , 
podSdio compffacter a l alcaílde e n a l g o 
q t t e le h a y a ped ido? E n t o n c e s e l A y u n ­
t a m i e n t o c a r e c e de fondos , y l a s i l la 
s i g n e s in p a t a y l a mesa, s i n h u l e . H a y 
m á a : ¿ t i e n e el j u e z q u e i r a l c a m p » 
a l e v a n t a r u n c a d á v e r o a p r a c t i c a r 
c u a l q u i e r d i l i g e n c i a ? P u e s v u e l t a a 
m e n d i g a r c a r r u a j e del A y u n t a m i e n t o , 
q a e lo f ac i l i t a o n o , s e g ú n s e h a y a o 
n o d o b l e g a d a el j uez . 

E s t o lo {^dec ían los j u e c e s a n t e s y 
l o s i g u e n paSieciendo h o y , p u e s , a po­
s a r de loa I>uenos p r o p ó s i t o s del Direc­
to r io , el c a c i q u i s m o n o h a d e s a p a r e c i ­
do . Los e j emplos se d a n p o r d o c e n a s , 
y c o m o c u a l q u i e r j a e z l o s puedle faci l i ­
t a r m u y e locuentes , n o h a y p a r a q u é 
e s t a m p a r l o s a q u í . 

¿ C a u s a s ? U n a legis lación* a b s u r d a , 
h e c h a ad hoc p a r a que los j u e c e s e s t én 
a l a s ó r d e n e s a e los a l c a l d e s . L o s A y u n -
tamientof i t i e n e n ob l igac ión de h a c e r 
u n J r e supu ie s to , l l a m a d o c a r c e l a r i o , p a ­
r a a t e n d e r a l a s n e c e s i d a d e s del Juz­
g a d o die p r i m e r a i n s t a n c i a e i n s t r u c ­
ción^ y po r a r t e m a r a v i l l o s o de l a pol í ­
t i c a , l o s j u e c e s n o i n t e r v i e n e n p a r a n a ­
d a e n s u confección n i en su a d m i n i s -
t p a c i ó n ; el los n o s a b e n en r e a l i d a d si 
e se p r e s u p u e s t o se h a confecc ionado o 
n o , y , ca so a f i r m a t i v u . i g n o r a n los ser­
v ic ios q u e se h a n d o t a d o y con c u á n t o ; 
sólo s a b e n q u e tien,en q u e a c u d i r ;".l a l ­
ca ide , y «jue és te les a t e n d e r á o no , se-
gún s u c a p r i c h o . 

¿ y c u á l e s son los se rv ic ios q u e tiC' 
Tie q u e a t e n d e r el LAyuntamiento? He 
a q u í o t r a m a r a v i l l a de l a l e g i s l a c i ó n : 
L a r e a l o r d e n de 27 de n o v i e m b r e de 
19K dice textuabn<!nte q u e s e g u i r á n a 
c a r g o de los A y u n t a m i e n t o s «los g a s ­
to s re fe r idos a l a a d m i n i s t r a c i ó n do j u s . 
l i c i a p a r a c a s a s a l o j a m i e n t o s , h a b e r e s 
d e m é d i c o s f()roiiscs, a s i g n a c i o n e s de 
m a t e r i a l , d e d i l i g e n c i a s espec ia les , et­
c é t e r a » ; es dncir , que- a p a r t e lus h a b e ­
r e s del méd ico , t o d o lo r e l a t ivo a l Juz-

do 
inmejorables 

(CoTUinúa al final de la i^'' coliímna) 

g a d o q u e d a s o m e t i d a a ] a i n t e r p r e t a ­
c ión c a p r i c h o s a de los a l ca ldes . El los 
dec iden q u é e s lo q u e se e n t i e n d e po r 
c a s a s a l o j a m i e n t o s , p o r d i l i genc i a s es­
p e c i a l e s y q u é q u i e r e dec i r ese etcéte­
ra. P o r e so p a r a el j i iez a m i g o , c a s a -
a lo ja jn ien to s ign i f i ca caisa del j u e z ; p o r 
d i l i g e n c i a s e spec i a l e s en t i éndese g a s t o s 
de s a l i d a del J u z g a d o , y e n él e t c é t e r a 
i n c l u y e n caJefaoción íy o t r o s d e t a l l e s ; 
p a r a el j a e z n o a m i g o , n o s ign i f i can n a -
d a de eso. Así ee e x p l i c a p o r q u é en 
u n o s pueb los d a n c a s a a l j u e z y en 
o t ro s no , y p o r q u é en u n m i s m o pue­
b lo d a n o q u i t a n l a c a s a y p a g a n o n o 
los g a s t o s de s a l i d a , s e g ú n s e a o n o 
g r a t o a la s i t u a c i ó n el f u n c i o n a r i o j u ­
d ic ia l . 

E s t o es i n d i g n o , y lo q u e ataf ie a l a 
d i g n i d a d e i n d e p e n d e n c i a del j u e z de­
be r e c l a m a r s e a n t e s que el sue ldo . IJr 
r e a l d e c r e t o q u e p r o h i b i e s e a los Aj-xm-
t a m i e n t o u t e n e r 'i-elación a l g u n a con el 
J u z g a d o , y q u e c a s t i g a s e como cohecho 
el d a r c a s a o c u a l q u i e r se rv ic io al j uez , 
s e r i a de s a l u d a b l e inf lujo y a l t a m o r a ­
l i d a d . Si e s t a so luc ión p a r e c e d e m a s i a ­
do r a d i c a l , d í g a s e c l a r a m e n t e c u á l e s 
Elean l a s iobligacionesi d o los A y u n t a ­
m i e n t o s , i n t e r v e n g a el j u e z e n l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n y confección de ese p r e s u -
puélsto y e s t a b l é z c a n s e r e c u r s o s y s a n ­
c iones c o n t r a los a l c a l d e s que , a b u s a n ­
do de su c a r g o , q u i e r a n c o n v e r t i r eso 
servic io en a r m a lo d o m i n a c i ó n de la 
m á s f A g r a d a d e l a s func iones . 

El Directoricv q u e t a n b u e n o s p ropó­
s i tos t i ene e n la g o b o m a e i ó o del p a í s , 
debe j ^ n - s a r en este p r o b l e m a y i'csól-
ve r lo c u a n t o ant ' '^ , c M i i i n u a n d o as í l a 
l a b o r i n i c i a d a a su a d v e n i m i e n t o . Pon^ 
d r á c o n ello u n f lorón glor¡(r=-o en la 
a d m i n i s t r a c i ó n do jui~tioia y n o p a s a r á 
a l a h i s t o r i a j uS ic i a l de Er-pafrí cnnid 
u n Goij ierno m á s . 

José María GONZÁLEZ DÍAZ 
Juez de primera insta.ncia. 

Oteando el porvenir 
C o m p l a c i d o s r e p r o d u c i m o s el s igu ien­

te p á r r a f o de u n a r t í c u l o que a c a b a d!e 
p u b l i c a r el c o n d e de R o m a n o n c s : 

«...,1a organizaoón de la polítiica antigua, 
¡a anterior al hundimiento, ha quedado des-
heíüha. Lo confieeo sin resistencia ni doior. 
Nadie lan>i)oco jntonta restaurarla. Pudo se­
guir en p'o du r tn to algún tiempo. H a trans-
cuirido demasiado para que .subs.sta. Dos 
antiígua» divisiones y cía» licacioncs están 
<anc¡eladafi. ¿Quién pueda negarlo? Todo 
et;to ha ¿ d o arrastrado por la avenida de 
iC's Kuoescs. Iní ía i tar neíiuoitor'as es mes. 
que un empeño contrario al sentir públi­
co : e% un irniK* b 'e. Los hombros polífci. 
eos qiio lo j)ret.endiera.n ¡lerderían su tiem-
]io; «jQ ios escombros -de lo derrumbado no 
so puede reconstruir ímtegraan&nte lo que 
« í derrumbó. El pasado no sueilta su jíresa. 
Y tíobre mucho do 'lo que que has ta hace 
año y medio «era», en ade'iante hay que 
eecr'.bir es te epitafio irrevocable: «fué». 

Sólo Los con tumaceO o loa i n s ince ­
r o s o los i lusos p o d r á n n e g a r l a r e a l i ­
d a d q u e SB conf iesa en l a s a n t e r i o r e s 
l í neas , r e a l i d a d q u e , en f r a se del con­
de, «es tá a l a lcar rce de l m á s m i o p e » . 

D e s t r u i d o s los a n t i g u o s p a r t i d o s — d e s ­
truidos, qite no sustituidos—, p r e o c u p a ­
c ión c a p i t a l del ciudad.eTW h a de ser 
h o y ofrecer a l a M o n a r q u í a i n s t r u m e n ­
tos n u e v o s de g o b i e r n o . 

U n sec to r de l a i z q u i e r d a , que v a des­
d e el c o n d e d e R o m a n ó n o s h a s t a los lin­
d e r o s del sociíalismoi, se a J a n a p o r cons­
t i t u i r lo q u e l l a m a n «el b l o q u e l ibe ra l» . 
E n v e r d a d , n o n o s p r e o c u p a s e r i a m e n ­
te e s a a c t i v i d a d po l í t i ca d e l a s izquier ­
d a s , i n c a p a c e s en E s p a ñ a d e r e a l i z a r 
o b r a pos i t i va de g o b i e r n o . Nin 'gún prin--
c ip io b á s i c o l a s u n » ; n i n g u n a conf ian­
za m u t u a , n i l a m u U i a e s t i m a de los 
jefes p u e d e ser e n e l las v i n c u l o da co­
hes ión . Si d e s c u b r i e r a n lo q u e p i e n s a n , 
m a d v e r t i r í a q u e n o e s t a b a n confo rmes 
ni en el p u n t o f n n d a i n e n t a l d e l a afir­
m a c i ó n m o n á r q u i c a . C a r e c e n , además^ 
de m a s a s . Ni e l las m i s m a s t i e n e n fe e n 
s u s a n t i g u o s , v a c u o s y d e s a c r e d i t a d o s 
p rnrgramas . 

Y, s in e m b a r g o , es p r ec i so r e c o n o c e r 
qu.e e s a g r a n ficción q u e se p r e p a r a pu­
d i e r a d i s p o n e r algi 'm d í a d e los d e s t i n o s 
de E s p a ñ a . ¿Cómo? Si, l l egado el mo­
m e n t o de c o n s t i t u i r xm Gob ie rno civi l , 
n o se o f r e c i e r a a l a C o r o n a o t r o I n s t r u ­
m e n t o q u e el b loque i z q u i e r d i s t a . 

Eso d í a e s t á a ú n m u y l e j ana—se nos 
d i r á ^ . C i e r t o ; a s í lo c r eemos . P e r o e * 
po l í t i ca es, p r u d e n t e pricver t o d a s l a s 
c o n t i n g e n c i a s pos ib l e s y p r e v e n i r l a s , y e s 
u n h e c h o que , o l v i d a d o de t a n e lemen­
t a l v e r d a d , r e p o s a , "po l í t i camente ha.Wan-
dó, conf iado e n d e m a s í a , u n extcnFO 
per tnr de nues t j -as c l a s e s c o n s e r v a d o r a s . 

Y como n o es e n el c a m p o l ibe ra l , s ino 
en el c a m p o de l a d e r e c h a , d o n d e debe 
f o r m a r s e e l i n « t n a m e n t o d e g o b i e r n o que 
el M o n a r c a p u e d e n e c e s i t a r a l g ú n d ía , 
i m i w r f a q u e re f lex ionen aque l lo s a quie­
n e s a l u d i m o s , si es c u m p l i r con su de­
b e r d e j a r t r a n s c u r r i r p l á c i d a m e n t e , s i n 
o c u p a r s e del maftanav: los d í a s t r a n q u i ­
los áfí q u e g o z a m o s ba jo el Dirtectorio 
m i l i t a r . 

Texto único y cues­
tionario único 

E s lo c ie r to q u e i n g e n u a o de l ibera ­
d a m e n t e se t r a t a de i d e n t i f i c a r dos co­
s a s d i v e r s a s . Se cree o se a p a r e n t a c reer 
q u e «texto únioo)i y « c u e s t i o n a r i o ú n i ­
co» son l a m i s m a cosa . P a r a los con­
f u n d i d o s y p a r a los q u e se lo h a c e n n o 
e s t a r á de m á s qujo a c l a r e m o s h a s t a la 
d i a f a n i d a d a s u n t o y a t a n c l a r o de 
p o r sí . 

Con c r i t e r i o u n á n i m e los d i c c i o n a r i o s 
de f inen como c o n j u n t o de cues t iones , o 
l ib ro d o n d e só lo se c o n t i e n e n cues t iones , 
el c u e s t i o n a r i o . E s dec i r , q u e el cues t io­
n a r i o p l a n t e a c u e s t i o n e s s in resolverías», 
m i e n t r a s el t ex to r e s u e l v e l a s cues t io­
n e s o expone lo c o n c e r n i e n t e a e l l as . E l 
c u e s t i o n a r i o , p o r lo t a n t o , n o p r e j u z g a 
u n t e m a d e b a t i d o : r econoce l a f a c u l t a d 
do o p i n a r d i v e r s a m e n t e sobre él. Si di­
ce " F e l i p e I I y el p r i n c i p o d o n Car los» , 
cons ien te quo texto.? m u y d i s t i n to s ex­
p o n g a n de distint-a m a n e r a e s a cues t ión . 
P o r donde/ \m tex to ú n i c o s u p r i m i r í a 
la f a c u l t a d de s u s t e n t a r u t i a opi í i ión quo 
el c u e s t i o n a r l o ú n i c o ¡Ku-rnite a b s o l u t a ­
m e n t e . 

Do u n m o d o concre to , y por lo q u e to­
ca a J a ense f lanza . e l c u e s t i o n a r i o ún i ­
co d e j a e n l i be r t ad al profe.sor. 110 sólo 
en m é t o d o y p r o c e d i m i e n t o j-vcflagrjgicTi, 
s ino en c u a n t o a l a d o c t r i n a m i s m a . El 

t ex to ú n i c o conv ie r t e a l p ro fe so r e n u n 
r epe t ido r . E n l a s ofHxsiciones a c á t e d r a s , 
po r ej/Cmplo, y en o t r a s m u c h a s , h a y 
cuies t ionar io ún ico , p)ero n o h a y texto 
ún ico . U n a m i s m a p r e g u n t a , un m i s m o le­
m a , u n a m i s m a cuestión, p u e d e se r con­
t e s t a d a de m u y d i s t i n t a m a n e r a , con 
a r r e g l o a m u y d i s t i n t o s t e s t o s , segi in los 
opos i to res . P r o p o n e r u n c u e s t i o n a r i o n o 
fts d o g m a t i z a r n i d e f i n i r ; es pre-gun-
t a r . El que p r o p o n e u n texto ú n i c o de­
s ea imjxmer d e t e r m i n a d a con t e s t ac ión . 

El c u e s t i o n a r i o s e l e p r o p o n e a q u i e n 
d e s e a a l c a n z a r u n t í tu lo , y s e p r o p o n e 
•por qu i én t i ene el d e r e c h o d e o t o r g a r 
ese t í t u lo p a r a j u a g a r de l a suf ic ienc ia 
del a s p i r a n t e a él. Los p a d r e s de fami­
l i a en s u r ec i en t e so l ic i tud r econocen el 
de recho do o t o r g a r t í t u lo s al E s t a d o y Te 
confiísPcn l a f a c u l t a d dfc r e d a c t a r los 
cuee l i ona r io s . Ixjg ])adpes d e f a m i l i a pi­
d e n a l E s t a d o los c u e s t i o n a r i o s . I^a en ­
s e ñ a n z a oficial y l a p r i v a d a , p o r m u l t i -
t u r de tex tos q u i z á p r c p a r a r á . n l a s con­
t e s t ac iones . Y el E s t a d o ju i sga rá de si 
l a p r e p a r a c i ó n fué o n o .suficiente'. 

Corrste, p u e s , quo t ex to ú n i c o y cues ­
t i o n a r i o ú n i c o eí5t.án le jos de ser ! a m i s ­
m a cosa. Con p r e g u n t á r s e l o a P e r o Gru­
llo j x i d r i a n h a b e r s e e n t e r a d o t o d o s los 
q u e h a n ca ído e n t a n t a confusión. 

Pavía 
Cua,trocientoR a ü o s d e v i c i s i t udes h i s ­

t ó r i c a s y dte v a r i a y d i v e r s a f o r t u n a n o s 
apar t run de aqu» l £4 d e febre ro de 1525. 
L a s a r m a s e s p a ñ o l a s v e n c i e r o n e n ese 
d í a u n a de la~s g r a n d e s b a t a l l a s do l a 
Hist/Oria. J u n t o a P a v í a , l a c i u d a d si­
t i a d a , so esc r ib ió u n a grem p á g i n a de l a 
v i d a e s p a ñ o l a . P o r n i u c h o s a ñ o s l a g lo ­
ria a l c a n z a d a fuá l u m i n o s a v e s t i d u r a 
de n u e s t r o p res t ig io . E s p a ü a fué desde 
e n t o n c e s ¿1 eje pol í t ico del m u n d o . 

N o p a r e c e q u e l a g r a n fecha, y a t a n 
oe>rcana, v a y a a se r c o n m e m o r a d a con 
l a d e b i d a s o l e m n i d a d . D a r e m o s u n a vez 
m á s l a s e n s a c i ó n do h a b e r r o t o c o n l a 
H i s t o r i a . Si p o r u n a p l e n a conc ienc i a 
del p a s a d o e s t u v i é s e m o s b i e n o r i e n t a d o s 
h a c i a el p o r v e n i r , l a f echa de P a v í a h a ­
r í a vilbrar de n o b l e o rgu l lo todo el espí ­
r i t u e s p a ñ o l . 

P a r a d a r a l a c o n m a m o r a c i ó n el ca ­
r á c t e r púb l ico , ex t enso , p o p u l a r , q u e re -
quieroi, E L DEBATE c t i inp l i r á c o m o le co­
r r e s p o n d e . N u e s t r o c o l a b o r a d o r s e ñ o r 
Ba l l e s t e ros publica,rá. u n a serie de a r t í c u ­
los d e d i c a d o s a l o s p r i n c i p a l e s pe r so ­
n a j e s de l a b a t a l l a . O t r o s t r a b a j o s in­
s e r t a r e m o s tami>ién, d e s t i n a d o s a des­
p e r t a r el r e c u e r d o y l a evocac ión d e P a ­
vía . Y' j u n t o a el los es te f e rvo roso tes­
t i m o n i o de a m o r a E s p a ñ a y a s u s glo­
r i a s . 

Un caso más 
B r i n d a m o s a los de fensores del p a r l a -

m e n t a r i í m o l a h i s t o r i a de l a ú l t i m a cr i ­
s i s p o r t u g u e s a . 

t -ayó e l Gob ie rno D o m i n g n e s dos S a n ­
tos p o r q u e s u s m i s m o s p a r i i d a r i o s re ­
p r o b a r o n &u de t e s t ab l e p o l í t i c a f inan­
c i e r a y su^ i nc r e íb l e s a b d i c a c i o n e s a n t o 
los a d v e r s a r i o s dl^l o r d e n s o c i a l ; el vo­
t o d e c e n s u r a o b t u v o 65 v o t o s c o n t r a 45. 
P a r e c í a n a t u r a l qu« s u s u c e s o r fuese t le-
g i d o e n t r e los e lensen tos d e l a m : y o r ' % 
p u e s t o q u e l a C á m a r a h a b í a c o n d m u d . j 
l a o r i e n t a c i ó n g e n e r a l del G a b i n e t e de­
r r o t a d o . O c u r r i ó todo lo c o n t r a / 1 0 ; se 
e n c a r g ó de f o r m a r G o b i e r n o a , u n o ctc 
los q u e s e p r o n u n c i a r o n c o n t r a la. mo­
c ión de c e n s u r a , y en el n u e v o Ministe­
r io f i g u r a n c inco d i p u t a d o s qiie p roce­
d i e r o n do id/:'ntico m o d o . P o r s i es to n o 
bar- taba , e n el deba te sob re l a d e c l a r a c i ó n 
m i n i s t e r i a l el p r e s i d e n t e se d e c l a r ó so­
l i d a r i o de t o d o s los a c t o s d e s u an tece ­
so r . 

Lóg ica y n a t u r a l m e n t e e r a de esi>erar 
i m a d e r r o t a del Min i s t e r io . P u e « n o h a 
o c u r r i d o a s í ; l a m i s m a m a y o r í a , c o n dos 
vo tos de d i fe renc ia , q u e d e s a p r o b ó la 
c o n d u c t a del Gob ie rno d e m o c r á t i c o Do-
m i n g u o s dos S a n t o s , h a a p r o b a d o el pro­
g r a m a d e ! Gob ie rno d e m o c r á t i c o Gu ima-
r a c s , que , a s í lo h a d e c l a r a d o , p i e n s a 
s e g u i r l a s h u e l l a s de aqué l . 

C reemos cas i i n ú i i l e s - l o s c o m e n t a r i o s . 
El e sp í r i t u de ¡ l a r t ido w iia i m p u e s t o u n a 
voz m á s en d a ñ o del i n t e r é s de l a n a ­
ción. J^os d i p u t a d o s q u e l íácé d í a s se sü"' 
b l o v a b a n c o n t r a i m a )x>lítica, cons idrFa-
d a po r el los m i s m o s n e f a s t a , la a c e p t a n 
a b u r a , porque , si no . el P o d e r i r í a a 
f)tro p a r t i d o . Y como d e n t r o de dos me­
ses h a b r á e lecc iones . . 

Conferencia ioteraliada sobre 
el desarme alemán 

El día 6 S9 entrevistarán en París 
Herriot y Chamberlaln 

LONDRES, 21.—Los Gobiernos d e Fran­
cia, e I ng l a t e r r a e s t án en un p r inc ip io dte 
acuerdo .sobre la conveniencia de c e l ^ r a i 
una Conferencia intern.acional an tes d e en­
viarse a Al)e>mai>ia la no ta q u e se derive 
(te! es tudio ded .informe redac tado acerca 
deí diesarme de Aletnania por la Comisión 
de control m i l i t a r in te ra l iada . 

Los per!<xJico3 de la noche confirman la 
not ic ia de que mí.ster Aust in ChaniibeTlain 
r e de tendrá en Pa r í s el día 6, a n t e s dte ii 
a Ginebra. En su conversación con Her r io t 
£-e t r a t a r . i del conjunto de cuest iones plan­
teadas por el informe de la Comisión inter-
ali'ada ae con t ro l .sobre ios a rmamen tos de 
Alemania, y espec ia lmente sobre la solici­
t ud de! Reich de que un repi^eseiitante suyo 
sea escuchado por los 'f-'liados antes de que 
éstos tomen una decisión sobre el informe 
en cuestión. 

E. War Office examina a c t u a l m e n t e las 
conclusiones definit ivas de la Comisión in­
tera l iada , y sus observaciones seriin some­
t idas al Coni-ejo do Gabine te que ha de ce­
lebrarse el miércoles próximo. 

JNGT.ATri inA Y LOS YANQUIS 

I/ONDRES, 21.—En una nota publ icada 
por >a Ag^sncia R e u t e r se declara, que, en 
lo qî fe concierne a la Conferencia títel des­
arme la GrEtn B r e t a ñ a sostendrá s iempre 
a los F.stados Uni<los en los esfuerzos que 
in t en t e esta potencia p a r a es tablecer la paz 
in ternnciona! sobre liases m i s sólidas. 

Añad'3 .'lue si ta l Confte.renci'a «! celebra, 
el señor Chnmber la in p a r t i c i p a r í a en ella 
per3on;rlmente. 

UN C05IENTAUT0 FRANCÉS 

P A R Í S , Z\.—Oíi:pándose de 'Miis noticias 
recibid.^s do diversas fuentes ccn reloción 
a una Conferencia dei des.')nmc naval, y qui­
zá íOreo. cuya convocación parece proponer 
el Gobierno de Wiishinr;ton. el «Pe t i t Fa^ 
ri'sien» recuerda que e"̂  Gobierno de Pa r í s 
no h a recibido todavía n inguna proposición 
conc re t a r e l a t iva a es te asunto. 

El «Pet i t Paris ién» c inc luye diciendo: 
«Es prefer ible , por !o tan to , abstenerse de 
comentario.s; pero no deja d'e s e r ba s t an t e 
curioso cir bahilar á^A desarme naval y aéreo 
en e'' momento en que Inglaterrf i aumen ta 
los crédi tos del Almirant»7.|;o y la Aero­
náu t ica en c u a t r o y dos .millones de l ibras 
esterlin'Es, respec t ivamente .» 

Dos mu eres concejales 
en Ciudad Real 

HneTO asesar jsrídlco de la E¡pu.taci<Sn 

GIUTIAD REAL, 20 Kl gobernador ka 
nombradlo concejales del Aytmtamiento de 
Ciudad Refll a la profesora do !a Normal 
doña Orist>¡nai Torija y a la maiestra na­
cional doña Matilde Andrade. 

Por fallecimiento dei Jotrado asesor de la 

El Día de la Universidad 
en Zaragoza 

Hablarán ante el Rey el presidente 
ae la F. de E. C. y un estudiante 

de Valencia 

ZAJÍAGOZA, 21.—^Los decanos do Im F * . 
ouJtades y Jos directores de ios oeatr to do-
ceníes d* esta capital iian colocado e a las 
tablas d« anuncios patrióticas ajoouciones d i . 
i 'gidas a JOE e&tumaiites, haciendo resaltar 
la doierenoia ciei Monarca de vMiir a «st« 
üniversíided. 

E/1 doctor Boyo Villanova ba recb ido «1 
loe distintos representantiee de las Asocia­
ciones esujiares, expresándoles los Bentc. 
mieutos manifestados por el' Rey en la au­
diencia que ésta lo concedió recieotemento. 
iJijo (juei don Alfonso fpiería conversar 00a 
los eetudiantes libromento en la Residencia 
de ellos, para lo cual se í ac litarán unos dís . 
t in.tvos especiales a los escolares. 

Como el Monajca La expresado asiomiscio 
su desso de que bablen dog estudiantes, 
imo da Zaragoza y otro de Va tenda , quedó 
acordado que represento a los aragoneses el 
presidento d e la Federación do Estudiantes 
Cstólici.s, don Joaquín Mateo l i n a r e s , que 
loea-á unas cuartillas. 

Si e! protocoio ¡o paím'.te. Jos dos eetti-
diantes quo hablarán anta el Sotseraoo a£is> 
tiran al banquete da gala. 

Después de esta reunión s e tomó el acuer . 
do de i-ecomendar a todos ios eeool-ases d« 
Zanigoza que acudan a la estación para re-
oibir al Bey. 

Hoy tía a'do colocada on la escalinata del 
pai-arxinfo de la Univers dad la lápida con­
memorativa de la muer te d© los estudian­
tes valenoisnoK que die.r«i su vida deíea-
dicndo a Zaragoza durante los Sitios. La 
láp 'da es obra ded escultor don VirgTlio Ga­
rran. 

¥jn. el rápido de esta tarde ha llegado don 
Joaquín Espinosa, toív,rero de la Coníede-
ración do Estudiantes Católicos d« España , 
que trae !a adhesión do dicha entidad al 
Di», do la universidad. 

El señor í ' ispnosa ha m.<inifestado que 
ese dea so reun rá en Zaragoza la< J u n t a « u 
prcana de la Crtafoderacídn. para lo cual ne­
garán próximamente los da'egados. 

.»•» — . ^ . 

Se hunde un velero al llegar 
a Bilbao 

Les t r lpnluntes—cinco o seis—^no pad ie roo 
salvarse 

BILBAO, 21.—A las cuatro y inedia de I» 
t a r d o tra.taba d e ganar el puorto un. v e W o 
de la ma t r í cu l a da Coniña, danominado «Cis­
n e ) , qi:« había llegado c<Maplotam6nt» des­
mán tetado. 

E l vigía, que advirtió el peí igm que co­
rría el velero, llamó a los prActicoe del 
puerto, los cnaJ©s salieron e a su auxüio ia -
raediataíEentft, sectinda<}c>s por ed reinolcswor 
de la Ctompai^ía Sota y Aznar «Arisnaeaá.». 

Cuando los prá<sUoois in ten iaban i nú t i l , 
men te aoercaitfo al barco, u n fuerte golpe 

Bipurfación provindal , ha ¡-ido nombrado | d e viento hizo d a r un» vuelta al velero, 
pivr.a ffíto cargo por la Comisión provincial j q'Jo desapareció e n t r e las aguas a los pocos 
el director de «Él Pueblo Memchego», don 
Luis Oraa. 

Turquía quiere expulsar a 
seis Obispos más 

G I N E B R A , 21.—Los p e r i ó d i c o s g r i e ­
g o s a n u n c i a n qm en u n a c a r t a dflrlgi-
d a a la dulucoroisión p a r a el c a m b i o d e 
poi i lac iones , e l Gob ie rno de A n g o r a pi­
de qfue se e n t r e g u e n i n m e d i a t a j n e n t e Jos 
p a s a p o r t e s a s e i s Obispos y a 19 ftincio-
n a r i o s civi les de l I ' a t r i a r c a d o . 

ÜXA RECTIFICACIÓN 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ROMA, ?0.—En a l g ú n p e r i ó d i c o se h a 
l l egado a d^^ir (jue l a S a n t a Sede h a b í a 
i n ñ u í d o p e r a q u e fuese expuJisado ol 
P a t r i a r c a d e Cons ta ,n t inop la . L a no t i ­
c ia , q u e c a s i n o e s p rec i so rec t i f i ca r , se 
p t tb l ica en el momiento m i s m o en qrue l a 
r e v i s t a del I n s t i t u t o Pon t i f i c io O r i e n t a l , 
en n o t a f i r m a d a p o r el I n s t í t u t o m i s m o , 
d e c l a r a c o m p a r t i r e l lu to d e ía is h e r m a ­
n o s , y d ice q u e «p ide a Cr i s to y a l a 
V i rgen S a n t í s i m a , TOadre s u y a , q u e s e a 
r e s t i t u i d a la l i b e r t a d y l a segur idad! a 
l a fe del Oriente».—Daffina. 
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PROVINCIAS. — Se hunda en aguas de 
Bilbao un velero de Ooruña.—El Día de 
la Universidad hablarán ante el Eey dos 
estudiautes.—Termina al pleno muníctpal 
en Barcel'.ona.—Asamblea de l'a Federa­
ción Cató'iico-Agraria de Gerona. — Se 
inaugura el tranvía a Sierra Novado (pá­

ginas 1 y 2 ) . 
—«o»—-

EXTRANJERO.—El Arzobispo de V&rís 
ba Ifegado a Boma; hoy será .recibido jior 
el Pontífice.—Discurso importante doj ¡,6-
ní"ral Dawes.—T\n-quía quiero eocpulsar a 
ee'fs OWspos ortodoxos.—Para discutir el 
de«arme( alemán «o v» a ceWjirar una 

Conferencia interaliada (página 1) . 
—«o*— 

E L T I E M P O (I)atoB dol Servicio Meteo­
rológico Oficia.]). — Temperatura máxima 
oa M r í r ' d . 8,6 grcdos, y m'nim.a,, 0,4. 
En prcviní'iftí !á máxima fué de 17 gra-
do-í en Sovilla y AifjexvirBs, v la mínima, 

•4 bajo cero en Sogovia. 

momentos, sin cjue hubiese t iempo mate­
r ia l para salvar a la tripulación. 

A causa de la in t ensa bruma que leioA. 
ba n o s*> podo leor e n u n p»;ncipio ©1 licaa.-
bre del ve lero ; pos ter iormente se avengaó 
quo se tratdba <m «Cisoe», que desplazaba 
cincuenta toneladas , por lo cuai 90 supoo« 
que 3US t r ipulantes iserían c inco o seis . 

Poco t i empo después d e ocurrir e l s i a ies -
t ro re la tado, el vapor do la compañía Sota 
v Aznar «Archib» Moadi», d e 5-000 tone­
ladas, que real izaba maniobras para . aioer< 
carao al muello, lleno de vapores, fué al­
canzado por i.j[ golpe de mar , que lo empujó 
hacia la costa, dejándolo varado. Inmefflia-
tamon+e acudieron remolcadores <Je la mis ­
ma Compañía , logrando sacar lo y llevarlo a 
la ría s i n más consecuencias. 

Un alemán tima 18.000pesetas 
a dos tímacbres 

Les ixfrceló blWetes talaos jiw Tai»r 
de 36.000, 7 tes d]i6 popel Maofso 

M A L E N Q A , 21.—Hoy l l e g a r o n <te Za ­
r a g o z a d o s iná iv id tüos p a r a r e a l i z a r t » 
negoc io c o n u n s u b d i t o e l emAn. E l n e ­
g o c i o c o n s i s t í a e n c o m p r a r p o r 18.000 
p e s e t a s 36.000 e n b i l l e tes talso® d e 100 
p e s e t a s . 

L e s c o m p r a d o r a s h i c i e r o n las prwi^aA 
del c a m b i o c o n u n o s c u a n t o s b ü l á e s qa& 
l e s entre!g6 el a l e m á n . E l éx i to íuié defi­
n i t i v o ; todog p a s a r o n . Y e n v i ^ a d© eljo 
se c e r r ó el n e g o c i o ; p e r o a l d ies tapar 
los compre idores los p a q u e t e s d e b i l le tes 
s e e n c o n t r a r o n c o n p a p e l b l a n c o n&áa.' 
m á s . 

L08 n A a d o s h a n d e n u n c i a d o e l h&cho 
a l J u g a d o , el c u a l , c o m o p r i m e r a raro-
v idcnc i a , h a cCetenido a loe d e m m c i a n -

Se Inaugura el tranvía 
a Sierra Nevada 

GRANADA, 21.-—Se h a iuEHigurado e l trita» 
v ía do Granada a Sierra Kavada. Aeñstíecon 
al acto las autoridadee y numercfae jrepie-
Bentacdonos de diferentes orgaauamys. I « 
esplendidez del día, que permit ió admikwr 
«ín toda su belleza e l paisaje recorrido por 
la nueva l ínea contr ibuyó al éiúiio del aoto. 

Al llegar el t ranvía al lugar canecido •^r 
«Cuevas de l Diablo», ge obsequió a. los «a-
vitadOe con un «lunch». 

Allí hicieron uso d o ' la palabra e l prasi-
d e n t e de la Diputación, señor Sánol*6z 
Puer t a s ; el alcalde, marqués d e Casablan-
ca ; les Roliemadores mil i tar y civi l , ae&o> 
res Marzo y Aramburu ; el pres idente áei 
Cent ro Art/astico, señor Almodóvw; e l de 
la Audiencia, señor Bajo, y el de la Aso­
ciación de la Prer^^ , aeftor Seoo d e Laoen». 

Dio las grariati a todcs por los amaUea 
elogios que le habían t r ibu tado , el presi­
den t e de la Empresa , duque d e Saa P e d r o 
de Galat ino. 

£1 nuevo t ranvía saldrá de Granada c a ^ 
dos horas, llegando has ta el pueblo d e €hae«. 
jar de la Sierra. Comeaizará el eervicáo a 
las seis d e la mañana , d u r a n d o hasta laB 
ocho de la n<>cb6. 

Desde Guejar al hote l d o STwr» Ne«ada 
habrá un ©ervicio de carmajes. 

Al pasar el ti-anvía pOr lae -^teoionea 
del recorrido acudieron la* autoridadcB j ' 
fil vecindario rffipectivo, oon milsiose, dw-, 
paro de cohetes y oéra^i nmnite^wdoBflB da 
entusiasmo. 
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Los rebeldes intentan ^^ Basílica déla Merced 
un golpe que fracasa 

El enemigo sufre bastantes bajas 
—a— 

(COMUMCUK) m ESTA MADRUGADA) 
La (Ct*v?ickida úi-Urmfícación, de ac-

tividcuL por parte del enemigHj, con res-
pedo a nuestro frm.te en la región oc-
ciderüal, fui temdo efecfividced entre ei 
Fondak y Bol Abims, irUenláTutose por 
parte de los rebeldes'un golpe cn fre,h-
ía bastcaite actensco sobre nuestros ser­
vicios, ai que respoTuUeron éstos enér. 
fficaníente, apoyados también por las po-
sicioius y jwr las fuerzas de reserva, 
bali^éndose al em'vv.go y 'causóaulolc 
éasta-ntes bajas, siendo las nuestras es. 
casas. 

En la región oriental sin novedad. 

Un peqoeflo «»onibate 
En MarruíKvííi—notificó, a iae diez de la 

noche, ai B&Ür del Conísejo el presiJeJ-ite 
(ie! D:«wtOTÍo^f-ho habido un poqiK3fi.a ooni. 
b8i«, eatósfactorio para nuestras tropas, iiua 
deta-Uari el parte de madrugada. 
Cl TeitAo da un banquete al general Saro 

CEUTA, 30 (a las 21).—los jotes y oíicj». 

para los mercedarios 
El pleno de Barcelona rechaza la 

carta municipal 
iBAilCEIX)NA, 2 1 — E s t a tarde dio fin a 

fíus tareas el pleno munioipal, aceptando, 
después de u^ pequero debata , la s i g u i ó t e 
pro]>c6Í<3¡ón: 

Que eil templo-basflioa d» Nuestra Señora 
de la Merced dejo do estar destínado a pa-
rroíiula do San Migued Arcángel y Nueetra 
Beiiora do la Merced, y qu«, e a anión dol 
edificio anejo a la igliesia, sea emtregado a 
IOB reii.j^iosoB do la Orden do la Merced pa­
ra; que Oonvioi-tan Icis atitisdichos edificios 
eiQ vivienda convontuai. 

Luego fce poso a discusión vina propmeeta 
d ^ eefior Cíilom Cardani sobre la carta ma-
nicipal do Barcek»na. Intorvienioroü en la 
¿«cus ióa varios coinoejales, y mediante vo-
taoión fuu recl.azada la propuosta por 28 
voíoM t-untoi J i. 

TraWiiíe del problenni <le ¡as ca^as bara­
ta», ttoordftudoso quei la Comisión perma­
nente so ocujio de este asunto oo>n jjrEÍereo-
cia a cuakpiier otro, y quQ en su día eo 
conv.xjue un plijji» cxiraurdiiijirio para que 
estudie (iríiuitivanieute el problema. 

Por liltkiiü, s a acordó cuüooder un yaio 
íes del Teicio oiiteequiartai al general Sa.-o i do graiúati a la l'lsraioia de Arqmtectiu-a par 
con un banquete en «il oampanieuto de Dar I ol proyerto que generosaiiiento ha confeo-
Biü ien . En. la fiesta pnedoini-uajon un ele- i cioijado para la reíomja de la plaza de Oa. 
Sado patriotiemo y un espíritu de eetrí'cha | tal uña. 
oonfratemidad. La música del Terao EHIO- j Una carta de¡ seaor íSella 
nizó el banquete. 

— E í j«£a del Tercio, ooronol Franco, íué 
agasajado oon una ooniida ín t ima pof 
lle*l Sociedad Hípica. 

— H a llegado al ooronetl de Caballería te-
lk>r Ponte y Maneo de Zúñiga. 

Homenaje al ooronei Sá«2 de B«tana 

LARACHE, 20 (a lae 28).—En ©1 Casi­
no Eepalioi ee celebró el banq-oete do dee-
Mdidia q u e loe jeeíee y ofioialoB de la mohi-
tla de Intervenoiones MilitaireB habían or­
ganizado eoQ honoir dej coronal Sao?, do Jie-
taca . A^ifetáeron el general liiquoirae con 
lu ayudante, Jos jefes y oficiales de Estado 
Mayor y de la mehaUa de intervenciones 
Multare», e l cónsu,! eeíñor Zapico y el ma-
ptitrado eeñor Aragonés. 

Pronnncisron dÍBcnrsoB loe BeCoree Zafí-
ío. Aragonés, general Biquelmo y el agas.i-
j«do. É¿ gemeral Riqíielin© en su brindi-s 
fck^ó oaluros»in«nte la labor raalizaíta. < n 
la zcsa& d« Larac l» por la mcJnillA de Tn-
tervenoioneB MilitareB, labor obscura © iu-
grata, dijo, diiena d© alt» re<x>nij>enHa para 
la que ya ha sido propuceta. 

Un oonyoy hostilizado 
lAR. '^CHE. 20 (» la« 2 3 ) . ^ - L Ü columna 

del coronel González y Gonmiile?. aljasteeió 
fi-n novedad, IÍK posi'-ioníSs <io SiUa, Bui 
Amiar y Messala y el blooEuo de- esto nom­
bre. 

Fn#>r7as de Infantería y CabsllerLa do 
la mobnlla y de la columna del cxiroiie.l C'on-
zkU'-: '• rroii/áfez oondnj'proa un imrfoit.ui-
te cr.Tivay a ¡a posiciAn de Tienda Amiuau. 
Bier<!o bostili/adar, por el enp.niigo, q>!c opu­
so gran re«i«teneia. Tin vigoroso ata^pio do 
lof- Riftgíilar»;, a|»yadot5 por la a-rtllorín v 
¡A Aviación rompió las 1inea« de Ion rebel-
dofi, que hnyerori doHordonadamente, y la 
prsirvón pudo seír aprovisionada normal-
rornlo. 
•» , « *-̂ .—. ——*-
Asamblea de la F. Agraria 

de Gerona 
GERONA, 21.—So ha ctVibrí.do la 

asamblfta de la Federación do Sindica­
tos lAgi'icolas, que pre.'íide el Arcwliaiio 
d i esta Catcdnü, don Pedro Iglesias. 
Prt.-iiáió el acto el Obispo, doctor Lloiii-
harf. 

El secretario, señor Gisbert, dio lec­
t u r a a la Wemoria, que acusa un. éxito 
creciente en ol movimiento sociial, mer-
«ai a la gestión dtel mimo administra­
dor, don José^Üed. Fué aporotoada por; 
unanimidad, asi como P1 balance y eí 
presupuesto p a r a el próximo ejercicio. 

Ftfcá elegida la nueva Junta, <iue inte­
g r a n : oonuj presddientq, ed seílor Roeidí ; 
vloepresíííeiite, el seftor Gi»b«Tt Sanch, 
y secretarlo, el señor Negret. 

Finalmcait©, se hizo entrega de u n per­
gamino al p.residiente de la Fedenaci'ón 
V consiliario da 1Q« Sindicatos, doctor 

;iglesí%s, como homenaje de gra t i tud por 
'Su meri tor ia labor. 

Este dio las grac ias por «1 galardón. 
Cerró el acto el Prelado, doctor Llom-

íTsart, con tm «locaenle discurso en que 
'encomió la ImjXMrtancia do la obra so-
,'cial que realizan <» Sindicatos Católi­
cos AgFaríoe. 

Fué muy apSaudiáo. 

Siutraeoiones.^—En uo trsmvía &e la linea 
id© k. 'Pimep^riéBÁ le trobaiiTOi la cartera cOn 
€25 pestas y documentos a Manuel Riesgo 
^HBrte, de cincuenta y un aüoe, habitante 
V» gerámo, 96. 

—José Jiménez Palomo denunció que de 
«UM cochera d» la c«ile <ie Serrano, 46, '!« 
t i»a maübraído varias prenda» y un reloj de 
piwta,jwaorado todto ello en BO pesetas. 

—A <iofia Cesánea Romeo Gallado, de cin-
acsienta y sseite años, se le acercó un indiVi-
dao «n I» calle de Fuencarml, dtcióndo'te: 
«Llewa twted cuia maiMrha en on hwnborsi», y 
gzáentaraat U e«fiora se linipiabaí el sujeto le 
¡arrebató el boSso con 10 pesetas. 

E! sujeto fué detenido. Se llaana Ángel 
•Vara García y está fichado coano descui-
.^erOí iJo se le oai{>6 el boiso, quei, sin duda, 
«rttre^aria a su «consorte». 

I-as qpe rfllOB»—En la cajl© de San Ber­
nardo riñeron Marta í W l a Fernández, de 
ctcarenta aüoe, domiciTiada en Flor Alta, 3, 
,y Ijconor Cebdlc» Cruz, de veinticinco, ha-
:bita»te &n Segovia, 16, y la primiera, con 
« n cortaptamas, produjo a ésta hcrildas de 
pronóstíco reservadlo. 

ha, atcre^ora. quedó detenida. 
BnfdA peligras*^—ün Individuo qu© decía 

lllamarse-Antonio Conde Ro^í j^ez , de cua- ^ ^ 
jMBta y dos afSos,, «al huir en la cadle de la ' j í f Jos 'eT ktrado"de " l a 'mi sn^ reeñ í í ^ Ik í . 
Ventosa de «nos guardias que 1» perseguían 

B A R Í : E L ( J . \ . \ , -Jl. Los sPüoi-Cft Goiizá-
l»7. Pa lau y Tliju Hodés, presid£aite y se­
cretario, respectivamente, de la J u v e » 
tud TiMdk-iotiali.sttt, han rerüjido una 
cai"t.a del señor Vázquez de 'Mella, en la 
cual Se fija la situación i>o!ítica actual 
do los tradiciouali-stas. 

Entre ot ras cosas, el s^ñor .Mella dice 
qu.R «le espada, de un general ha echa­
do por 1iprr<a Uus antigiias oligarquías, 
y aunque sólo fuera por esto, España 
debe estar agradecida. Tened confianza 
en el Directorio qiie esto liombre acau­
dilla». 

Toririina la carta excitando a la Ju­
ventud a cfuw trabaje sin descanso, apro­
vechando las actitaíes oircunstanciaa, pit­
r a qi]/) ("1 ffcosframa qiue presenta pene­
t res en la ]>o]ítica, sin desmayar por qii;e 
al jirincipio so filtre gota a gota, qnie 
la contimiidad' del e.'ifu.erTX) h a r á que se 
ab ran canales y termine por en t rar co­
mo Un torrente. 

La Pi^Fona de los Somateoee 
B A H X ; K L O N A , 2 1 . - El comandante i^ftae-

ral dci Somatenes de es ta región, general 
duu Fernando ISorengiier, estuvo en .Ta r r a -
goma para saludar a Jos cabe» y eubcabos 
do dÍKtrito, que acudieron a reíiiblrla a la 
oí4t.acióu. 

Kl .gt-jiernil liorenguer visit^i a las autrari-
dado« y €ii/iip!.irjiento en ol palacio arz^^bispal 
a¡ ('aidíinul Vidal y iiaiTa<:jner. En la en-
tr<-vÍT,t,a quo CUJÍ el ilustro purpurado cele-
brú, y (]uo íué dtí iarga duración, el gonoral 
]i«rengu«r totpuso a su eminoDoia el fior-
vieuío de&'-o da toUis lo* somátenos catala-
ues de. celebrar anualmente lai festividad de 
su ,(.i'íí'*!¡ia. l^iliuií.i l,i Virgen de Montse­
rrat 'oou yokmni» íui.:-:one6 religiosas, a ser 
jxwiblo en domingo. • 

yA yeueral B<'rt'n.í.'i;er ea trasladó desde ol 
palacio arzobif-pal al Ayuntamiento, en uno 
de cuyoíi salouts; se habían reunido loe ca-
b'JB y Bubcaboj. 

E l %&&ot Cambó en E l Cairo 
liAIi.0KlvON'-\, 2 1 . — . U n periódico local 

dice (pie el s*;ñor Cambó ea encuentra j a 
en El Cairo, ]¡ro¡oniéndoí>o recorrer en via-
ju de eetudio todo Eg pto. So cree quQ.- no : 
regresará a Barcelona hasta e(l mes de abril 
próximo. 

Partido de «i-ngby» contra los marinos 
ingleses 

BARCELONA, 21 En el campo de San 
Baudilio eei ha cftiobmdo «ísta taride un in-
toroeaute partido do «rugby» en t r e la eeJec-
oióu do Cataluña y el equipo de la «SCUSL-
dra Ingleea cur ta en el puerto. 

V«iQ¡ó íáoimeíito e l equipo local por 26 
tanbOB a, coro de sue contrarioe. A peea£ del 
elevado ÍMitoo logrado por los nueetro», los 
ingleses jugaion muy bien, destacándose 
principalmente ©1 «wnere» . 

Nuevo AyantamlMito en Bens 
BARCELONA, 21.—Ha quedado consUtuí-

do el nuevo Ayuntamiento "Sa Reo», « « i d o 
edegido por aolamaciiS» ¿>ara ocupiar la preei-
deuoia doa José Alaa-ía Segimón Rodos. 

Lo robado pcv UB oficial d^ Coerao* 

B A R C E I J O N A , U l . - l l o y se 1» sabido . r » 
eil empleado do Correos, de ouya deítísicHÓn 
dimos ouont» ayer, se llama Fmncisoo B*-
pcLtáa, y os oficial del ci tado Cuerpo. 

Se lia comprobado quo lia sufitraido en 
unoK Cíoantosi mases más d© GO pliegos de 
valores dedarados, iinpor1.ant«ti en tabal una.; 
lOe.OOO pesetas. 

Ayer KO pract/l'CÓ ua registro en el demi-
cilio' de F^¡)eititt, caítontrándoee 22 perlas íi-
nuti, un niímero considerable de certificados 
y 1.2(X) ixsisetas en n»tillico. 

Panece «eir que el detai ' .do llevaba a )-u 
casa los pliegos, procurando abrirlos, sm que 
B© nota»9 la fraotum, reoogí» k » vaioces y 
r«integi-aba a Correos loe pliegos VACÍOB. Aho­
ra bien, cuando no s e piodía ocultar la trao-
tuTft, los rompí» y quemaba. 

Al practioarso el registro, el oficial no se 
hallaba en eu domicilio; paro se montó un 
Bervioio do vigüancia alrededor del laieino, 
que dio por resultado la detoneióa. 

Ctmsejo de ^ e r r a 

BARCELONA, 21.—El día 24 so reunirá 
€in e.1 cuartal de Roger d e Ijaurca, ul Conao-
30 ordiaario do plaza \>om, ver y í aliña- i a 
causa que por instiifactones a l«i rebeüóo se 
eigue contra JOB paisanoe J a i m e Múiavilles 
y don Frana"f«> 5Iaci4, ex diputado a Cor­
tes , éste en rebeildto. 

De la defenea de los procesados «e h^ * p . 
cargado el abogado eeñor Artiís. 

El asunto de Teléfonos 
BARCELONA, 20.—MaJíana prestará >]o-

cleraoión en eí sumalrio que se instruyo ror 
Ruouesto desfalco a la Compañía de Te-

Telegramas breves 
BILBAO, 2 0 — E l alcalde de Santiuroe ee 

ha dir igido -por eecr i to 0 la Biputeción pro­
vincial pidióndole que acuda e n auxilio de 
IOB pescadores, ouya situación ee trist ísi­
ma, porque la pesca «-K-asea y han consumi­
do ya Jos pequeños ahorroB que lograron 
haecr es te verano. 

* * * 
OORUSA ,20.—El Ayuntamiento aoordó 

negarse a ivhajar los 15 ciiTrt'-'moB por kilo 
que cobr.i ¡.or impues to en el Matadero y 
que era la fónnula propuesia por los car-
niecTca para solucionar e l toníi icto de la 
carne. i<ln su vista log tablajeros pnetendeu 
subir el precio de este artículo. 

Hoy celebraron éstog u n a entuenrista oon 
el gobernador q u e lee tdJjo aplazaran e.i 
act i tud hasta el domingo, d ía en que les 
dará una solución definitiva. 

» « » 
HUESCA, 21.—Ha caído una copiosa 

nevada. Los Pirineos of-recen un golpe de 
vista extraordlnariemente bello y eugestávo. 

—.La nuva ley de Rego.^ del Alto Ara­
gón lia producido júbilo inmenso on toda 
la comarca , a la que afecta. 

« * • 
SANTANDER, 21.—Ha salido de esta ciu­

dad la Tuna tí^mpíasteJaua, .siendo objeto 
de una despedida muy cariñosa. 

Anieíi de partir visit«ron los «lun'is» el 
palacio episcopal y el Ayuntamiento. 

Hoy ha llegado la Tuna escolar de IJurj^os. 
* * » 

SANTANDER, 21 . -El gobernador ci­
vil ha publicado una interesantísima cir­
cular sobre la cuestujii sani tar ia , enca-
rcsciondo a los alcalde» una escruipulosa 
vigilancia y el cumplimiento rigtiroso de 
las di.sposiciones relativEus a la salubri­
dad db los pueGíos. 

Las contravenciones a lo legiislado se­
rán castigadas sevorísimamente. 

« « » 

VIGO, 20.—El gobernador ha ordenado 
que el Monte de Piedad Municipal inter­
venga en las operaciones de lae casas de 
p-mpî fio y compraventa a fin de que cum­
plan el reglamento y demáa dispoeiciones 
vigeates sobre la niateria, pues las iiki-
mas informaciones practicadas demueBtran 
que (a5(:os ostablei-lirDiieutoa cjobjj&n el 60 
por 100 ide interés anual >f además no 
ofreiren garantía alguna para ed duefio de 
la prenda pignorada. 

« * * 
\lGO, 21.—El Ayunbamiento de Ountie iia 

dimitido en pleno por haber repuesto el ^r\-
bunail administrativo un médico qu» éj ha. 
bía deptituído. 

* • * 
VITORIA, 20.—El Banco do Vitoii», ante 

la campaña injusta que ««• hace oootra su 
crédito, ha eníuetido el examen de eo» li-
broB y cartera a nna Gomieión formada por 
los directores do las enoursflilee d e loe Ban-
«is de España, Bilbao, Vizcaya, XJrquijo y 
Vascongiado y pnwidontio de la Cámara de 
C»omercio, a fin de demostrar públicamente 
la solidez de eu crédito, reservándose el 
derecho de proceder oontra loe diifama-
doree. 

Be t ra in de un Baaoe Bolidieúno, y au 
actitnd ha oauaado excelente impreeióñ. 

EXTRANJKRO 
FUlSrCHAL (Madera) , 19.—AEater George 

Bernard Shaw, que h a pe rmanec ido aquí 
una temporada , se h a embarcado p a r a In-
g l s t« r ra , a iíordo del vapor «Ed imbu igh 
Castle». 

El i lus t re escr i tor , que m a r e t a encan ta ­
do de su e s t anc i a en la isla, h a manifes­
t ado que l leva t e r m i n a d o u n nuevo d r ama 
p'as-a e s t r ena r lo en l a ac tua l temporada . 1 

El general Jordana seguirá 
en el Directorio 

El Consejo se dedicó ayer casi en 
su totalidad al estatuto provincial 

El CoDsego de anoche, al que asie-Ueron 
los señores Martínez Anido y Calvo Sotelo. 
fué dedicado oaei on s u tofcalJdad al examen 
del estatuto provincial, de un jnixlo e6¡5e-
cáal a Ja parto reJacjonada con el m niste-
rio de Fomento . 

Asuntos de Marina y Gvena 

Al Consejo aeist'oron también los s.ubee-
urotarios de Marin» y Guerra pora deepa-
cbar asimtos de t rámite . 

Gómeiz JordBiu oootinaai& ea el Dlnctor io 

Interrogado por Ice periodistas el general 
Primo de Rivera eobre ai eá general Gómez 
Jordana abandonaría, con motivo de su ae-
censo, el puesto 3« vocal del Directorio. 
reK}jondió: 

—Seg:uirá. ¡Qué duda cabe! El D recto-
rio es indestructib!©. No puede privarse de 
ninguna de sus piezas, y menos de una tan 
im-p-Ttantei. 

La J o a t a para la pfOton^olón .de la 

Q^telljum 
En la seociiíiin cuarta del Congreso de los 

Diputados se reunió ayer, bajo la presiden­
cia del voeaT del Dinesítejrio. gcmeral Naiva-
rro, la Cami-sión dictaminadora de la pro-
ioagaci¿n del ]ia*eo de la Cast^^llana. 

E l Altar de la Patria 

El maniuneinto denominado Altar de la 
Patria, que en conmemoración de los que 
por ella se sacxificaron se proyecta erigir. 
es iniciativa de la Unión de Damas Espa­
ñolas, y a BU realización coadyuvará el Di­
rectorio. 

Una ^ t i á n del Obispo de Ctadad Real 

Ayer vieitó al vocal del Directorio gene­
ral Vallespinosa el Obispo do Ciudad Real . 
que Boüoitó se connmte una pena dictada 
por la Audiencia tío aquella provincia. 

En la Pi«6ldencia 

El director de la iEscuela do -Altoe Estu­
dios Mercantiles visitó ayer por la mañana 
a! general Navarro. 

El uuovo gobernador civil de Madrid, se­
ñor Sempnin, oumplimentó a ÍOB vocales del 
Directorio. 

VlsUas 

Al preeidento del Directorio le viaitairon 
ayer ©n el miuist<jrio da la GuefTa el em­
bajador de Inglaterra y el gobernador da 
Córdoba. 

La JuTUitai de U. P. 

Por la J u n t a directiva da la Juventud 
de Unión Patriótica se ha facilitado a la 
Prensa la siguiente no ta ; 

«La Juven tud Patriótica de i\radrid re­
cibe en estos días numerosas cartas de /.a-
ragozía, algunas portadoras de interesantes 
documentos, que jostiflcan plenainnute la 
gestión realizada en la ¿apital aragonesa 
por su« repreeentanteB, y que conservará en 
su archivo, ya oopioao, porque enriquece en 
verdad los anales do la picaresca española. 

También recibe 1» Juventud cariñosas fe-
licitacionee de cuantas personas representan 
On Zaragoza, muy legí t imamente, el aahe-
lo de adoocntamiento públhco, porque en-
tieoáen que 1» «ido efioncísizaa }• visita 
de la Ja^íentud Pi^riót4ca, que ba dejado 
en aquella hermosa tienr» grato recuerdo.» 

LA ^¿31 r''^ ^ ^ CMÍ I ^ ^ 
ce 

"El hombre, la bestia 
y la virtud'* 

Farsa cóiaica de Plrandel lo , 
e s t renaba en el t ea t ro de la 
P r l n c c g * 

rJn la oolaooáísi de cuentos de Pimndello 
•íTercietoe» apíujepe «El hombre, la bestia y 
ia virtud», cuyo tí tulo, ampuloso y prome-
tedor, es una ironáa punzante , oonw un re^ 
cuerdo, un Iwmenaje dol eecnitor actual, a 
la manera doücutijidada, desvergonzada, f,ra-
cíoisa y libro do Anertino y de Ikxjaocio. 

Pero si el escritor octual ha conseguido 
la forma exterior de sus inspiradon», no ba 
logiwdiü det5aatu,alizBir8o interiormeni* por 
completo, y la gracia alegre e intrasceodeo-
to del Deoamorou, por demaeiado ingenua 
y \H!v demasiado sfimiiCe, sa J« ha escapado 
en ¡jarlo y ha sido ffOBtitaldja por la ironía 
y por el humorismo, que tíanen eiejnpte un 
dejo da amargura. Esta amargura ee acen-
ttia y se hace más notable ea la adeptodón 
teati-al. 

l 'amhicn en esta ocasión la manera vau . 
deville«ia sólo ej.tá conseguida do manera 
Buj>críicial; no es como pide el género, ' lo 
í-óinico y lo gracioso, lo único que hay en 
la obra; ni Siquiera se da cl re torc imiento 
y la exageración ; ee lli»;ja a lo cómico, a 
lo bufo, con cierto re6i>eto a la manera 
teatral , ¡>ero nunca la gracia, el atrevimien­
to y la bufonada coiwiguen apar tar la ¡ma-
ginacióa del drama que late en el fondo, 
de las angustia., que agitan a loa dos per-
suiíajes cftiítaiea y que pudiera conducirlos, 
Bin grau esíuerzo, á n deniaKiada pugna, 
con los antecedente» cómicos, al desenlace 
sangriento y trágloo; de lo que reeulta que 
el aspecto cómico no os consubstancial de 
la comedia; dejiende, más que da ella, del 
punto de vista en que (se coloca hábilm/onto 
al público; pero, en rcji'idad, los personajes 
pade>con y hasta resultaría de la obra la 
enseñanza ejemplar de les malea que so dea» 
prenden de un adulterio, d e las angustias 
y temores d e l o , culpables, si esta ense­
ñanza no estuviera contrarres tada, deslie-
cha completamente por lo descarnado del 
asunto, por lo a t revido y crudo do las ea-
cenas y por la inaudita procacidad d e la 
frase, que llegó a sorprender a un público 
que so va ciirando d« espanto-

1.4a farsa, cuyo asunto no podríamos rela­
tar hmpiamente , hasta tal punto llega su 
Crudeza, está tcatraliz.ada de modo admi­
rable y dialogada con «Sa maravillosa natu­
ralidad propia de Pirandel lo ; se advierte 
quo el asunto d<,"l cuento ha s-ido trasladado 
integramente a la escena, sin conapücM'lo 
con incident*^ neoeearios eo la foima dra­
m á t i c a , y OBto produce oier to efecto de 
est i ramiento, languidez y lent i tud. 

E n la repree«nlación Sobresalieron lo , se­
ñores Porrodón y Llanos . Soledf^d d e Lla­
nos caracterizó con verdad y con soltura un 
tipo do niño. 

El públioo rió y aplaudió a la termina­
ción do los treB actos, pero sin gran¿ps 
extremos. 

J o a ^ DB LA CUEYA 

"Manon", por Iwonne Gall 

Segunda audición de los Coros 
del Hogar Vasco 

-E3ED-

ise ca^ó por un terraplén, causándose heri­
das de pronfistico reservado. 

iM^p de Esistido en to Casa de Socorro se :„vesticacionos 
verdadero, ^ 

Wiin y Mus»tu. 
E l JuztraJo sii^ne trabajando act ivamente 

paro íTuarda absoluta reserva acerca d e sus 

•vlWJ en conocimiento de que su 
nombre «s el de Eugenio González Ruiz. «el 

i Morcilla», fichado en la Dirección de Segu-
iTidad. 

Ati«i>«ll<»8.—Eleuterio Sánchez Soto fué 
atropellado «n la ronda de Segovi-a por e! 

1 carro que guiaba, y 'le causó magullamiento 
len un pie. 

—El soldado del Centro Electrotécnico Pe. 
r«b« Owretero Celada, de veintiún años, fué 
¡atropellado en la calle de la P u e b a por el 
i«Kito» 16.342, cwiducido por Julián Uxo 
'Mewcruado, y resultó con lesiones de pro­
nóstico reservado. 

En el iiaseo de la Floi-ida "n camioneta 
iBúmero l.t)20, conducida por Ángel Gurcía 
Giarayo, atropello a Francisco García Igle-

csias. *e cwMsu«nta y cuatro afios. que viVe 
v«n Peñue'aii, 1, y le produjo lesiones de pro-
•jifistico reservado. 

Cñ cho({ne.—En e' pa.seo de líemólelos cho­
caron los «autos» 15.255 y 6.374. Ani'bos co­
ches sufrieron (ies})erfectos. 

Reswlt'aa-on levemente contusiónadc^ tres 
tocu]>antes tle axto de dios. 

El cierra de los restoranes 
BARCELONA, 21.—El gobernador oiviJ 

ha 8utorÍ7-ado a loe reetoranes, bares y «»ta-
blecimientos aniiJogoK para que durante los 
Uvn día.s d e Carnaval puedan jierman«;(ir 
abor tos doB htíras luá-i, pero les lu» adveni­
do que la autoriísiaíáón es tiólo para servir 
comidas. 

Las Misiones de Asia y África 
GF/RO.NA, 21.—En d T«atro Principal, 

au.t« lats aut-orldadííj que pnucü.dieJ'uu y nuiae-
roeiáiiuo público, dio ayer taade un^ inteBaii-
te couíerancia cl d<iJ*>gudo Poatificáo eti las 
Misiones, reverendo padre Gumichaga. 

El cz-mfortaictanto, valiéndoi© dol aparato 
do p'roNeiSíílotiCó, f-Kpuso con amena elocuen­
cia «rK-iUido de las Misionas o*t('«licaíi f>n 
JaiKin, China y África, soücitondo la oooi>a-
HKÚón do lf>,'4 cat.S!¡c<.si> f:crund.cn.ses a la tras­
cendental obra misionial. 

T^ saáxa üu i ruchaga íué muy fetícitado. 

SDMABIO USL, S U 31 
Pmldanda,—Dimwtiimiii'nlH •~*-r-i^D im ihi« M»-

oiiel Boárigues Feri», imloathal ds EuelTa, tok-
oitosdo fbutcrizacióo. paxa la aJsboEHwia de tm «n-
oedúneo dql oafé, ccswttbifda por tdgo y «astaOss. 

DÍ£¡»nJeraio as prainaa p x opaakidn eoatta pla-
2ÜI.3 vaomtes m ai Coerpo adatísMatlTo Al mar 
lúetecio de RMsdo. 

Bitado.—Apratnado «1 ŝ trfaaaegrt* paia 1» pas­
ca de ia l>alka» en lia DUIMÍDIIHU ec^aaol^i dri 
África Ooai«kut&l. 

Orwla y JosUida—Dvixnienida m tuvcctia* usa 
plasa de ofichkl jrfe de «•oeián de taros* OIM* 
dei Cuerpo tkcuico d« laJnidliy, jgLe da A-iminá-
trwiúa de teroeca clase, -TKant» <st la sabaeorete-
r(a de tfíoa ministerio por CECocdieDaiB de doa Xnis 
FernáitóiBZ do láeDî ret» y N4j«a*a. 

Ouem.—CuuoedisDdo tau oaaómim. del nrricio 
ú conuadafite j<ie de ületodto* de la Kamela A)>-
tomovilwt» de Artijiaría den Jerúoina de Ugvto 
Brotm. 

Idum cl Jn r̂eaD ea laválidag a Pa^lo Qoa-
zilez VJkgas, cometa, de Infantería; & Adria­
no Kodíigttra Sil»»., c»bo dd Terdo de Kxtranjc-
rcw, y a Manuel Keira Gueit*, aoldado del Tercúi. 

Harina.—ümpotiátoia aa yartam fot apbaioiiiQ 
28 plazae d» «ecnlMntai áá Ooatpo da AoaUiant 
de Oficioag de Malina^ 

Uacicn&l.—AúloHmiwdo el ac4¡íoalo 62 de laa 
Or(leaaínza.s do Adoiuius ea lo que sfeota a loa ar-
tícute de bazar que ccioduaeoí los boquas trasat­
lánticas do pasajfiTc». 
' GobemaclAl.—Oanoiidí«iado trtünta diae de KoeD-
da, por enltarnofl, a vark» funcionarioB del Cuerpo 
de Correoe. 

PrarrugiUido }W treinta dlaa la lioeneia por en,. 
fmuos a otros fiiucionarios del Cuerpo de Cocteq». 

Itesol«i<5udo ooosultA de la Oomwióa mioila de 
IWolutusieato de liaroeioaa aobra reaofecáooga do 
iostanciae relattvas al aUi4auú«afc> dat sAo ictml. 

laMraccWa [XiUlca.—Dejando »íi «íeelo U real 
ordfiü de C dti juaJo de 19'J3, dicpoukeado cene GD 
ei caigo de aiULÜMU' ds l'edago^a da U iE ŝonela 
Kxnmal de Maestras do Almeria dotia Xtelores Brea 
Gorosiiza, y nambimio ea {«piedad para el tefo-
riJo cargo a dofia Alicia Ijaaoi» de Uaro. 

ídem laa do 17 y 10 de joaio de 1923, di^wojen-
dú cew doúa Maria del Canaca MoUeda Amiu 
ea el caigo de auxiliar de I/al>oitee de la lilaoaíja 
Kacioual da Maestras de OeroiUi, y Dombraodo para 
el mecoionado cargo a dofia Maiia do la KatreUa 
Koguer TaLieroer. 

Nombrando a doa Pedro de Qakui» y Aréralo 
auxiliar de k tioociúa de Ciüncia» de U E^aela 
HOTD>al de Mii«slro» de Pontevodra. 

AproWndo la propuesta do la JuDta j>ara am-
pliacióa de tEtudios o CnvestigaoioooB cMiutlfioae re­
lativa a que piuie a Francia y Xî lglca cua dialio 
fia ¿aa Ivlarijuio Siez Morilla, profesor de la escále­
la K<umal du I>i<ieuU'0s de Navarra. 

I>eclarando jubilada a doüa Cousuolo 14üig Min-
puat, profasora numeraria de la Escuela Normal 
de' Maeatrari de Máluga. 

ü f̂iponiGüdo qutida abierto UQ término de dos lue-
p»H }>ara la lulini^ióii de itiiî tiî )cia« de UH» {uv]>irHn-
t«-i a kw cátedraj que quedaron enuaioradM tía cl 
número 'i." da k real urdcui do '21 du euero del 
afio aotual. 

ídem que, oon destino o laa Bibltotecae públicas 
del Fütado, ee ed.qiucrim 104 ejemplaw» do la obra 
titulada <;lIií.toria de la Heal y I'unttücia Uuirer-
dad dfi Xaragoztt», de hi que B<H> milures dua Ma-
auiyl ütuésM/, y dou .'Jô ié tíiaiút^ Uibiolu.. 

Ideiu 8» aDimoie a uoosurm de tcaaiadu la yca-
visión de la plaza de liroíeaor de Guiî pratia, va-
oacte eu ti Instituto de UijoD. 

Ídem a opceiáúu libre 1» proviaióa de la ciitedra 
<3e FÍBica y yuímiiua, vaiíaate en el loaititu*» do 
tJaif,:i;»cua. 

ídem f« rectifique h, rfilación da CMacióti de­
finitiva de escaeiaa nadenaJiee de 1» leal orden .d; 
19 d« enero dol oorrieníe año, i n ^ t a en la «Gaoe-
tai do 27 de leferidO mes. 

Oonoeilai4) na mes de Baeoaa, per enferma a 
doña BoeaUk Barniodea del Oimpo y Ganrfa ¿ro-
feaor» somenina dU la EocneJa Normal de Maes-
Crao da f aiencóa. 

Idean a dofia haz la^bel BaJacar j de Vdaodi». 
0^Jt$at^ tmamnai, áa la Baanafe Konoal de 
Maeatrae da Scgoriai. 

Prorrogan*» por na oaeii la tiacnaa por entema, 
a dofia fUl ia Migiael GtSmes, {míeacra tnqmcial 
de Múaioa de la EecooU Normal éa Macotrae de 
Alicante. 

ApanfaaiDde la propoeata d« oonfareiKtaa tíenit 
a cEte mnuflterio por la DiieoetóB M Urmo del 
Prado. 

Vtaiirkaáo ei ezpadkDta incoada a iiiatmicia de 
dw Felipe Vidente y Vicenta, miaatro prwpot»-
rio de las •eanaia* ds Madrid, eo solicitud de nua 
se aoala la naaslBoiún de ht eniaiinida Delegaciúu 
regia de Primer» enseSanza, por la quo ae ordenó 
90 fraalado a la oacoela titttaria de la calle <ie! 
Molino de Viento, nAfflen) 80, dte esta Corte. 

Amortizando mi moldo da S.OOO pesetas OD t) 
Cuerpo do Seooionea «dui inioitraiUTie de Primera 
simúaiiza. 

l)if»fi(«i«mdo ea oompla ta sus pfopva Utaüaot 
1» «aníeiuáa dEctada por la Sala de k> OantaKioso 
del Tritoaal Sujnmo eo el roonraa inMcinsata por 
¿íM¡ Maroos Martin de 1» Callo, contra la real ur­
den de mayo de l'Jkíy. 

Ídem ee amortice una iJaz» de tojiógrafo ayudan­
te primero de In^eiiieíxM Geógrafo.?, ofioiol .Titne-
ro da Adminiotraciún, vacante por íallecimiesrto de 
doD iMWoel Ldp% iMartla. 

íDítieatimaíido iwjlamacíonea de dufia Fwociscíl 
Alberdi y doña Prancisoa Alvsrez Cfcstillo contra 
la relación de nombrunieotaa provioionalea de ii aes 
tr>a opaattocm db >» eonracotona de 1823 inserta ea 
la cOwata» de 6 da msra del afio aotosl. 

Ooooediaode pura asupliaciúa de «studtas peosio-
oes al peraonal doceuta de la Univeniafitd de 
Oviedo. / 

DiapouJeiQdo se enaatie a coucui-so previo de tras­
lado la provisión de varias plaaas de pcofeBoraa ea-
peciales de «BOaaiae de adultas. 

¡ídem BBoieadan cu ocrrida de eacalas vanoB 
maestros y maestrie del prisaer eacalafdn. 

Fomento.—Nomteando a don Barique Xah 13o-
lumburu oñcti&l tercero de Admiciatración dril de 
este ministerio, ooa dottiaio a la Jefatura db Obras 
pública» de JUuelva. 

Idom, en luroo de oeaantuB, a don José Paz Ma­
tulo, auxiliar prim«>ro de este uúnioteno, con lesti-
Qo a la subeeureitaria del zii«uio. 

Trabajo—l)e.«iut) mjuido inutancía del Ayunta-
niiñntü de Vecin (Orense), eobre exoepciúu de la 
It'v del UescaoBO domiaical para la celebrao-ión de 
un mercado. . 

Piapouieado que los reconocimieaitos (éoiicos de 
material volante y examen de penosal navegaole, 
oatén a oargo, era Madrid, del aervidio de Aeroniu-
tioa uivil de eate departaümesita, y en pcoviuctaa, de 
loa iu£eiil'«rua ání'ipeutores de .\utomú\ik» de las 
uticinas de Iiupecc'^u iudustrial. 

Itíisolvit'jido el cxpedi«:ute }«ouiovido x̂ ec la t-̂ o-
ó.edud i^lulua de l^pk-adon Buitalternc» de la Ad-
luiíiistracióu de Mercadtw do VaJeticiu, eu solici­
tud' de caliüoaclóu dcfíniítiva de cutitts baratas fií 
Beuicalap. 

Declarando a don Francisco IlcTniudez Boroudo 
cxwdeute voluntaiTo en el cargo de auxiliar de '_c-
giinda cla'% de t«te de[Ay'bauieuto con detfting * n 
el (lobieiuo civil de (iuadsklajara. 

]>ispuniandu se ¡uolu\ajj dw<a»ae valore.-! eu la 
li i^ de loA vuloret̂  i>ara la ixives-sióu de laií teser-
VBji du la-4 Com[u£iíaii aaeguradonu!. 

Idean ê í ejecute sent-cucia de la Hala de t>» 0.>n-
tpua'oí» diul TribuiiMl Supuamu ^wr 1» que su resuel­
vo rex'.urpo do la Sor-iodod Ca-niuo d« Madrid, y ;c 
declsra firme y B'jb&f«U*nte U r<íal onltin (k; líi de 
mayo de 192;i sobre aplicaciún de la ley de Jornada 
raorosntU a, laa barbarías y pcJuquarías de drcu- y al vecindario do Medina la hirlalíra hos-
k», oasino», etp. pitalidad que para con ellos tuyo. 

La «Manon» de ayer fué un poco deslgruah 
un poco bastante; si nos detenemos en 1"» 
labor de Ivonne Gatl, que tan gran éxito 
tuvo en «Tisis», podríamos anotar una M:a-
nóri selecta, primorosa, sobre todo en la 
remanza del acto segundo, que la sintió con 
verdadera emoctón, y-la «Qs-vott» del cuarto 
acto, que repitió, entre aplausos jostlsimos. 
También podríamos apuntar que como ac­
triz, ella, que domiita la escena, estuvo un 
poco fría; para mí, no hay duda que esa 

I frialdad fué debida a que Jo faltó compa-
I ñero, porque Wessdowsky, por su calidad 
de voz y su falta dte depuración artística, 
no está en condiciones de triunfa* en el ca­
ballero «Des GrS«ax», al' menee en Madrid, 
en donde el «Suefio» se oye con aieívoela 
para todo cantante que no llegue a lo per­
fecto, a lo archiperfecto. Afortunadamen­
te, este discreto artista reaccionó en su ro-
nMCnza de Son Sulpicio, 'ai la que supo dai 
calor y pasión. 

Fabio Bonchi y Riaza tampoco hicieron 
proezas irrandea que merezcan detención; 
pero sí Anliraí Vela, que hizo un conde Des 
Grieux muy «n su punto como empequie es­
cénico y como cantante sobrio, de clarísi­
ma dicción. La orquesta y los coros, bien. 

4c 4: 4; 

De la primera a i-a segmida flucción de 
las Coros áel Hogar Vasco, ayer tardie -veri­
ficada en el cinco de Price, no h'an trans­
currido más que ocho días; pero por el re­
sultado artístico píarecía que eran dos me­
ses: mejor empaste, más clarWbd de con­
junto, mejor destaque en los matices; y la 
razón da este a&lanto no p u e ^ ser otra 
que la de que en el primer encuentro con 
el público, el que más y el que naenos se 
siente alg-o cohibido, algo miedoso; pero co­
brado ánimo con el felicí^mo resultado del 
priimer conciorto, todas 3aR facnütades se, 
despH'egan y renace la s^ur idad y la con-
llaníía. 

Insisto en decir que estos Coros han co­
menzado su •vida artística de un modo ad­
mirable y que hay bas» sólida para llegar 
a constituir una gran Coral. A formwlo, 
pues, amigo Busca. 

La Banda Municipal alternó con los Co­
ros; su labor, como siem|M-e, fué merito­
ria; el «Dafnia y Cloe», de Ravel, es obra-
que paral traaladarla de la orquesta a ía 
banda tapone un poco de r o j e t o ; Villa ha 
acoRietido esta etnipnesa y ha salido airoso 
del empeüci, de cuya tremenda dificultad no 
puede darse cuenta el pública 

Entre las vari'aB obras que tocaron figu­
raba la «Romanza en fa», de Beethoven; 
fué muy aplaudida y se pidió la repetición; 
pero yo tengo 1* idea de que Beethoven no 
hubiera consentido que su cRomanza» pWTB 
violín, delicada, fina, se transcríbdera para 
banda. ¡Hay tanta diferencia de sonoridad 
de una banda a on violín! 

Ignacio Busca y Ricardo Villa fueron 
aplaudadlsimos, saliendo varias veces al 
proscenio. 

V. ABEEGUI 
• '—'— « • s 

El protocolo de Ginebra 

La acfttud de los donoinioe Ing-lescs 
ie ha dmto un golpe mortal 

Pocoj esperaiizas debejí de abrigar ya 
Los partidarios del protocolo de Gine­
bra. La adhesión de Inglaterra, bastan­
te prctblemdlica desde el advenÍTrüeitíio 
del partido conservador ai Poder, resxü-
ta imponible ahora gua los diominikis S€ 
niegan a aceptar el protocolo, por lo 
menos, en su estado actual^ 

Los autores del proyecto quisieron ii\ 
demasiado a prisa; las dificultades en-
coniradas cuando se. quiso po io r de las 
epísiones líricas de Macdonald y He. 
rriot a la rsdaccióüi de un proyecto con-
crtto indicaban la necesidad de. proce­
der con suma prudencia. Además esta-
ba reciente el fracaso del pacto de asis­
tencia mutua, mucho más moderado por 
todos conoe-ptos que el protocolo cKtual. 

No podemos reproducir aqjtl todas las 
estipulaciones de éste, ni es necesario 
para e^eponer las causas de sw fraca¡so. 
NiOs bast-a con indicar sus líneus gene­
rales. Consta de tres partes. En la pri, 
mera {artículos 1.» al 7.') se establece 
el arbitraje obligatorio para resolver los 
Conflictos intemactonoiles. La segunda 
parte (ariicvios 8.° al 16) es la más inu 
porlanie, y la que ocasikjna las más 
graves dificultades; se establece en ella 
que todo Estado que rehuse someterse 
al. arbitraje o no acepte los términos 
del fallo, retvirriertáo a la guerra para 
resolver el conflicto, será considerado 
como agresor, y los demás firmantes 
del pacto quedan obligados a proceder 
contra él en ¡a. forwM que determine el 
Consejo de la Sociedad de lo* Nacio­
nes. La tercera parte, ta vn¿nos disatdi-
da de todas, (Mspone la revtnión de una 
conferencia para Ta red^cián de ar. 
mámenlos militares en el mfis de ju-
TJtáo dé 1925, si el día 1 de mayo ha sido 
ratificado el protocolo por la m.ayoría 
de los Estados que tienen puesto per­
manente ev el Consejo de la Sociedad 
y otras diez potencias. 

Ni la primera TIÍ la (cfcera parte han 
provocado objeciones de importancia. 
Todos las Estadio^ ptarec^ d&spiiestos 
a someter sus corvflictos al arbitraje, y 
prueba de ello ¡on Tos numerosos tra­
tados de esta clase que efu-ften en la ac­
tualidad, y todos tojnbién, excepto al-
guncí nación que invoca razones aien-
Oíbles, consentirían en discutir ahora 
urna reducción de armamentos militares. 
Pero la mayor parte rechazan la abdi-
cacián de su soberanía, y el peligro de 
verse envueltos en una guerra ajena y 
aun contraría a sus intereses, que signi­
ficarían los artículos del protocolo refe. 
rentes a, la arfresión y a lag sanciones 
contra cl agresor. 

En efecto, según el protocolo, corres­
ponde al Consejo de la Sociedad de las 
Naciones determinar quién es el agre­
sor y las sanciones que deben to'iiarse 
co-ktrai^él. Aun cuando sólo, los Estado.^ . 
comprometidos a ello tienen la obliga­
ción de colaborar en las sanciiones mi- . 
Hitares^ es evidente qvje, declarada la 
agresión^ todos los firmantes 'del proto­
colo se encontrarán en guerra con el Es­
tado agresor, una guerra declarada sin 
el asentimiento del país, sin la aproba­
ción le »tí Parlamento, qiMsá eontra la 
voluntad de toda la nación. nHa de 
transcurrir vmeho tiempo antes que las 
naciones vonsievitam en tal abíücación 
de su sob^aníal 

Y aparte del problema jurídico, se do­
ria can frecuencia el taso <íe guerrear 
pnr intereses ajenos y hasta contrarios 
al de la nación. ¿Cómo podjan aceptar 
los dominios ingleses—^por citar ETI 
ejemplo—Semejante eomipromiso si en 
1922 se negó algvsuy a responder al lia-
mamierüo que Us hcUña Inglaterra con­
tra los turcos'! Los '^ue se negaron a la 
petición de la metrópoli, ipodían acep. 
lar que se les comprometiera en la for» 
ma qne lo exige el protoffolo'í 

Hoy por hoy ten tratcedo de'tal conpV-
tud es imposible. No están preparados 
los espíritus para ello, y dar a la So. 
cieddtl de Naciones facultades excesivas 
es correr el riesgo de matarla. 

B. D. 
. _ — < 1 » 

Las compensaciones Q 
la Industria textil 

La Asamblea de médicos 
titulares 

MFIDINA D E L CAMPO, 20.—A las nue­
ve do la noche y en el teatro de Isabel 
la Católica se celebró la sesión de clau­
sura da la Asamblea de médicos t i tulares. 

E n las conclusiones aprobadas, y que so 
elevarán al (iobieino, se pide la reforma 
del art ícu'o 01 del regL'unento dei San dad. 
la aclaración del 40, la modificaron del 4'» 
en el sentido de que los inspectores imuw-
ciíJeJeK deiiendau de la autoridad sanitaria 
y na del a'loalde, que se exima a los mó­
dicos t l tuWeg de la prestación jiersonal a 
que se mTiero el articulo 64, la ereación 
del uiiniftterio de Sauida^l y la limit.ac ón 
do iii¿tf:ciila en las Facuitade.-í de iMedi-
eina. 

Por k tarda \IM asambleístas fueaou ob-
soquiados con un «lunch» por el gerejite 
del balneario, cambiándose elocuentes dis­
cursos. El i>i-e»¡de«te da la .•KyaiubUv.i, eu 
iiouibr»^ de los uv'dc->^ t.iiuiaivs ipic lian 
aeistido a ella, agradeció a la.s auloridaue.s 

E n la Pteeidenoia han facilitado la si< 
gwente Dota: 

«El Coanité delegado y e l Pleno d e la 
seooión de Defensa do . la Producción dol 
Consejo do la Bcooomía Naioáonal viene es­
tudiando con todo dotenLmiento la crisis 
qnei atraviesa fc industaia textil. Ya Isa 
noviembre de 1924 «a nombró do leal orden. 
a petición d© la Cámara de Industrie, d» 
Barcelona, un» Comisión qne recogió g>bra 
el itetrre-no dates para apieoiar la importan­
cia del problema. 

Soliioitada ampl iaaón de Información, y 
visto que no todas lae entidadee requeri-
das conteetaron, i n c l u s o . ^ Fomento detL 
Trabajo Nacional, se les telegrafió para que 
eínitieeen urgentemente sus opiniones, cu-
yes informes se están recibiendo. 

En sesión celebrada por eS Comité de¡»-
gado en 13 del actuaí se acordó dedicar la 
sesión del 19 s g u i e n t e esolusivanMote a 
este asunto-

6in embargo, ©1 19 por la mañana e«. 
recibieron en ei OonÉOJo de la Boonontía 
dos telegramae, en los cuales, por haUars»! 
ení^rmo ©1 representanto del Fomento del , 
Trabajo Nacional, se solicitaba que •se s u s - ' 
pendiese ¡í' diecusiijn sobre oompensexsone», 
ft las industríate testales Ínterin pudiesen, 
conoui-rir. 

E n el' acta dei la eieoión de ese día 1 9 | 
ee ha consignado que el Comité no demora | 
a i ha de rlemórar t ra tar de una c u e s t ó o , 
estimada de capital importancia para Ta,' 
economía nacional y qua el aplaiaaniento( 
so debo a! motivo fundamental antes ex-; 
presado.» 
__—_-—__„ • « • —^ — 

Un automóvil despeñado 
Un muerto y dos heridos 

— < i — 

ALMERÍA. 21.-—En la carretera de V^ra 
ai Huéroal Overa un automóvil dal regis­
trador do la Propiodeid, don Raiaol Gascfa» 
Valde«>a.sas, RO despeñó iXH- un terraplén, al­
canzando a un n 'üo do cuatro aíios, sobri­
no ilel p'"ttsl5Ít<>''o '•̂ <̂ " IjesKidro Bodriguoí . 

l̂ ül uiíiilo sufrió la fractura do la b-asa 
dol cráneo, falleoiendo nicmeatos después. 
También rosullaron heridos da^ impor tancia 
dos do los ocupantes dol vefatcalo. 
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E N E S T A H O R A Í ^ ' Emperador de Anan 
construye su tumba 

Ojeada a los valores literarios 

F r a n c i s c o V i l l a e s p e s a 

Dice D o s t o j e v s k y en u n a de s u s m e ­
jores y m a s d e s c o n o c i d a s n o v e l a s , ha­
b lando p r e c i s a m e n t e de um l i t e r a t o : 
«Todos estos s e ñ o r e s de m e d i a n o to len-
•to. a lo& q u e h a b i t u a l m e n t e se cons i ­
d e r a c o m o gen ios , '«ueleu c a e r e n el 
olvido y s e r d e s d e ñ a d o s inconceb ib l e ­
men te p r o n t o , n o y a d e s p u é s de m u e r ­
a s , s i no e n p l e n a a c t u a c i ó n y a j a n a s 
•"•aji s i endo reemplazadois ijwr l a s n u e -
^a^ g e n e r a c i o n e s . » 

Claro e s t á q u e n o voy a l a n z a r sob re 
^a-die l a a c u s a c i ó n de i i aber cons ide -
^ d o a l g u n a vez como g e n i o a don 
F r a n c i s c o V i l l a e s p e s a ; ¿ p e r o n o h a y 
e n o r m e d i f e renc ia e n t r e l a s e s t r e p i t o s a s 
Ovaciones q u e a c o g i e r o n a El Alcázar 
^ las Perlas o a Doña María de Pa-
<Üüa y el a p l a s t a n t e y dei^deñoso si­
lencio d e a l i o r a ? E l q u e h a c e u n o s 
a á o s e r a l l a m a d o g r a n p o e t a a voces 
l e n c a s d e p u r o g r i t a r es h o y u n a figu­
r a b o r r o s a de l a q u e a p e n a s q u e d a som­
b r a de u n r e c u e r d o en l a m e m o r i a de 
los q u e l e y e r o n s u s ve r sos . 

Y este h e c h o es l a m á s g r a v e con-
ílenación. P o e t a q n e n o se a r r a i g a en 
el a l m a y n o s d e j a a l l í d e n t r o s u voz, 
PTOnta a d e s p e r t a r y a h a b l a r de n u e -
^o p o r n u e s t r a p r o p i a beca , h izo b ien p^^ 
poca poes í a . L a donce l l a q u e Cervan- í¿br 
tes dei^cribió t a n b ien c o m p l a c i é n d o s e 
611 l a soledadl, a c o m p a ñ a d a de l m u r -
•nuDo d e l a s f u e n t e s , e s l a e t e r n a com­
p a ñ e r a del e s p í r i t u . A t e r i d o s p o r el frío 
de los aí ios , g r a b a d o en l a faz el a n - V o t O d e C O n f í a n Z a a l G o b i c m O 
"Cipo de l a m u e r t e , p u e d e e v o c a r n ú e s 

Los adornos han sido (líbujiido« por él mismo 

PABIS, 30.—Ix'^ i tr iódioes do Marsella 
reprodiioeii curlosi-siin..)!; datos facil\tad<« yv 
el Pailor Dirr^enr, de¿t^arl<> do Anaa a la l"'.x-
jxísición- Intomai'-ionaí de Artes l>eoorati-
vas, de Parir», anierctt d e la B«piilti;-a '¡no «1 
Emjjea-ador de Aiifn, Kiíii Diu'n, mendú 
füJiKtruir en Cluio-Ko, próxiruo a l i i ió , para 
que ou ella t>ea.u iuluiiiiail<.>s sus recitos íxi/jt. 
talos. 

101 prop;o Binperadar lia trar.ado el pla­
no y tíjaJí) los WefcalleiK para la etl ficac-ión 
de esa tumba suya, (jue constará d« toda 
uiía serie de sy.laa, que nxieanln la «cámara 
íuuerarift». J'il njcxiumentij será Uido «lio 
de í 'ement» j^nruido, pero todaa l&a jiaretlos 
estarán revestiduK con mosaicos y oriiamoii-
tos en relieve, fl(>res, dragones.. . , eto. , eje­
cutados con arreglo a dibujc« del luituio 
i'iiDjierador y con t.iv¿ow de porcelana de to-
dos colort'B y íragiucalos de oascos de 'J'»-
tella. 

Jjas (Aras de motiaicu corren a <'Argo de 
artistas de verdadero talento. Ija «cámara 
funeirar'aí, (pie, como »e lia dicl^o, eetá si­
tuada en ol centro del edificio, .se liallft in­
mediatamente, \x>T debajo de la tumba ubo-
vedada en que tieráa depos.tados los res*os 
del Emperador. Holjreí la ioea central , q i » 
no volverá a íier levantada jama?, una vez 
colocado 61 ífjretro on su sitio, (¡tiodará le­
vantada una e^1at^la del Emperador de ta-
maCo rna.yor qire el natural , toda ella de 
bronco dorado, que ha 8Ído ideada y tallada 

el jefe de lea trabajos d e arte de la 
ca nacionnl de Sevres. 

Kl Emperador dirige personalmente los 
trabajos de edifií'acic'm y decoración del mo-
numen 'o . 

Un proyecto de urbanización de las Vistillas 
QQ 

Completa modificación del Viaducto. Se construirán más 
de 1.7C0 viviendas 

• • • 

K<3 está activando en estos mismos dias los propietarios, s ino también para el Era-
la tramitación de un prí>yecto d© urbaniüa- 1 rio municij)»!, con todos los edificio^ pro-
«.'>n d e la zona Oeste d e Madrid, que por ' yectados. I ' e éstos, serán tos principales 
».ii íjran trascendencia pued<^ muy bien de-I-'i •«f- que con veri Van el Viaducto cn U.''.A 
rit-\-i que ge deetat-ft eobre todos los demás verdadera calle, ya que s-jis edificad-iones s^-

*i^ r e c u e r d o s u g r a t o p e r f u m e de ]u-
ventudl, y u n susipiro d i c e : « P a s ó p o r 
8<iní». L a h u m i l d e d o n c e l l a c e r v a n t i n a 
—^poesía man&a y p r o f u n d a — n o se ol-
^ d a j a m á s . 

I>on' F r a n c i s c o VUIacspesa , que escr i ­
bió m u c h o s pasa j e s ' de g r a t a l e c t u r a 
a d o r n a d o s de fáci l o r q u e s t a c i ó n , su f re 
el de s t i no del mú'^ico o v a c i o n a d o c o m o 

> u t o r á& l a t o n a d i l l a d e m o d a . N o v a l e 
^&n, n i t a m p o c o m e n o s . No es u n mix­
t if icador e n t e r a m e n t e . E s u n a v e de 
poco vue lo y c a n t o v u l g a r . E s el ú l t i ­

m o . ¿De qué"? N o n o s m e t a m o s en ave-
' ^ g u a c i o n e s . E s el ú l t i m o a q u i e n po-
<*ftniO(? a g u a n t a r lo q u e le h e m o s a g u a n ­
t a d o a él. L a c o r o n a de Zor r i l l a , p o r 
e jemplo , fué a p a r a r a u n a c a s a dte 
«nip«6os, y de al l í l a h a sacadlo don Sa l -

portugues 
LISBOA, 21.—La C á m a j a ha aprob^ado una 

mocién de cc»fianza en el Gobierno por 63 
votos conti-a 3. 

Las sesiones p a r l a m e n t a r i a s oe reanuda­
rán e l día 2 de marzo prOxifmo. 

LOS NACIONALISTAS 

LISBOA, 21..—La si tuación poHtica con­
t i núa muy complicada. El Di rec tor io cíe! 
pa r t i do naciont ' i ista ha cie'ebrado una re­
unión, en la que se ocupó de los úl t imos • 
acontecimientoe, de acuerdo con !a nc t i tud | apar te 

lilanes parciales de construt-c ón y ensa.n-
cllB. 

r^íf»' pn>\4.'<-to, vei-diuderamente trasc<?n-
deutal ]>ür-d .Madrid, obra de! actual conca. 
.sionario de la Necníi.oJis dol H 4 e , »1 em-
Jirwidedor af,tur)ano <!K>IÍ .Josi- Sela y Hela, 
bo ha ela)x)rado teniendo on cueata los si-
¡{uientee fact-nre;* : 

Primero, ¡AÍ imjKirtaDcia di-, la calle de 
•Btiilén, que, jiartiendo <te la f laza de E s ­
paña, va a recibir d e (ísta el prran movi­
miento que tilla rec-ibrt de la (irán Vía, 
(•uvo tan-er trozo deei'rnlKX-ará en .su8 jar­
dines, y de la que la calle de Bailen v¿ndrá 
a asr, en tyerto modo, una continiiaciór.. 
J'.sta i-alle d e Bailé.n, tan (•ara<'t^rizada por 
1(6 notable« edific-ioj. <M<laví\don , u ella, co. 
"lo el Pa'«<-io liea!, la Cátedra,! do la Al-
mudena, en construcción, y Run Kranrifjco 
el Orande, «stá como t runcada e Jnterrum-
j 'dla por el VÍ!vdu<to, que os una angostura 
dol ancho noi-mal de la calle, que dificulte 
l.-i c,intui!ac.i«3u y iv difi<'u!tará más aún 
cuando afluya a ella el moviirúonto que 
arrf>je ia ( i r án Vía y d«-6aparczca !a estrechez 
rfe la ciitradik d e 1« caiie, on, la Plaza de 
lis^>aíia, jmv el próximo deniljo de! minis­
terio de -Marina. 

Se-fundo. Qi¡e el Viaducto, no eólo di­
ficulta la circuI.'M-ión ^MT las razones apun­
tadas , sino Ittuibiúa por su faltpa de resis-
teu-ia, insuficiente p*Ta las necx^idadeí de 
la vida Bitual, tan diferentes de ios exi-
l^'encia.s del (ierniK) d e su couMf.rucción. 

Tercero. Que Ina calles do He^-ovia y de 
Bailón, que en ol Viaducto se cniznn a 
diferr^nte a l tura , no t ienen e n t r o sí comu­
nicación fácil. A la de Segovla, que e s un 
verdadero barranco, solo se puede bajar por 
cuestas áspera* y ívallejonee indÍRnOB de tina 
gran ciudad, capi tal de la nación, como lori 
(le los Clepos, Caños Viojo.s. Ramón, Ja-
balquiuto. Jles.-arsE-'', ^'ent!lnilia y aún la 
mi.sma Cuesta de la Vc-oa, que ]<tr sus pro-
iiunc.ia<]a-s curvas y |?<>T.dif.nt<>s, hace peli­
grosa la cir-uluí-ión rtKlada. 

( 'uarto. Que el Vinducto, obra de inge­
n ie r í a que no »e puede cal íícar de* defec­
tuosa, 8i ti<^ne FU v< i d adoro marco en la.s 
cocabrwdcdes do una sierrfl, no eS adc-

I cua.(Ia e n u n a calle dondo no puede arrno-
¡ n'íiar con lat< demá^ constniccioni^s urbana-"!, 
. - , - - . . . , do que, como qvieda d i :h« . Se roní-

a d o p t t ó a por el g rupo pfi^rlamentarlo de eu | truy,', cuando los acarreos aa hacían en ca-
par t ido al &bandon£.r ei Parlaimento, 

Se han recibido cen tena re s de telerTramas 
de todo el país, pidiendo al Direc tor io de! 
pa r t ido qne és te des is t iera de su ac t i tud ; 
pero, según parece , los naciona'.istaa siíjucn 
intraaisigentes y dicen que la ac t i t ud dei 

Vador R u e d a p a r a d i s f r a z a r s e . T a m b i é n g rupo pa r l amen ta r i o corresponde exacta-
*1 s eño r Vi l l aespesa se v i s t e de r o p a s ¡ men te al es tado de espfritu_ del pa r t ido . 
I s a d a s . Y su f re l a v e r g ü e n z a del ch i 
ctielo a q u i e n s u s c o m p a í i e r o s de";cu-
" r e n q u e le harn h e c h o u n o s p a n t a l o n e s 
Huevos d» u n o s v ie jos de su p a d r e . 

¿Qué n o s h a l e g a d o t e a t r a l m e n t e d o n 
I'Vanci'^co V i l l a e ^ ) e s a ? (Henos a q u í em-
Pleanlo , s in q u e r e r , el p re té r i to . ) S u 
p roducc ión e s ex t ensa , y a l g u n a de s u s 
o b r a s h a gozado d e fugaz a u í a ipopu-
la r . El Alcázar dk las Perlas, Aben-
Jtumerja, Doña María dr Padilla p a r e -
•Seron u n m o m e n t o b r i l l a r con luz p r o ­
p ia . La. leona de Castilla, La maja de 
" " y a , JvAith, El halconero... fue ron 

E s t e va a pnbl icar un manifiesto dirigitío 
al palB. 

-—Se cHce que la actuación del nuevo Ga­
b ine t e es s u m a m e n t e difícil. EH seiVor Aga-
tao Lamía, d ipu tado , ha p r e s e n t i d o en la 
Cámara una moción de desconfianza al Go­
bierno. 

Hoy saldrá Alessandrl para 
Santiago de Chile 

P A R Í S , 21.—Don A r t u r o Aleasandri, p re ­
s idente de la república de Chile, s a ' d r á ma-

-_ . ñaña, a >as ocho y media, de la estación del 
p o r si mi-^mas d e s c u b r i e n d o l a p o b r e Nor te , en dirección a Boulogne, donde era-
b i l a z a d e q u e e s t a b a n t e j i d a s , y cas i ba r ca r á por la t a rde a bordo del «Antoni<, 
^^ e n g a ñ a r o n n i a los c r í t toos t e a t r a - j Delfino» i>ara Buenos Aires. De la capi ta l 
í«s, q u e se d e j a n e n g a ñ a r con t a n t a h^J^^i^tina i r á a San t iago de Chi'.e por vía 
f recuenc ia , c o m o b u e n o s ch icos y b u e -
H<« a m i g o s (¡as son en s u m a y o r í a . Me 
'"efiero a e s a m a y o r í a q u e h a c e l a cr í ­
t i ca t e a t r a l a b a s e d e l l a m a r P e p i t o a l 
a u t o r y L o l i t a o P a c o a l o s a r t i s t a s . 

As í Paco V i l l a e s p e s a fué g r a n poe ta , 
t r a í d o y l l evado e n l e n g u a s y p l u m a ? , 
y a h o r a «de '^n p o d e r í o y a n o q u e d a 
B a d a " . El Alcázar de leu Perlas y Aben-
Humeya, l a s d o s o b r a s q u e d e j a n c a m ­
p o a l desbo i jdamien to do l a f a n t a s í a 
o r i e n t a l i s t a q u e fué t a n de l a g r a d o de 
Jos r o m á n t i c o s , /-on l a s q u e t o d a v í a p u e ­
d e n taerecer l a l ^ u n a ,atenc5,ón,i y con 
eUas Doña Marta de Pa-diUa, e n l a q u e 
61 r e i n a d o de d o n Pediro I vue lve po r 
m i l é s i m a vez a l t e r r e n o l i t e r a r i o p a r a 
Salir t a n f a l s e a d o como s i e m p r e . 

E n e s a s t r e s o b í a s el p a s t e l d e l i eb re 
s in l i e b r e l l ega a t e n e r g u s t o d e l iebre 
da vez e n c u a n d o . A u n q u e se p u e d e n , 
y, aobre t odb , se d Á e n dec i r d e G r a ­
b a d a cosab d e m á s s u b s t a n c i a d e l a s 
9U.6 se le o c u r r i e r o n a l s e ñ o r Vi l laes­
p e s a e n s u f a m o s o Alcázar y en su n o 
m e n o s f a m o s a e v o c a c i ó n de AbeiuHu-
^n-^a, récoxK)zcamo& q u e h a y d o s c la-
SW d e l a t ó n : e ' b i e n d o r a d o y r e l u c i e n ­
t e , q u e c o n b u e n a m a n o de c u a l q t i i e r 
iftjuido a c a b a d b en ol p a s a p o r o ro , y 

^ 1 q u e n o s i rve p a r a o t r o m e n e s t e r q u e 
«1 de e n c e r r a r p i m i e n t o s de l a Rio ja . 
Compe t ido r d e ' s e ñ o r Vi l lae ' ípesa a n d a 
p o r aJhí q u e h a r í a f o r t u n a v e n d i e n d o 
s u s d r a m a s a u n a f á b r i c a de conse r ­
v a s a l i m e n t i c i a s . 

P e r o e s t a m o s hab landlo s o l a m e n t e del 
s e ñ o r V i l l a e s p e s a c o m o poe t a . ¿ H a y e n 
*1 a l g u n a f r acc ión d e c i m a l d e d r a m a ­
t u r g o ? N o s o t r o s creepaos s i n c e r a m e n t e 
«lUe n o . E n Doña MaHa de Padilla e s 
d o n d e e l a u t o r se a p l r o r i m a e n m a y o r 
g r a d o a lo q u e e n t e n d e m o s p o r a u t o r 
d r a m á t i c o . T r a z a en l a figura dte d o ñ a 
iviaría u n c a r á c t e r que , a u n q u e fa lsea­
do, d a a l g u n a vez s e n s a c i ó n d e r ea l i ­
d a d y ex i s t enc ia . De l a s q n e el s e ñ o r 
V i l l a e spesa l l a m a « t r a g e d i a s » n o que ­
r e m o s n i h a b l a r . JtuUth, p o r e j e m p l o , 
es u n a d e s d i c h a . E l m a g n o a s u n t o r e ­
s u l t a mixtiflcadio y em;pequeñecido. 
Aberv-Humeya, q u e t a n t a m a t e r i a ofre­
ce p a r a u n a b u e n a o b r a de t e a t r o , e s t á 
e c h a d o a p e r d e r p o r ese a f á n de ''Men­
t i r s e m o r i s c o h o n o r a r i o q u e t i enen al­
g u n o s poe ta? . ¡\E1 o r i e n t a l i s m o de Víc 
t o r H u g o h a e s t r o p e a d o l a i m a g i n a ­
ción d e t a n t a b u e n a p e r s o n a ! 

De o t r o s dos d r a m a s del s e ñ o r Vil laer-
Pesa q u e f u e r o n éxi tos de púb l i co—La 
^tia de Castilla y La maja de Coya— 
h a t r a z a d o l a p l u m a de! f^ñor P c r e z 
de A y a l a en Las Máscaras u n a i m p l a ­
cable e i n c o n m o v i b l e c r i t i c a . La maja 
'^e Goya, sob re t odo , e'=, a n u e s t r o en­
t ende r , u n a detesla.ble p r o d u c c i ó n . P a ­
rece en ella- o b s e r v a r s e lo que . i test i-
P l a n los año?, s u b s i g u i e n t e s : que, el o-̂ -
Caso y s o n o r o ca iura! del ^ e ñ o r Vil laos-
P^sa se h a l l a a g o t a d o o a p u n t o de ago-
t-arse. 

..Esto e s lo peor p o r a e s t a v a l o r a c i ó n 
^f^piíja q u e e s t a m o s h a c i e n d o . El 
' ' i l l a e s p e s a h a d a d o cuan t ( 

t e r r e s t i e . 

rrog do menor carga (H'e en la actualidad. 
Qinnto. Que la calle d» Sepovia. a con-

Ben^uencia dol aislomiiento del r ^ t o de Ma­
dr id en quo hoy £e encueti tra, y la difícü 
comúnioacion qve, no ol s;.a.Tito la )>o<'a 'üs-
tancia, t iene con la calle Mayor, ofrece boy 
im aspecto pobre y doscuidad" ipie desdi­
ce ¡grandemente del resto de la población 

S^xto. Qu© Jas Vistillas, que pnd'eran 
eer un lugar d e esparcimiento y im her­
moso mirador sobr'?» la campiña, es un soto 
Rucio y «baiiidonado, Sin otra comunica­
ción con la calle y ronda d e Scfrovia que 
unos, l>e'i<;roso9 derrumbaderos. 

LO QUE COMPBKIMDK 
BL PROYECTO 

En virtud de ©sta« consideraciones, pro­
pone el proyecto d e referencia : 

Primero. El ensanche de l Viaducto has . 
ta la anchura no rma! ' de la oalle do Baüén 
para que esta sea amplia y regular hasta 
Su t e r m i n a c ó n en la tSirrera de San F r a n ­
cisco. 

Segundo. IJ& reeonstnicción de! Viaducto 
para darle lo^; caracierea estéti'^os d e resis­
tenc ia y de uti]ida<l que exigen ©1 aspecto 
de los cdiftcicB próximos de las calles Ma­
yor y de Uailén, la ci^ciento circulación 
y el aumento de la r q;»«;a, no sólo para 

riin ia continuación de las q u e se levan­
tan^ a amtios lados de la cail6 do Bailen. 

'J'ercero. I>a formacióa de rampas y es­
calinatas, tanto para los jve^afcncs como pa-
ra l(v veijículoí, (|ue unan les challes a'ias 
con la de Segoria, median te pendientes 
.s-uaves y cómodas que- bagan fá^il y agra­
dable la vida en aquel baiTÍo. 

Cuarto. Deooraciójn del Viaducto, ade­
cuada a la cfue corresponde a una calle de 
la Corte, arí como lea vías afluentes. 
Qviinto. 'Urba-n zación de ! havrio de las 
Vistillas y aprovechamiento de ter renos pa­
ra la edificación d e viviendas, derribándose 
un corto número d e la« existentes ft medi­
da que se levanten otras nuevas. 

CASAS QUE HA?» DJ, 
CONSnRUIKSK 

,S© han div id ido en las cuatro categ'''rías 
sif,ndentcs: 

PKIMEUA C A T £ G 0 m 4 
(2.400 a 15.096 j ;esctas de ren ta ) 

Niirncro de casas, 22; número de cuar-
to^ (viviendas), 240; re-;ta modia anual f>or 
vivienda, 7.992 pcs<>*!is; c^ítení.ióu de los 
&olarc,<< que ocupará í l gruj.-o, 7..53S mefr<:« 
cuadrados. 

fíl GUXDA C A T E G O R Í A 
(1.200 n 2.400 pese tas de ren tn) 

Número de ca3a.«, 4 ; número de cuar 
UM. ,'338; renta media anua! por vivienda, 
l.'.>20 pesetas; cxten.sión de IOÍ; solaws que 
ocupar.-i este grupo, 7-783 metros cuadra.do<;. 

Ti-RCKBA CATIXiOmA 
(9G0 ii 1.680 pc-ietas de r e n t a ) 

Número de casas, G: número de- cuar tas . 
í?74 ; ren ta med'ia anual por vjvi'pnda. I.'i20 
pcfietas: extensión de los solaren que ocu-
pañi oste grupo, 7.til;j metros cuadr.idos. 

CUARTA CATFGOUIA 
(CGO a 1.0S0 pí-setM de r e n t a ) 

Número de cas-s, 2 ; iiúrae;-o d® cuartos, 
7<'2; renta media anua! por vivieníla, 840 
peRotat,; extens ón. de los Kolar^s que ocu­
pará este grupo 11.215 motros cuadrados. 

RESUMEN 

Número t«tal de viviendas, 1.72.^; ccsíe 
tkt la urbauizaciím. 20 milloceü de pes'?tíi,í; 
costo d e la construcción, ;-í7 milloncíi á" V-C-
oats---: fxtpns*iin de los solares a edifi^Er, 
y4.149 me t ros cuadrcdoF. 

REAEFICIOS QUE REPORTARA 
AL A V r X T A J n i í N T O 

La realÍ7ación de e^stc proyecto se calcu­
la que produciría a! .Municipio los s iguen -
tes ingre&^s anualcM fijos ; 

PESETAS 

Chocan dos transatlánticos 
Toranenta de nieve en el Canal de la Mancha 

NUEVA YORK. ?!.—A c a u s a de La nie­
b la , los t r a n s a t i f i n ü c o s Cristiatm y ¡Ro-
cambeau h a n e n t r a d o en coli.-ióii "cerca 
de Cabo Qti,aran*ii!e (Loiig I&land), su-
fritindo g r a n d e s a v e r í a s . 

LOXDRESi, í?I.—Hoy se d e s e n c a d e n ó 
en el ( i ana l de la M a n c h a u n a v io l en t a 
to rment .a de nieve, d i f i cu l t ando l a n a -
vcgaciój i h a s t a rl e x t r e m o de qiic los 
b u q u e s e s t án o b l i g a d o s a l l eva r l a me-
n o r _ m a r c h a fhosible. 

R e s u l t a l a n difícil d iv i s a r los ob ie tos , 
que la p r o x i m i d a d de los si t ios peligro--
so.i; se s e ñ a l a a los b u q u e s po r m e d i o de 
c a ñ o n a z o s . 

I.'ALTA.V DOS BARCOS DE PESCA 
R E S K J A V I K ( I s l a n d i a ) , 21.—Todas l a s 

p e s q u i s a s r e a l i z a d a s p a r a e n c o n t r a r a 
los p e s q u e r o s Le'.fvr y Field-Marsball, 
d e s a p a r e c i d o s en lac^ c o s t a s d e I s l a n d i a , 
h a n r e s u l t a d o in f ruc lnocas . I b a n a bor-
ilo de los (los b a r c o s 67 p e t c a d o r e s . 

. i ^ . ^ . ^ . . » , ^ - . 

Sigue discutiéndose la 
reforma del calendario 

Opinión de judíos y p ro t e s t an t e s 

ü i N E B i t A , 21. — El Comité esps<;ial <-n-
carg'ido üe tst uíl'nr la rv-forma dei t;aienia-
rio lia teoibido a una Comisión de Comuni-
dados judias, que protestaron terminante­
mente contra toda resforma dol oaJendaj-.o, 
basada en la crsacicn do día« «blaneosj», o sea 
íuora de scunnna, que tuviere por resultad') 
romptr la continuidad do la í^eniano y oo:i 
ello, tomar en fiesta móvil, de año en año, 
la tiesta dol «Sabbat», cuya observancia ap&i-
rrearía difionltadee considerabies. En cambio 
declararon que no &e opondrian a cualqu'er 
otro proyecto de reforma, y que no tenía;! 
ningima objeeicm que formular contra el quo 
pasase a f~er fija la fiesta de la Pascua do 
Rfl^urreoción. 

Ante diclio Comité ha informado tajnbicn 
c] doctor Keller, r.^prcsentanto do gran nu-
m<-To de comunidades proíestputcis de mucho.-; 
paisas. Ent ra ©llae el Consejo fedaral de las 
Ig'*!í^as de ( risto de América., el «Evan.-je-
lisc.her Kirobenbimd» de Alemania y ki Ve-
dyracion de las ig]esi:is protf6tant/o«; do Suiza. 
Eeücr lia dc^larcdo que las igle^i'os protes­
ta nfcK díífy.ban cobborFi»- H i a ob-'-a do la ,-e-
forrna de' c<aV-i-idario y que. dr^de luego, po. 
cb'a Pí-e"-;\jrar que csaí; 'gVfsias no op-.udrían 
d'ficn.'tp.d .VgDna a qn» se dec'are fija U Pas­
cua de R-esurpHCción. 

F,| r c r i i t é Ha ncnrdndo oir n t<-»da¥. iru; or-
ga»i iliciones roügiaiCB qu© d/̂ fteen exponerle 
su criterio ro.spectA a lo*. nsp=Y;.to« y c/>nf>e-
ouenci.-i-; de la reíor.-na del calendario. 

MI CARNAVAL 
-OGh 

Llenarían varios tomos 
los ejemplos a oitar 
del afán de aparentar 
que somos... lo qtíe no SOTTUH. 
Tan inn.afa iivclinación 
en los lúñOi se adelanta, > 
cuando junar los encanta 
a que e r a n io <pie no son. 
r , o mi juicio, instinAo tal, 
que de luengos siglos viene, 
es el «píe inventó y m-antiene 
las fiestas del Carnaval. 
En que es licito que escoja, 
con cojnpleta inde¡yendencia, 
cada quiscpí>e ta apariencia 
de aquello quii se le antoja. 
Para t4tl finalidad, 
ante el muv.do qinf nx)s mira 
hay que ampiurar la menlira, 
ocultando la verdad, 
y para estar defpv-dido 

S u v e r b o fecumdo, p e r o h u e c o , dífícil-
j n e n t e p u e d e t r o n a r con n u e v o son ido . 
H a d a d o s u iptirte de t r o m p e t a z o s y de 
redob le de atainbore.s . No os q u e en ab­
so lu to d e b a n rechuj ia r se liw j'-aí^odobles; 
p e r o v e n g a y a , t r a s l a a l g a i a l i f a a t r o ­
n a d o r a , u n poco de g u b s t a n r i a l í r i ca , 
s i l e o c i o s a y . l iumi lde , a f e c t u o s a y se­
d a n t e . N o s (tuelo l a calKíza. 

Q u i z á c o n v e n g a a lg i in d í a r e d u c i r a 
u n pequef io v o l u m e n do p á g i n a s esco­
g i d a s l a tan>a dtel s^efior V i l l ae spesa . 
D u é l e n o s e n w r r a r e n u n a b r e v e , sen­
t e n c i a do-f>n;cia(iva u i i a lai»or es forza­
d a y constaJi ' tc d o n d e v i b r a n a veces 
GhisjpaM»* luminoso ' í . El m i s m o s e ñ o r 
Villaespe-sH, >i im r e c o r d a m o s m a l , re ­
du jo a u n vo lu tncn l a s qiue id fu/ .gaba 
&tis m e j o r e s poesía-;. Envpleó p a r a la 
selección u n c r i t e r io subje t ivo q u e n o 
eis a c e p t a b l e . IJOS p o e t a s h a n de p e r s u a ­
d i r s e de q u e s u s do lo res no i n t e r e s a n 
a l a gon te m á s q u e en c u a n t o a c i e r t a n 
a se r e x p r e s i ó n dol do lo r u n i v e r s a l . Con 
u n c r i t e r i o obje t ivo y .sereno, mezc l a 
de ' e v c r i d a d y benevo lenc i a , q u i z á f'C 
l l e g a r í a n a d e s t i l a r d é l a e x t e n s a p ro ­
ducc ión d<>l s&ilor V i l l a e spesa a l g u n a s 
p á g i n a s (ligna.s de p.stima y r e c o r d a ­
ción. 

Nicolts GONGALEZ RUIZ 

PüST-sCRiPTtJM.—-Do» l í n e a s solaanente 
p a r a a g r a d e c e r a, don S a l v a d o r de fla-
<lar iaga la rép l i ca t a n cor tés que me 
d i r ige en Ei Sol. f in c t i an to a la d is ­
c u s i ó n C()ii.< ¡r/.adíi, quédese ,i>or a l i o r a 
en susiien-^o. Eos lieclios i r á n i i ab l an -
d(», y, e n t r c l a n t o , es g r a l o r e p o s a r en 
Un momontcj c o r d i a l . P o r h a ü t r n i e yo 

s ien to a l e g r í a de ' e i l o r j t a n disipueso a "^i. 

y ^io cabe e s p e r a r de 61 cosa m a y o r , v qu 
a n t o fiodía d a r , s a b e r q u e a l g u i e n m á s lo es tá . ¡ O j a l á 

_̂  _ . , e d u r e y Dios lo a u m e n t e y lo di-1 
IConiínüa al final de la 2 . ' columna) funda!---.Y. C. R. 

de la perspicacia ajena. 
nuestra principal faena 
está en no ser conocido. 
yos tapamos nuestra 'faz, 
cambiamos el indimiento 
y hasta en ta voz y el acento 
'¡tendcmtas al disfraz, 
y con atipladas voces, 
hasta los bajos profundos 
se lanzan por esos mandos 
gritando -. — ¡ A'o me conoced! — 
Yo que m-e juzgaba ntitraño 
y aun refractario, hasta hoy, 
a dejar de ser quien soy 
estos tres días del año, 
y en este anhelo grotesca 
incurrí muy rara tez, 
al llegar a ta vejez 
me he vuelto carnavalesca. 
y tan identificado 
ron la afidán general, 
qne al Uegar el Carnaval 
me nirrtentro ya disfrazado. 
l'n disfraz superlativo 
cambia mi persona entera, 
j / t o es un disfraz cualquiera, 
i sino un o defi ni I ivo! 
Mi frondosa cabellera 
alteré en forma tan lata, 
que es vn ¡r'^lillo tic rala 
(Ujndfi el gns canoso impera, 
y en i«fca ffi'art e«tensián 
está el cráneo tan desnudo, 
(fue va el cuero cabelludo 
disfras,adfí de oca-sióm. 
Mi variz, de corte ibero, 
tiene un desarrollo egtrailo, 
y ;ior su forma y tantaño 
va de rey Carlos tercero. 
Mi boca, para que en ella 
haya mudanza notoria, 
Se disfrazó de oratoria, 
pues es unn picra Mella . 
Mi figura, satisfecho 
deja mi afán de cambiar, 
IJUeg no deja sospechar 
(rué yo he estudiado d e r echo . 
Tanto mi (ispéete) cambió 
qic, por mucha luz que irradie. 
ya no me conoce nadie, 
pues no me conozco yo. 
No fué un trabajo fugaz 
hollar rnmhios tan -i^rtrafíos •. 
me ha costado setenta, años 
completar eHe disfraz. 
Trabajo tan a^xcelevte, 
que tanto tard/j en lograrse, 
no se aviene a malgastarse 
en tres dias solam''nle, 
•II n^í sii/o disfrazado 
f/c maniera indefinida, 
y es ya para mi la vida 
un Cnrvaral continuado, 
y llega a tal mi egoísmo 
de gozar con mi gracejo. 
que ntc pon^jio ante el esf^ejo 
y inc doy broma r, mi mismo. 

Carlos L U I S D E CUENCA 

.\rhitrios por inqiii 'inato S7.5.639 
í d e m por alcantarillado 44..364 
Ídem sobre carteles. cAlculando un 

s o o anuncio, a cinco pesetas, 
por cada una de ¡as 466 ti&n-
d'as que resultan 27.960 

í dem d'fi canon por aumento de lí­
neas de t ranv ía on lao nue- j 
va^ callos preparadas para es- ! 
ta circulación 800 | 

Idom por marquceinas, calculando j 
para ellas la tercer» par to de j 
la líne.a total de facb.,adas.... 3.000 

í d e m por luc.emarioR, BO!O adaptíi,- ¡ 
bles a las caisas d» sótanos.. . 6000 | 

Tdcm por pasos d e carruajes a las I 
di©7 fKX-heras o «garage.?» que 
resultan on el proyecto 1.500 j 

• Tdom por puestos en la vía púb'icA. 7.532 l 
í d e m por anuncios y aparatos au to . | 

mátiroK ....'.• 4.000 
Tdem por escaparates sobre el cá 'cu-

I lo d e la« tienda.,, dichas. . . . . . 6.990 
ídem }X)r miradorPfl sobre el tercio 

dft la línea t»íal d-s edifica­
ción 134.400 

Total 812.18r) 
El autor de e s t e proyecto, qne tiene ya 

una larga elalxiración, quiere someterlo al 
fuero municipal, ya que d i o le dará, en 
virtud de la nueva legi.'.laci<5n; unas facl.li-
dad6<. inmensas para su ejecución. 

Ija idea que Quieso llevar a la práct ica el 
•:f»ñor Sela t i e n e s" origen en ©1 -año 17,38, 
cuAiido se constjuyó e l Palacio Real , d e 
cuyo pr.->yecto formaba par t« im p u e n t e quo 
había de Salvar la calle d e Segovia, pero 
fiuo no liabía de realizarse entonces ni cuan­
do o' breve rolmado de Joí;é Bonaparte que 
lo qui?/> llevar a efecto, sino « n la segtmda 
n ' i tad del pasado siglo, cuando e© tendii í el 
Viad-ncto, pero sin hacer las rampas que el 
provecto abarcaba. 
__;. «»» ' 

Los días de Carnaval 
Una circular de! Obispo de 

Macrid Alcalá 

El dot'tor Eijo y Garay ha publicado en 
el «Boletín del Obispado» la s iguiente circu-
l a r : 

«Venerables cooperad-^rcs y amados hij'ap : 
Tristeza honda pone en el án imo do to­

dos los <|ue KÍnceramente aman a Cristo, 
1» consideración de loa innumerables peca­
dos que se cometen con ocasión de las 
paí^anaíí fiestas del Gamaval . durante la® 
míales, como pantano cuyo dique d e con­
tención se derrumbara, precipítaRe la cié­
naga de los pecados inmundos que ahoga en 
s,us corrompidas aguas tantas almas an tes 
inocentes y «elladas con la sangre de Jesu-
cí'isto. 

Ko puede haber razón alfíuna, n i aparen te 
si'.iuiera, que disculpe orgía de pecados tan 
desenfrenados. 

IxK que sois de Cristo y le lleváis en el 
corazóu, fi;-ídlo de verdead, .apartaos vosotros 
T a los vuestros a»'» de los «coa lejanos 
de la bacanal oarnavaleeca; orad con lá-
grin)a.., al Señor para que detenga el bra­
zo d© Su justicia y perdone a tantos des­
dichados que le ofenden. 

•Mandamos que en todas las iglesias de 
nuestra nn-isdicción, s/empre que en ello no 
haya ;r!.i'-e inconveniente , se exponga el 
Santísimo Sacramento y Be celebren cultos 
d e desagravios en lOs tras díaé de Carnaval . 

Madr id , 15 de febrero d e 1925.—f El 
Obispo.» 

Casas baratas en París 
r . \ R I S , 21.--Mcní:o!ir Ambrosio Rendu. 

deí-^ano dei Cons.=!Jo mun cipa! de Parí?, pre­
sidente dol Patronato c.'c habitaciones ha-
ratas de! Sema, se ocupa dWd© hace im 
cuarto de s i g o del importante problema de 
la habitación popular. 

Deeeoso de luchar contra la cr EÍK do los 
alquileres, esj>eicialment€ on cuanto a sun 
consecuencias desde el pimto de vista d* 
la nataüdad, acaba de 0(-)astitu-.r una Soc^e. 
da<l para con6''ruir inmuebleiB cuyas habi ta . , , 
o-ones so resei-varian a los jóvenes que do. P * ' * '* ^xpansi-n 
sean cesarse. 

«Un primer grupo de inmuebles—-noe ha , „ , , „ „ , , , , , 
dcclaradrv-^er.á edficado en breve, romo es . < " ' ^ " ' ' " ' ' « "̂ res idencia al dolor, «n pudor 
pero. .Alírunas habitaconcí.- fe^rán lujosas, i % ! ! " ' ' 7 ' V ! ^ *•'"*' ' " ' dadosa . abnegada, 
i . , - 1 ° _.' j j 7 r e r o no todas son virtudes. T iene tiw 
pero )a mayona de precios moderados F^ra I ^^fe^tce, y sob.^ todo el d r i a ^ i ^ d ^ 

quieran ciear vma farnina j ̂ a^cm y a hacer dent ro d e él 6u propio 
I n garage para automóv ¡ep a^iegurará a | ¡¿r,]^, f'»"iHu 

la oi-«-aoióu :nsrr«-o.s TOplement^rioe q u e ! Hay que formar hogares cristianos para 
p e n n i t r á n dar el maximtmi de «confort» a salvar ai mundo. Las escuelas neutra» no 
los hogares muy reducidr».» ' • ' •• .- , . . . . ^«' 

R! iniciador del proyecto ha dirigido un 

El doctor Estenaga en la 
A. C. de la Mujer 

Las escuths neutras olvidan e! 
cora¿.ón y la voluntad 

Sed abnegadas : la abneifacióB es la 
Tlrtuü más social 

—o— 
Como acto de clsusuia del curso de orien­

tación s<-;c;al lerutnina, crgaaizndo por la Ae-
ciiü CJataijca de i a Mujcr, dió ayer una a i . 
mirable, coníerenoia ©í Obispo "de Ciud»íi 
Real, prior dd las Ordenes Militares, doctor 
don iN'arcibo de Estenaga. 

-•• .̂sistió i¡n selectísimo auditorio, femejii-
no en su mayor.'a, en el ,:,iie tigarabaa todass 
las señoras de ia Acción Católica, y presidió 
ej señor Nuncio. 

El tema de ja couíerenc.ja era «El femi­
nismo en Ja Ikíad moderna no ha pxli.!,) 
oonsei-varse n .-u ju-sto y , elevado medio, 
bino dea i ro de la idea cristiana», y antee ,ie 
entrar en él el doci.:>r E«tenaga hace un ca­
luroso elogio de la Acsión Católica de '.a 
Mujer y de su fundador y alentador, el Car-
denal Guisasola. 

—En el paisaje do las almas—dice—como 
en los piisaje.s de la tierra, hay llanuras y 
hay montañas. También las hay en las ino-
t i tuoone t , y montaña es esta Acción Cató-
hoa, y en ella el Cardenal Guieasola. Esta 
obm €6 su mojor corona, porque eetá tejí i» 
con siemprevivas y no fee marchita como las 
otras ílc;res que depositamos sobre su tumba. 

Yo sá cómo era aqiiej hombre, porque fui 
Ku secretario en los últimog tiempos y je 
acompañé en sus t.alidas por el campo de 
Montiol, dond3 e! Hidalgo Caballero coee-
chó tantas desvooturafi. 

-Aquí, donde tanto se queiría al eefior, es-
cudinréis amablemente al escudero. 

Hace una síntesis histórica de la vida da 
Fur.>pc.^ de,-?de la Reforma hasta nuestros 
día<. V.n toda esa era sólo ima institución 
lia permanecido firme o indestruct ible: la 
Iglesia. I ^ s puebles que sa apartaron de 
ella, o s pueblos de Norte, fueron verdugos 

I de síí mismos. 
La Revolüoón francesa alcanzó a todos con 

I su-s satpicaduras, \ ahi^ra Europa busca su 
I prop-o eíipiritu cintre las ruinas. El hújo p/ó-
j ciígo va haci,i la cii .̂a de] ixidre; pero aún 
; está lejos. Busca su almn. 
i ,; tu.'.,l ha sido la condicic-n da la mujsr oo 

toda esa f,za.rosa épora •: L-a condición sccial 
I de la mujor e*. hoy «casii ]a mi&ma de antes. 
, f.spaña sigue siendo profundamente cristia-
I na, y di.go «casi», porque h.a-,r una influeasia 
: exótica tan pequeíLa, afnrtunadamonte, que 
! caé.i no forma nii:r;,irr.. TA n r -ner ensayo de 

emancipación naci;'. en paisfí. r '"ot '^tantes, 
I donde &,°, procNi.mó la 'gualdad de los, soxoe. 
; La emancipación absoluta es, en o', orden 
: religioso, en el mora.1, incl-uso en eJ artis-
; tic-i. una negación. Kao-jS entcmces el tér-
; m no medio: vigorizar a la mujer física y 

pi-r-olócicarnente para que s». hiciera m,is 
, tuerto y mas digna, Fra.cíieo, portjue tampoco 
; íe fundaba en la vea-d-ad. Naos esto de un 
¡ Eiitagonim-io eu+re la muier y al hombro; 

anfigoni&mo que existe por lo tend*ino»e. Je! 
, fuerte ». abusar del débi l Pero la solución 

•le! proU'ema e?tá en acabar con ese ant-ago-
I ni.<?mo, y cKíí medio Gs.tá en la doctrina "da 

( .ns to ; pero en tndos Ir*, países, incluso an 
los católicos, Crist,, ha sido mirado como 

; cosa totalmente ajena por lo» Gobieínoe; co-
, mo émulo por los gobernantes y como eoer 
I mig-o por los rex-olucionarics. En el sermón 

da ¡a Montaña está eJ fundamento de las as.-
pirMiicnei, da la mujer : «Bienaventurados 

I Jos qu-i han hsimbre y ted de just-cáa.» 
¿Cuál será e! punto de p a r t i d a v el l ími te 

fernenina? Sus ooíjdicio-
nes ospi.rituaios y psicotógicas. i a mujer tie-
nií) fe afectiva: isupera al hombno en pa-
ciencia, en resirstencia al dolor. 

Pero los echan de Francia... 
La Legión de Honor a l snper íor 

í e los >¡iirt'itas 

PARÍS, 21.—El Gobierno ha conoedido la 
Ijegión de Honor al padre Serret, Superior 
general de los Maristas, por la obra reali­
zada en el extjranjero por ios mit-onercs de 
esa Orden. 

Sabido es que io., Maristas francfcéeB. han 
creado en -Amérii-a y en Europa, y también 
en lais deanils partes; del mundo, gran nú­
mero de escuela.^, algunas de las ctia'es 
cuentan con numeiT-tos alumnos, particu­
larmente la de Madrid, que tiene uno», mil 
alumnos, y Tokio, que cuenta con 1.220, y 
contaría con más si tuviera más espacio. 

El Honolu 'ú , en las islas Hawai, tiene 
también un gran colegio, al qtie concurren 

actuaJmeata 1.120 «diicando». 

Ilamam'ento a les Cámaras y al Municipio 
de París, pidiéndoles ,<u ayuda para la rea. 
lizaoión de epta programa de interés nació-
nal. 

Los Estudiantes Católicos 
de Zamora 

TA Pre lado bendice la obra 

Z . \MORA, 21 . - -Ba jo l a p r o s i d e n c i a dei 
d i r e c t o r de la N o r m a l h a c e l e b r a d o j u n ­
t a -general la LAsocioción N o r m a l i s t a Car 
tó l i ca . 

E l p r e s i d e n t e de los e s t u d i a n t e s ca­
tó l icos dió c u e n t a de h a b e r r ec ib ido l a 
a p r o b a c i ó n y b e n d i c i ó n del P r e l a d o de 
l a d ióces is p a r a e s t a o b r a c r i s t i a n a y 
p a t r i ó t i c a . 

— L a f iesta del 7 de m a r z o se cclelbra-
r á con u n a m i s a do c o m u n i ó n , et i l a 
qiva o f i c i a rá e l O b i s p o ; u n p a r t i d o de 
fútbol y ut i a c to d e p r o p a g a n d a y afir­
m a c i ó n de l a o b r a de los e s t u d i a n t e s ca­
tól icos , en el g u e t o m a r á n p a r t e e l emen­
tos de l a Confede rac ión , de l a F e d e r a ­
ción de S a l a m a n c a y de l,a de Z a m o r a , 
el d i r e c t o r de l a N o r m a l y el P r e l a d o 
do la dióces is , quo h a r á el' r e s u m e n . 

E n este m i s m o d í a s e r á b e n d e c i d a l a 
b a n d e r a de los e s c o l a r e s ca tó l i cos . 

LEA IJST15» LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Se defiende con ¡as botas 
nuevas 

A taconaíos con los atracadonee» pe ro le 
h ie ren de nn dispaxo 

Miguel Ureña Díaz, de sesenta y cuatro 
años, sillero, se ret iraba anoche a su domi. 
ctí'io, cuando, al paísar por la calle d e Za­
mora le salieron al encuent ro tres desco­
nocidos, que, sin duda, p re t end ían «atra­
carle». 

Pero el sillero Be ncordó de que llevaba 
en la mano un p w d e botas, que acababa 
d e comprai-^e, y la emprendió a taí-ona^os 
con los dfssconooidos, deaüonoertándoles un 
poco, mas no lo suficiente para evitar que 
uno de ellos se acordara también dtj que 
llevaba u n revólver, lo empuñase a liioiese 
un d'.eparo contra Miguel, causándole, una 
herida de pronóstii o reservado en el brazo 
izquiíerdo. 

1.C0 del a t raco huyeron siri dejar rastro. 
El herido fué auxilia.do en la Casa d e So­
corro del distri to, donde manifestó qu'o, 
indudablemente , los autores de la agresión 
pretendían robarle, pucs a lo mejor erjm 
oonocedon's de quo tJi-cña, ademn.-r) de las 
botas nuevas , llevaba encima 4.0O0 peseta-s, 
BÍ no tan nuevas como las botas, por lo me­
nos, en buen uso. 

íonnan el espí r i tu . Cultivan la inteiígen-
cia, pero olvidan ©1 corazón y la voluntad. 
E n el hogar cr is t iano la autoridad inteli­
gente del padre y la amornea de la m^dre 
íorman la n iña que educa en la obediencia 
su voluntad. 

No existe educación tan moral, ni moral 
4'n religión. H a n querido hacer una morajl 
independien te , pero eso no es moral ni es 
nada. 

Llega la n iña a la puber tad , j e<n ese 
momento la e a p a n s i ó n de su actividad de­
be encaminai«9 a la economía doméstica; 
puede emprende r t.ambién alguna profesión 
adecuada. Lia,, hay en lab que la mujer 
vence al hombre por la fuerza mor»L Pero 
faltan centros de cul tura superior feme­
nina . 

Hay padres que l i ra . tan la educación d e 
sus hi jas a lenguas, m ú á c a y pintura, pero 
no ponen limites a la,s novelas, porque d i" 
cen quo ensciñan lo que c(a la vida. ¡Qué 
error! Ens«ilan la vida de la fantasía, p*-
ro no la v ida real. 

I56a cultura que digo debe ser ooaside-
rada como aSicional para complementar el 
conocimiento d e la Ealigión, las leyes y el 
estudio de los acóntecimi«Qtos de la vida 
rea^!. 

E n el hogar cr is t iano la mujer e«tá siem­
pre defendida por el vinculo indi'Soluble. 
E s el lazo ea t re e) sepulcro, que gua tda unas 
cenizas, y la cuna , donde depoaitta los pedtu 
zos de su alma. 

I>a madre ©s lo más alto, lo miáe, f ^ n d a 
siempre y en todas pa r tes ; -pero la frase 
«Mi nnadre era u n a santa», es privilegio 
del cristianismo-

Otro modo de ©manc.ipacf'ón es «i clau*-
tro. Divina emancipación; mujeres oonvOT-
tidae en el evangelio heciio c a r n e ; claus­
tros donde se perc ibe el rumor d« Dios 
que pasa e n t r e aquelLasi almas. 

San León ©1 Magno, d i jo : «Mujer cristt»-
na, mira tu al teza e n tu d i f^ idad .» 

Sed abnegadas. Ija abnegación es la vir­
tud más sociíal. 

IJB, lucha en t r e el feminismo cr i s t iano y 
©1 Socialista e s de s iempre, porque siempre «I 
error ha sa l ido al paso de la verda4. 

1 Señora ! ¡ Señor i ta! ¿ Qué haces entawfcer 
nida en bagatelas mien t ras hay desespera­
dos, blasfemos, mujeros «n peligro? S e d ab­
negadas, 7. si no tenéis espír i tu d s saori- • 
fid-o, ayudad a quien lo tieme y rogad por 
que P Í O S los asista. 

Y si alguien os pregunta dónde naoe el 
derecho a vuestra función social, responded 
que os 1» encomendó Cristo al de<'ir «Bien» 
áventnradc-s 1<* fiue han hambre y sed de 
justicia-^ 

Son palabras do Cr is to ; y pasar* todo, 
pero la? palabras de Cristo n o pa»»rin. 

El señor Bstena.scs fué aplaudidí íámo y 
muv felicitado. 

Quiosco de EL DEBATE 
C&LLB DE ALCALÁ rFBENTE A LAS 

CALATFAVAS) 

Un viaje del "Los Angeles" 
a las Bermudas 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE') 
ÑAUEN, 21.—Ei gran d i r ig ib le nor teame­

ricano «Los Angeie?», ex «Z. R. 3», b&M 
ayer mañ'ina de Lakehm-st p a r a \m isla* 
Bermudas , a donde Uegtí sin novedad a las 
cinco die la mñana, l levando a bordo vari-as 
sacas de correspondencia. Tijatr© los t r i pu ­
l an tes figuraban varios aüíos funcionarios 
de '.ñ Aeronáu t i ca yanqn!, A cansa del í o r -
midable te r rpor?! no jwdo a m a r r a r , y ha. 
emprendido el viaje de regreso, esperándose 

que lleguie a l aeiiSdromo ©I Soroingo a! me­
diodía.—T. O. 
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Se fírmala combinación'Esta tarde Athletic contra Gimnástica 
de mandos militares 
Nombrunien to de ^bgmadwiM d t i l e s 

Eo t re otros de mantx importancda, eu 
majestad el Uey firmó B.ye» mtóana !QS de-
c.-*UJí ao^nbründo gobernador civii d« ^aac-
oauíoa a¡ SCEÍCT Diez de i CoiTaJ, quo Jo c-¿ 
da J a é n ; d« Ore»69 a doa Sralustiano Mu. 
iío¿.-D&igBdo GaiTido, t«a.«Qte coronel de In-
taabería; de Taj-ragoo» a don Maximilinno 
bo¡«r Losada, general d« división de la le-
b&vvo.. y do Jaén a don ^Venoeelao González, 
catedrático do la Universidad de t i in t a^u . 

rr:,niovi6rjdo a teniente general al d« divi-
b ó a don Julio Ardaaaz Crespo y nombráu-
dole rfspitán ganeraj de la octa,VB r ^ i ó n . 

Ascendiendo a generales do diviaiíii a 'os 
áe brigada don Santiago Ulled y dan F ra i l e s ­
co Uóinez Jordana y Sonsa, y nomtkrándoles 
gobernador militar d© Mallorca y general 
de 1» H división, re&j-jeiotivajnemte'. 

Aomftrnnrio Segundo j^eío del Eet«x3o Ma­
yor ("/• X-a!, al general cb división don 
Juan i>aatóa; gobernador del Campo de Gi-
brai!i*r al general d« d visión don Je rón imo 
Maít*!, y para mandar la aegtmda. brigada de 
I n í a n t e n a de la pringara división al gene-
r s ¡ de brigada don Rafael Villegae. 

FIHMA DETALLADA 
PRESIDENCIA,-nombrando gobfrnador ciri! 

de la prcA'ncis, de Salamanca a don Lu.'e IMez del 
CoíTái, quo lu o$ de Jc¿u. 

Idaru áe ¡t, pronucia de Oren.-:e a don Sala^tiado 
Mafir.; TJfig.ido Garrt.do, teniente coronel do in-
íant<5n'a. 

Idí-.in de> ¡a provincia de Tarragona a don Mssi-
Dijlano S>c>!cr Ixsada, general de división de la 
weala de reserva. 

Adjii.'t;ondo la dimlsióo del cargo d« goberaidor 
dí . l do la provincia de Tarragona a don León Mar­
ti Peinador. 

Kombra.ndo gobernador CTTÍI de Jaén a don Wen-
eefílao íron-üft:: Ofe^cros, catedrático de la üniver-
tidad de Saníiago. 

Meta delegado reg.o para la repr<KÍón del con­
trabando en la reglen Xorte, a don Juan < nz 
Conde. 

Ídem de Bella-, Arte* en t í prc-lnria de Tarrago­
na a don Ii-rnojido do Quei'ol y Bcfaruü. 

GOEERA.—Proraoriendo al empleo de temiente 
general al genera! de dÍTÍsión don JuUo .tTljn.iz 
V Crespo. 

Ídem al empleo de eeneral de diriaón al gí̂ ncra! 
de Ir gada con Sant ngo Guitón Vfi-dugo. 

Ifieía aJ empleo án genera] de división a! pen?r?.I 
de hn-^sda don Francisco GAmez Jordar.a y Sc'i.-:̂ . 

ídem a¡ «mpleo de general de brigada al c^ro-jel 
de Infantería don Nicolás Bodríguez .\rias Carbajo. 

Ídem el empleo dp. general de brigaJa al corooíl 
de RfJado ¡Mayor don K<ifa«'l («ello y Olován, ci»i. 
de de CoeHo de Tortugal. 

ídem aJ empleo de general de brigada a! c/iro:i€l 
de InJanteríj, don Mĉ nuel (rcnzilez y González. 

Mam a,l emp!^ de intendente de d-visión el i-ora-
nel de Intícndencia don Jo."* Ijóiiez Martillea. 

C'Onocd endo el pa.=e a Eitnaoón de primera reácr-
Ta al genera! de diiiaión don Carlos de Loíada Can. 
terac, qjo cesa, en el cargo de gobernador militar 
del Campo de Gibraltar. 

Disponiendo que el generaJ de brigada don Car­
los Tuero O'Donnell paí« a la eituaeión de primera 
rCTieirv». 

Xombrando captá-n general de la octava región al 
teniente general don Jteio Ardana:; Cre?po. 

Tdeir. «cgundo jefe del Estado Mayor Cetóra! del 
Ejárcno al general de divisién don Juan Cint5n 
Salazar J Laporta. 

Idcio gobernador militar do Mallorc* al generil 
de división don Santiago GuIHn Verdugo. 

ídem genfcal de la U división ai general de din-
Bica den í'rancisco Gómez Jordana y Sou.%. 

ídem j^.'e de Estado Mayor do la Gapitaoia ge-
nerd de la, 'X-Ui-va reg'ón al general de brigada ¿,m 
Sebi«t:án i>?oníiUa Iruro. 

ídem ¡efe de IBaado Mayor do la Capitanía ge­
neral de la oot«va rog.óa aJ general ue brigada don 
Rafael Coello y Olivan, conde de CoeUo de Partn-
gaJ. 

Idt'm general de la eegvmda brigada.de Infante­
ría de la «sgnnda divirión al general de brigada don 
Bafael Mllega.!, JfonteaiiíDs. 

Idetn primer tm'ente fiaoal de! C/maejo Supre­
mo de Guerra y Marina al general de brigada don 
Cftttóhal Peña Abuin. 

ídem gobernedor müitar de! Campo de Gibr&!í,it 
ai gen.'a-al de divisi-'n don Jcrócirao Majtel T Fer-
nández d« Henestrc»»», actual gobsirnador militar de 
Mallorca. 

Id«m rornejfiro deJ Con*ejn Sujremo de GiMrra 
V Manna a! almirante de la Armada don Ignacio 
Knt9<ío Coripl. 

ídem conftejern del CoTwejo Supreroo de ffnerra 
T Marina a! conraRlmirmite de U Armada don José 
B.'v*ra, y Alrarez. 

ídem intendente militar de 1» octava región a' 
Sc'jCnden'e de driwAii don .lof/ ljí¡prt. Mflrtinci. 

Prr>¡«nicn-io par.a el miturfo de la, br'frada de Ar-
tuJ'.ria d" l'i riovcn.a diviMÓn al general de brig/ida 
dúo Ais3.M::n Torrea Martín, 

Idean psja «I mando de la, brgflnia de .\rtillc-
ria de la décimoterof-Ta r'iiv'A-.i'.u al general de !ir,. 
g»da don Antonio Durín l.óriga. 

A-tifccnzando a! míniíttro de la Gíiarr» para 'd 
quirir, j rr g«ítión diivcta, la,s i-rpmer&s matOT âj 
pan oonítrncoVín de -2^2 basta* pon tm atahjej 
y 64 «quipa-i de plaza moDt,xda, con sus montura» 
y BJfctatial (¿entifioo pira la Aosdemi» de Inten­
dencia. 

Diuponiwido que por la Jefatnr» de Trac/.pnrtes 
in>l,t««i de Madrid wi formaiice e¡ corf8sp-<nd'einte 
«>n.ír»to de fletnnjento biaemanal para el traníport* 

f EH 

Dos campeonatos nacionales en Barcelona. La vuelta ciclista a Cantabria 
QQ 

ATLETISMO 
Hac» poco dimos cuenta a nuestros lec­

tores acerca de na eampeonato d© atletis­
mo organizado j o r la Asoc 'acón de Estu­
diantes Católicos del Bachillerato de Ma­
drid. H c ^ procuramos cumplir aquella in­
formación. 

Podrán tomar parte todos loe asociadoe. 
rempr© que no hayan partcipoí lo en prue­
ba alguna (esc!uye«nd(> las infantiles). Los 
derechos de inscripoión serán de 0,25 jie-
eetas por prueba, que serán abonada» en ed 
acto da la in.soripoión. 

Para la mejor organizacón se agruparán 
los concursantes en dOs categorías: «jtiji'ors» 
(hast-a catorce años) y <rseoiors» (de. cator. 
ce a.iV:i» en adelaote) . 

L i s pruebas de es te campeonato seráu 
laa 5 ¡/.filien tes : 

60 METROS. 
250 METROS. 
1.000 METROS. 
60 METROS (VALLAS)'. 
SALTO DE LOXGITCD. 
SALTO DE ALTURA. 
LANZAMIENTO DE LA JABALINA. 
LANZAMIENTO D E L PESO. 
La prueba de obstáculos sobre 60 metros 

no ent ra en el jirograma de los «aeniors». 
Las inscripciones se podrán hacer todo« 

los días hasta ni sábado próximo, día 28. 

POOTBALL 
En e,I Stadium Metropclitano, ,a las tres 

y med a, so celebrará uno d© los partidos 
más imporcantee del campeonato da la re­
g e n C-eoti-o entre el Athletic Club y la 
Real Sociedad G m n n s t i c a Española. 

I-Os dos equipos, bajo la dirección de don 
Ángel de la Torre (Vizcaya), se presenta., 
rán probablemente oonrio sigue; 

A. C.—Barroso, -t-Polola-OUso, Marín 
Tudi i r—Burdiel , De Wignel—o'riiz—Tna-
na—Palacios—+ Olaso. 

B . S. G. E — L a m a n a . Benguria—L'ribe, 
Gargollo—.4darrBga-,-S©rrano, Sfilts—Goíbu-
ru—Abras—-Uribe—Arroyo. 

El partido Tawasa-Barcelona, snspsndido 
B.ARCELOXA, 2 1 . - E n vista de que !a 

Federación Catalana ha acordado que el 
partido Tarrasa-F. C. Barcelona ^ celebra, 
ra fuera de Tarrasa, contrario ,a lo regla­
mentado, el gobernador c'vil ha dee'dido or. 
denar ¡a s-uspensión do! partido. 

CONCURSO DE «SKIS» 
En la vecina siorra, y bajo la org3,niza-

ción de la Rea! Sociedad Peñalara, se cele-
brard hoy, a las des, una importante pruü-
ba para neófitos. 

CICLISMO 

I^os orícanixadores de la primer» vuelta 
a Cüntnbria han fijado ya el itinerario .iti 
!a prueba, que constará de doa e tapas. H e 
aquí lc« detalles: 
Primera e topa : 

Santander, iPeña<:;«istilio, Banta Cruz de 
Benzaaa, Puente Arce, Gruña, Mo^rro. Mien-
go, Cudón, Requojada, Barreda, Torrelave-
ga, Sautiilana, Oruña, Cóbreces, San Vi­
cente de la Barquera, Peeués, Unquera. 
Puell©5, Paneíi, La Hermida, Potes, Cabe-
«ón de Liébana, Pe&aguero, Piedras Luen­
ga?, Árenos, Cerrera de Mo P suerga, Agui. 
lar de Campóo. Quintan Ha de la« Torras. 
Fombellida, Sopeña, Matamoros», Reino«a. 
Representa un total de 210 kilómetros apro­
ximadamente . 

9«^iiináa e t apa : 

Reinoss,^ Requejo, Orza'eii, La C.->rtana, 
La Pob-aoión do Yuso, Corconte, Quintane-
11a, Soncillo. Argomodo, San F e l c s s , Qui-
6'oedo, Espinosa de los Monteros, Quintana 
de los Prados, Agüera, Bama'ee, El Calle­
jo, Trsslaviña, Liendo, Laredo, Co.'indres. 
Tretci, Barcena dn Cicem, Oama, Beranga, 
Prave*, Añero, Solaren, VaJdeciUa, Páma-
nes, Penagics, .Sarón, Cayón, Vargas. R'erra. 
paado, Torrelavega, Barreda, Requejcda, 
Oruña. Arce, ( 'amar?o. Revilla, Mur 'edas . 
Peñacaíii l lo, Sajit-ander. Representa 260 ki. 
lÓTnetroB appf>xiinadaiiiente. 

F/1 recorrido total de !a vuelta a Can­
tabria será, por lo tíoito. d© 478 kilómetros 
ap rox i m ad a me n be. 

HOCKEY 

Hoy se celebrará fn Barcelona la final 
del campeonato nacional de este deporte. 

El juevee pasado dimos toda ol*séi de d«. 
talles. 

X midadeg de Baroe'ona, se disputará Loj 
el campeonato de España. 

» * * 
Por aouerdo del Comité do la Federaición 

.\sturiana de Atletismo, el «cros*;/ asturia­
no se' oolebrará en Gijón el d.a 1 do marzo 
próximo. 

SOCIEDADES 
iva nueva Jun t a dii-íictiva d«i Raning Ciub 

so ha constituido en ia ferina siguiente : 
Presidente, den J-,sé Antonio Machimba-

r e o » ; vi-cepres'dente primero, don Ramón 
Teja; ídem «egundo, don Frani'isco Carrile­
ro ; secretario, don Juüán Santaoruz; vi-
eesecnetario, don Juan Díaz Sama; tosoi'ij-
ro, don Juan Vaz Cartilla; contador, don 
Julián Camba; vocales: don Mijnel Coíta, 
d:>n Abel Aparici y don José Luis Lloret. 

LA COPA DE INGLATERRA 

(EUDIOGEAMA nSPECI.iL DE E I J DEBATE) 

LONDRES, 21.—Lofi resd tadoe corree-
póndientes a la teixxsra vijoila por la faomo- j 'Jin='rius, 
sa Copa inglesa fueron k « sigupientes: | l«0,r>0; Hidroe-.'écíri<.a F^spañola, 134, 
S H E F F I E L D UNITED-'Everton l _ n j Lmón E l e c t r c a Madrid. 107,50: Mndri; S H E F F I I 
SO U THAIM PTON -.•Brad ford C i t v 
LIVERPOOJ^Biari-iingliain ,....". 
CARDIFF CITY-N.;tt.,s (V-uuty 
Totrtonham Hotipur-Blac^-iburii Kovers 
West Bromwich .\lbiou-.Astcu Villa.. 
Hull City-1/eioester City 
West Ham United-Blackpool 

fCOTiZACIONE: 
DE BOLSA 

MADRID 
i por 100 Interior.—Serio F , 70 ; E , 70,7'): 

D, 70,60; C, 70,80; B , 70,80; A, 71,10; G 
y H , 71,25. 

4 pc-f 100 Exterior. — Serie E , 85,50; ii, 
85,60; C, 86 ; .P,, »ii; A, 86,.50; O y 11. 86,50. 

4 por 100 Amortiaable.—beri© D, 8 8 ; IJ, 
88,50. 

8 pop 100 Amortízable Serie F , 95,50; 
E , 0.3,.0O; D , 05,50; C, 95,50; B , 95,60; 
A, 95,50. 

ó por 100 Amortizabía (1917).—Scaia D, 
r:5,:;0; C, 95,aO; .B, 05,30; A, 95,25; Diie-
n^iilt-s, 95,ÍÍ0. 

Ayuntamiento do Madrid.—Empréstito del 
año 1868, 8S; Ivn^nohe, 06 ; Villa de Ma-
iLid, 191.], 8;!; ídem 1913, SS. 

Cédulas hipc;eGr.r¡as, — Da". Banco, 4 por 
100, 93 ; ídem 5 por ICO, 101,6;); ídem 6 ñor 
100, 108,75. 

Acciones.—Banco de España, 565,50; ídem 
H¡|ioUn<.-ario, ;i60; ídem F*pañoJ de Oródito, 
177; Fénix, 295; Explosivos, ; Í78 ; Atucare-
vn-, iire.ferftnte?, fin oorricnto, 1Í2 ; ídem or-

tin cíü-rente, 46; El Ouindo, 
,50; 

a 

LOTERÍA NACIONAL 
— • e • — I 

EL. SORTEO DE AYER 
oa 

PREMIOS MAYORES DIEZ Y SIETE MIL 
091 111 189 193 206 2 U 235 254 283 31^ Núms. Premios. 

2 o i/taragoza y a Aücaiit.?, fin corriente, 357,50, 
2_3^ ; Meiígemor. 197; Tranvías, 82,5)0; Pet.-ol'fe-
2 (1 ; ra Fjípiíñola, l'f2. 
2 _ . 2 ' Ob'Jí;ac!ones,--C(>n«truct.:;ra Naval. 6 por 
; ^ _ j ; ] 0 0 . 98; íd.;.ni (br.u;.-), 07 ; l 'nión Klóí'lrica, 
I ]_ l^'^jiOO; Nortea, j,>rime.»-a, 66; ídem scgun-
1-_1 ' ' ' " • 6-Í.25: (jii'n'a,, 65,.•JO; eoxta, 102.70 :"..̂ '̂. 

sa«ua, 82,7;'.; \'a^s;ici:i,nas 96.90' Trausme-

JUVENTUD CAT0LICAi3i?!;^ÍÍÍ^--í'---- '̂̂ f ^ "-
iird.'=. •).),,..;, dolar. /,tl4.^: <-f..ci:Qn ponugui ' i , 

° I 0,34; peso aiyciiliiio. 2,79; florín, 2,83. 
BARCELONA 

Fol)l£Cilo2ies. 

31.800 ISO.OOO Valónela Barcclcma. 
ILV71 7S.00'3 Valencia. Madr,d. Roqueña. 

SS.OOO Palma de MaUorca. 
20.000 Valencia. COidoba. 
3.000 Madpld. Barctíona. EoU». 

» Madrid. 
» h&s Palmas. Barcelona. 
•» Esurada. Madrid. 
» Madrid. Manresa. 
» Madrid. Barcelona. 

Barcelona. M & l a ^ 
Madrid. Bilbao. 
Burgos. Barcelona. BUbao. 
Madrid. 
Valencia. 
Scáoyia. 
C/srufla. Madrid. Oranadfi. 
Las Palmas. Barcelona. 
Bai-coicna. Madrid. 

20.S37 
19.749 
2D.e83 
26.548 

993 
18.309 
17.781 

2.581 
9.418 
6.473 
7.586 
9. « 3 

31.411 
22.924 
14.095 
22.464 
10.730 

Premiados con 500 ptas. 

18 41 
DECENA 

IS'nevo cen t ro en Zarasoza 

Días pasados ha quedado conr-ttuído ©n 
Zaragoza un nuevo Centro pBiTnquia! de -íu-
ventud Católica en la parroquia de Nuestra 
Señora del Pilar. 

Con este motivo ee dirigió im te. 

Interior, 70.10: Exterior. 85,55; .Aracrti-
thble. 95,..t0: Nortes. 75 ; Andaluceí=, 62,80; j 
f'oioniii.1. 
30.90: Ji! 

6Í ,25; Filipinas, 
ras. 33.56. 

2-56; 

CENTENA 
105 lOD 121 127 133 139 160 162 221 229 
2.13 262 267 :i93 398 401 4CH 418 435 465 
.'l-í 620 5-18 ;.m 603 607 668 724 728 730 
V'52 776 807 811 838 851 943 957 971 

M I L 
024 207 20í) 214 220 233 235 238 292 306 
332 362 379 380 435 440 464 478 511 574 
sen 614 661 658 668 660 675 681 728 735 
746 7X 760 772 779 780 795 798 823 859 
865 878 88.3 898 913 915 

franees, I DOS M I L 
i 090 139 202 210 2:30 242 244 273 830 337 
• 338 356 357 399 447 471 489 498 501 505 

Con este motivo ee dir.gió un telegrama ^ ' ^ p ^ : ¡ ! „ O^t. , — ',^ - . I _ • ' •,••>» .—o ^a^ ror i;-.- ,/,- ^„í, ; -̂  
de adhesión y saludo ai p r^on izado Preia . , C a p i i ^ - , . s f U g i O OPi ¡ 3 S i G r r a ^ ^ ^ ^ ^ 8 ^ 8 5 6 ^ ^ ' £ S ^ 
do da Zaragoza. H o í ^ i l a H í a n - o m : » \. / ° / " ^ ""^^ y»« »"6 del Ouadarra m a i TRES MIL 

o j 013 048 mi 069 079 100 122 146 188 212 
I'c'.sonas r do-at.ivoR ron que MC enea- ! '̂"''̂  '^^^ 296 373 393 417 446 486 487 497 

Ixiza ¡a 8u.'i(ri]K-ión para esta liermosa obra : ' ' ^1 ' ' •''"•''' '"'"̂ ^ •''56 573 582 596 613 704 706 
i 'oña Dolcr.v Romeni, l.(i00 pese t a s ; don ¡ '^1^ '''•'^ '̂ 26 727 774 778 787 805 826 836 

Dnmel García Hughes. 15: don Luis R B - ^ 7 8 899 956 
roon de Ki^aguirrc, 25; dou Lu i s Forrat I CUATRO M I L 
í>oldevila, 50; .Jon Toma-, Allende, ]00: don í "-'5!̂  « « 132 143 153 167 183 198 233 236 

i Fermín Aiteta y Goñi. 200; dciia Felisa ' 250 271 322 326 331 578 386 427 451 a m 
E Í Í T Ü D Í A I N ' T Í : » CATÓLICOS DE OEKKClio!' ' ' '^'f.Kí'- ó : ''•on Antonio Cnrbonel!. 10; «>n. ' 511 .51H .Vao 551 596 e/)l 610 1̂ 29 633 679 

Ayer disertas en la Academia Jurídicc. de i * ' (i;' Adanf'n. 5 ; maniucs de Viaianuevu , 687 7J2 722 761 7S« 805 834 840 988 
es ta Asociación acn K^nMi de Míiüaneija, : _*̂  i. ¡"ÓTt'i C''i' i"^ _>;antiiigo Vázquez. I CINOO M I L 
acerca c* «E. «ocui .mno agrario,,.. ; - Jj^jí^ [ofr d l ^ J de K ^ . ^ " ' í r J ; ! ' ! ^ ' ? ! ! i «^^ "^ l 027 047 125 150 207 257 276 314 

Zaragí 
I^a Comis ón or^anizadorp- de aquolla ciu­

dad fe "ocupa de n-aistitui,»- caí breve la 
Unión loca' de b Juventud Católica. 

Sociedades y conferencias 

351 3Tr, 411 443 150 467 48S 583 566 387 
629 722 752 777 782 792 811 821 834 840 
857 869 863 890 904 931 946 948 980 962-
989 

DJEZ Y OCHO M I L 
018 019 084 003 118 159 192 194 218 251 
309 323 337 360 401 413 428 434 455 513 
525 553 563 581 (:29 f>89 695 75ÍI 754 768 
801 811 828 841 901 938 976 995 996 

D I E Z Y N U E V E M I L 
022 093 12,7 161 172 220 226 250 340 350 

fon lámpai^^ 

iciy de má^ 
clu r o c i ó n 

Pídanse en 
l05 buenos estatjiecimienías 
.p^ de material elfictncú 

Expuso ios d is t in tos c rue r ioa doc i i ina ' c s on J de S R IfWi. ^^r, T,w ' ' *' "'-'' -^^^ ^ ' •'^' ''*i a l4 
í^ ia .a . K ^ L ' Z ± ^ ' Z - ^ - ' ^ . '''^ ^'57 865 367 410 416 516 539 581 sé María Madariaga. 10; don Olegario rj 

i (104 (ÍOO 6;Í4 658 069 685 600 074 700 793 acerca do e ^ e in ipor tan to prcülema socm., i ̂ ^̂  p ^„ . ^^ F e r n a n d o Enrfcive- <^r 
s o b r e t o d o lo que s e l enere a k s .atuu:ia.:0á,;t ,^,, ,^,„,,^.,; ^^^ : don Enriq , , . ' . M T O ! , ^ 2.V ' ^^^ ^^^ ^^"' ^^'> ^ ' ' ^^'^ 
y c i t a .11 iVlemoria que ia Deicgacioíi espa-: a „ n Alberto Fcs^-er v Fe-^ser 5- don Lip.s 
ñola llevó u la Union in t e rnac iona l ae Es-i v i u a r d e ' l , 30: don 'Pedro Arribas Tun-lT 
tiidios Sociaies de Malmns, t r u t u n d o de r e - , i i . O ; ¿r,f,a. María del C'crmcn <'otoma v Ta-' 
solver es ta cuestión, y la reforma a e n r i a i ¡.ias, 10; don Auíeniio Arrimarlo, 25 : don 
ilevad/1 a cabo en Rumania . Propone como ,](>s,i;< Carr.a.sco Muñoz: 25; don Jos'i *Jui-
folucicnes do ©stv} prob .oma la parcelación r ió i ;• frrniiia. 25 

CROSS COUNTRY 

E n el recorrido de San Cugat, en las pro. 

do de la Comandancia de Ijeón, don Ángel Bueno 
Bodrigo para ol de la de Orenae. don I Alia Mar­
tínez BonVho para el de la de Tarragona y .1 m 
Pedro Ureitn del Camivi par» eJ de la de Ov i>.lo, 

ídem para la conoviiAn de la medalla do í'u-
frint'entoa pf» la Patria, pen.iienwla, a mi jefe y 
ooho ofici«1es herido» per el enemigo en operacio-
ne« de campafl». 

Mem par» igual r««iompen«» sJ teniente de In-

de los tc r rcnca y la crea-jión de inst i tucio-
nes de crédi to t e r r i t o r i a l que favorezcan 
a los pequeños propietar ios , pe rmi t i éndc le i 
desarrollarse ho lgadamente . 

El señor M.adariaga fué muy apiaudido. 

CIRCULO DE ESTUDIOS ^ 

El v iernes se celebró l a s e i r i ó n semaaia! 
del Círculo de Estudios dé la Asociación de 
Norm'aiiatas. Presidió la sesión el m;io.<itro 
de p r i m e r a enseñanza señor P ina y ,Mi :án , 
y en ella difertó el a lumno do t e rce r curso 
señor Lagos Escaiona, acerca del tem.-t «I>.E 
enis«ñan2a de la lec tura y esc r i tu ra a los 
anaifabetos adultos>. Con todo detal le ex­
planó el señor Laigos su tema, siendo ,su la­
bor p remiada por ios numerosos comp.iñe-
ros as is tentes con aplausos. Se suscitó in te-
resaTite discusión, en la que in te rv in ie ron 
los señores Triviño, Cento, O r t a g a y Mena. 

Al finaj c! p res iden te hizo el resumen. 
En la próx ima sesión d i s e r t a r á e! sefíot 

P ina acerca del t e m a cLabor en !O:Í cuarte--
les del maes t ro de p r i m e r a en.-señamza». 

CURSO DE IDIOJÍÍAS 

Ha quedado a b i e r t a 'la mKtrfcula gra tu i ­
ta p a r a loa cursos de idiomas, ded'eado.e e^-
clusivaimente a obrercs , que sostiene la Jun 
t a de P a t r o n a t o de ingenieros y obrero.^ 
pensionados en su domicilio, Prado, 26, de 
sie te a ocho de la noche. 

SEIS IWIL 
027 ()J6 112 126 137 167 249 272 277 352 
389 431 446 448 589 544 555 S88 637 640 
041 649 OiiO 662 688 702 721 733 735 794 
810 822 824 830 831 845 800 891 909 911 

j 015 967 

o-.f I S I E T E M I L 

Clon i-ranciiico Cadenas . Blanco 5 ; ' ^ d o n ¡ " l ' ' ^^'^ ^^"' l-^^ 1^5 165 181 245 253 293 
Jav ie r Cubillo, 25 ; don Mar.iwl González ¡ '^S 364 396 898 412 ,"06 512 510 520 533 
Arnezúa, lüO; don Rafael Lafora García, 5 ; ! •''34 673 016 694 721 7,")4 798 807 853 919 
conde d e San Jorg", 2 5 ; don J u a n Sirvent , j OCHO M I L 
•••• don Ju l i án Laspiria, 25; don Joi-¿ Marfa j (X»4 031 0-38 110 137 I-IS 165 188 226 232 

SPi",nv ta M"iv.-^os de! l í o . 2 5 : don J u a n 
d i ! liío. 25 ; don Franci.s.-o 

'Ir 

Lorente, 10; don José Soriano, 100; don 
Jnsó Soriano Vip;ueras, .50; d o n J . G. H . , 
25: don José HHb&,go Fernánd' ' ,z, 100: don 
Luis . \?ín rala.cif>s, .50: don Juivi Va 'dó ; 
y .Armada, 25; don Miguel .\Siiaía y Mo= 
nasterio, 50 ; don José Gellán y Fr ia í . 25. 

Toda la cuenta y su liouidii.^ión C-i-Á a 
("Sisivi.íición de cuantos gusten examina r l a ; 
si a'gunr. do lo.s stñorcK donarit,e.s uotase 
error u omisión, se !P raiplica encarecida- 025 987 
mente que lo avise. Todos los ju.st.ifi;-antos 
en la Sccret.aríii do Cámara del Obispado 
(iara su aprobaeión. 

204 250 313 88-2 484 491 494 617 S87 610 
643 745 772 840 841 850 066 988 090 

N U E V E M I L 
018 O-W 075 116 122 175 199 205 217 226 
241 251 258 266 311 329 338 340 37.'-! 402 
411 -129 4.30 440 470 476 478 511 543 552 
565 588 508 fill 615 679 685 728 7.VJ 765 709 ! 787 815 822 830 867 886 889 907 

I
fíntari» don Ma înel Teruel Alonío, por babor re­
soltado herido por el ememgo en operwjiíMM» da 

y ^^„.„, , ciuiipiífia en Marrneoos. 
PwpiKuenilo a W twnienteB ooíwneleí áe la (riiar j Tünm par» 1» coi)e«fi,'in de nmoe» roja* de la 

ái» civil A<m Rioardo deJ Asrn» Tojo pora ol man-•«]»«, oorregpondieintie a tres jefes y 22 oiicialtiB p^r | pr lrwipes f<iax E.-^on d e Hoheniohe. marque 
(C(*v.Hnya al final de t i 2.* columna) mérMos de oampofia. ^es de Comillas y señor Gwcía Mo'inas. 

BEPKIÍÑION DE LA BLASFEMIA 
La Pontificia y Real Asocitwón de Repi^-

sirtn de la B a s f e m i a , de Madrid, ceiebriirá 
es ta t a rde , a las cua t ro , en el saiión de los 
l iermanos do la Dootrima Cr is t iana de San 
Raffel (Guzmán el Bueno, 28) una veiada 
a beneficio de los pobres del d i s t r i t o áí 
la Inclui.-L 

El académico conde de Doña Marina pro­
nunciará un discui-so, la señor i ta Ds Calvo 
y el señor Cast ro dan'm un concier to, bajo la 
dirección de doñs, Fe rnanda Le t re de Rey; 
ckm Sant iago Eecudeio d i rá unes reci tados 
y el señor Moreno do Mungxiía leerá un 
traba jo l i te rar io , t i tu lado ^Oro y Arte:.>. 
Por ñ l t imo, la señor i ta Concepción Garzón, 
del Real Conservatorio, e jecut ; , ráVamcicres 
efipaftolas. 

La ve-Inda h a sido dedicada a los señores 

Mejora mora! e intelectual 
de Cuatro Caminos 

Jiil CiiK^cJM dirivt.ivo de la J u n t a de ve-
finos fu-dnda por el minl;-,torio de Tngtruc-
<!<':i piii'.VA'a en !a barr iada de, Gua.tro Ca-
Miinoj; para conjuarnr a la obra de saneiimi<>n-
U:¡ moral o intelectual , ha dir is ido a los 
vecinos todo? de |H barr iada una circular 
jiidiind.ilr,;, su cooperación en favor d© I03 
1!Iños [lara dostorrar la verKonzosa pla;ía 
del analfabetismo y ic.oüritaudo de ellos iiio-
dci-):¡<; dona* ves á" diez cóntimocj mec^-ia-
les ji-ira contribuir a l siwteniniiento do un 
grupo e.'ico'ur en la (-«¡le do Avila. 

Latí cuotas ¡indrán alcanzar con» ináxi-
mum a una peseta mensual , v la J u n t a está 
K'^'ura do oliteiier la .cooperación d e todos 
los quo se Ji'ireii a jior.sar en les e.?traf;o3 
cu í'l analfabetismo y la tai ta de educa­
ción moral causan en nuestra P,a.t.ria. 

Confía también la J u n t a en obtener una 
s:!:i.'ripciii¡; ' r íe le permita s»»te,ner urta 
i'aiitivia c.-:'o!ar dond© puedan comer los l¡i-
jos (^(^ lOt; ¡iiuiiüdes, y tm ropero que les 
(iropor.'íait'. vp.st.ido v calzado, y aún colo­
nias cí-.'. >l-iroí para esparcimiento do Jos n i -
ñn?-. sin olvidar u.na biblioteca recorrida, .e.s= 
ciiela^ prof'^siicnaVs para quo Se adiestren 
cu las artes ,v oficios, y u;i canipo^,;^!^ de-
porte,s )ia'-a boncsto .solaz do SU6 alnmg y d e 
FU.S C.UlTp'-.S. 

361 419 424 4m 489 500 520 55& 568 683 
648 050 670 676 b80 f-S5 697 706 715 767 
775 789 822 .S:̂8 840 654 859 951 955 

VEINTE MIL 
046 047 091 105 109 129 133 135 176 179 
207 218 373 382 3!'«) 400 421 444 466 478 
500 srjo 721 733 7e.3 818 836 834 888 895 
910 991 

VEINTIÚN M I L 
015 02,6 0.̂ 6 ¡26 134 i.84 197 220 223 226 
312 427 450 ,lfii 4,si 4S7 .';;:|o, 5g7 ,594 ^£¡ 
64fl 689 7;.'i r,-,5. 1^5 849 852 354 869 904 
924 948 951 980 

VEINTIDÓS M I L 
006 0J6 tím 121 165 laS 253 280 294 412 
459 AH-l ñ'i4 535 576 619 637 714 73S 741 
776 793 816 821 828 8:33 846 s62 821 943 
963 064 ;J(>8, 9.83 967 999 

VEINTITRÉS MIL 
069 OSl 1.30 3 51 201 219 246 3.50 ••>56 299 
314 352 306 ,).35 -173 -WS 508 .íOS 636 677 
723 ,80,} .807 813 815 839 863 879 904 929 
930 940 9.Í.I 997 .-

VJÜINTICDATRO a í I L 
04S 053 055 065 103 106 IOS II4 139 140 
141 174 184 222 230 315 317 A'>1 42S 466 
524 5^8 617 i^o 732 713 T3l 732 779- 792 
822 80I 1̂ 54 í-f'"» 9fK) 946 

vBíNricmco MIL 
f.m 022 050 059 07,1 ŷ76 052 Ogá t « 3 102 

,' 116 117 119 J33 1,)8 182 108 2315 5157 278 
I 309 Olí 316 3íi3 366 391 406 410 415 430 
I 421 446 525 572 602 642 685 705 731 736 
i ry.-i ooa ata c-ní> .-.r--. -.r̂ ,-. .-..̂ « —^ ^ , . 

DIEZ M I L I 751 808 «18 866 877 .8,86 930 8,% 949 
03,$ 079 091 106 158 382 267 271 284 291! V E I N T I S É I S M I L 
3';6 370 397 443 459 517 523 562 589 600 i r,ro ORO 107 -..-KI loa -c;.-. 000 o.-,̂  „ « , cni 

^ v^ • •:: va^'''''"'''''' "̂ ''•' 2a ̂ ^ ^̂  ÍÍÍ; Í̂O 5S i^ ^ z S 052 959 906 983 
O N C E M IL 

019 928 (156 057 093 132 187 178 253 267 
277 298 3.59 392 408 538 592 662 712 755 
185 855 867 874 909 

r DOCE M I L 

646 712 719 724 737 782 82S 830 R42 881 
895 896 'jm 022 94-5 G.50 972 784 

V E I N T I S I E T E M I L 
0/04 035 OfiO 123 135 1,58 ifig 10,4 20S 216 
3-Í6 260 268 272 278 .301 311 330 376 460 

I 518 546 550 558 64-1 650 663 680 719 748 001 140 199 223 2,30 2-57 322 350 352 367 j 760 703 801 834 901 905 917 927 953 991 
-72 389 403 409 4Í10 515 533 539 569 575 j 009 
588 663 723 743 7.57 820 824 842 874 901 1 VEINTIOCHO MIL 
914 928 973 98a I 009 012 014 03.Í 0-36 055 032 126 136 I6S 

TRECE MIL I ̂ "^ ~í'l '-- 233 23,̂  í-r-i 2,86 295 .357 366 
033 (,'38 111 113 173 253 298 819 339 3481 '̂ ^ '̂ -̂  •^'l'J •̂'''' -'^^ '*''•'' 5:38 .-•39 .W4 5S8 
362 382 392 415 426 440 (.521 530 -".53 621 i f'^ f- t" *'''' "*'""' "̂'' """̂  ^'^ ^'^'^ ^^ 
622 650 fi85 734 748 770 773 774 797 799 ¡ ̂ '-̂  » ' * '̂ 44 f,5ti 957 orfT 085 993 

VEINTINUEVE MIL 
045 005 mr, 1.47 1.̂8 146 17,5 176 188 216 
217 235 284 320 349 3.52 372 419 480 441 
456 497 519 531 549 583 S85 58(5 588 658 
670 715 742 752 792 810 820 873 902 914 
931 058 064 970 973 S)85 

TREINTA MIL 
010 016 022 181 2.97 234 355 367 420 42S' 
370 484 489 499 .561 .583 64,8 655 680 685 

801 807 835 865 868 875 879 931 935 937 
907 077 

CATORCE MIL 
004 O09 010 031 043 054 072 097 148 192 
215 224 249 287 312 330 343 348 3-57 386 
466 467 499 513 .524 535 566 602 6a3 730 
725 774 7SW 802 84:3 880 883 889 940 95S 

QUINCE MIL 
001 008 C(i5 080 €«1 102 173 102 231 257 
286 349 370 377 442 449 464 481 489 .540 
óiiO 552 .599 622 G19 fiSo 695 703 714 716 
(21 746 800 801 835 845 894 902 922 

DIEZ y SEIS MIL 
051 062 074 114 186 387 196 2-13 2.54 306 
320 339 422 447 460 465 569 598 635 673 
679 692 700 753 756 759 797 $02 856 860 
887 929 949 960 991 

722 757 762 889 8í« 933 945 960 967 969 
TREINTA y U N MIL 

002 004 021 020 050 055 Ofil 076 08O 119 
131 168 212 228 272 299 ,335 341 349 35S 
870 412 424 429 440 4.58 4.59 463 466 515 
523 554 586 605 610 667 680 695 71S 720 
785 745 791 798 807 831 868 901 917 '982 
940 942 964 974 099 

Folletín tío EU DEBATE 16) 

Henry Bls te r 

La Dama de Honor 
Traducida exclusivamente para 
EL DEBATE por José de la Cueva 

p l e a b a n t a n noble í i iente . (Considerar ía un ci^bír — ¡ U s t e d es tá loco!—di jo ;..e.-an"ie,nle Dnbru- —-Roí,íinb«rg—dijo con su didce y a r m o n i o s a a m a « a r a ú n m á s . . . , q u e n o l6 i m p e d i r í a n m o r i r 
volver los a p o d e r do s u s a n t i g u o s p o s e e d o r : ? . . . kin—. Mia incdin? n o m e pcrrni ter . c o m p r a r n a d a . 1 voz—', de j emos el p a s a d o , t a n c rue l p a r a todos . 

El h a r ó n , con los ojos fijos, con el ef-pa.iilo Bres . ieii.x, adrn'á;"-. cí;t;i üciiu de m u e b i c s a u l é n - 1 l.'sted h a j u r a d o y n o s o t r o s q u e r e m o s c ree r le . . . 
p i n t a d o en la expres.ión de s u c a r a e x a n g ü e y ti',-arnonto a n t i g u o s . 
s in v ida , ^ebus<^aba en t ro los liochos, ca.si cilvi- l íu pocos nioniento,- Ro^ombcrg loiriú del im-

dadoí". , i d e a s confu;-.as q u e t o m a b a n c u e r p o . r ó u lodos los de la l l cs dos.Püld'-s í-obre umiel líre.--
— H a h a b i d o i n d u d a b l e m e n t e u n l a d r ó n . . . y .sinirx dcsecmocido, t n n ' o ' d c ; - ; ! c r,1 p u n t o de vis-

u n a se s ino . . . , y q u i z á s fueron los dcS u n m i s m o t a geográf tco r o m o eu el aspr-'-ío financiero. 
h o m b r e . . . O le a c u e r d o de cosas v a g a s , o í d a s —Tcnd ' ré el h o n o r do e.Acribir .al s e ñ o r h a r ó n si 

—Es e sa la qu,a yo q u i e r o ver , R o s e r o b e r g ; 
eatófi í^mela, o c r e e r é q u e t i e n e u s t e d a l g ú n mo­

t i v o p a i a n e g á r m e l a . • 

— ¡ U n mot ivo I ¿Qué p u e d e c r e e r el s e ñ o r ba­
r ó n ? A q u í t i e n e es ta c r u c c c i t a ins ignáf i can te . . . 
S e r í a u n l indo c o l g a n t e p a r a u n a de l a s señor i ­
t a s D o b r u k i n . 

El j u d í o haJbía cogido la j o y a y la t e n d í a a l 
b a r ó n ; E l e n a Si a p o d e r ó de ella, y volYíéndola 
r á p i d a m e n t e , s e ñ a l ó con el dedo l a s l e t r a s g r a ­
b a d a s jxir d e t r á s . 

— ¡No mñ e r tgaAaba i ¿Ve us t ed , p a p á ? 
Y con a q u e l l a e x t r a o r d i n a r i a c a l m a que l a ha-

tía su}>erior a los d e m á s , a ñ a d i ó : 
—Rose rabe rg , e s t a a l h a j a p e r t e n e c e a m i m a ­

d r e y p rocede del .saqueo do n u e s t r o [>ala<;¡o. 
— ¿ E s ¡xi-sible? ¿Cómo j iodr ía yo ,>uponer tul 

o o s a / Uno , c u a n d o c o m p t a , no a v e r i g u a la pru-
cedi-iicia del obje to on ven ta . . . Lu s e ñ u r i t a ma 
luifii el h o n o r di*, a c t ' p t a r esu alhaja . , r e c u e r d o 
de í a in i l i a , q u e n o l ieud o t ro v a k w que el tle 
n n a c o s a a m a d a . . . Yo q u e r r í a posee r r e s t p s m á s 

a l l á . . . U n vec ino nue h a b l ó de u n c a r r i c o c h e ' ' l l e g a r a a c n c o t i t r a r e n t r e mis consoc ios a lg i iu 
g u i a d o por u n viejo. . . , u n i s r a e l i t a . . . F u é el jiri- obje to qu^? p r o c e d a ile -̂u ca.-u,,, Y .̂ i su excc-
n l i r o q u e se e n t r e g ó a l pi l la je , c o m o u n a fiera Icncia qu i e r e d e s p r e n d e r s e do alg,-, ,¡.3 la colee-
de r a l e a . . . M o d i j e r o n : «jIÁquei h o m b r e e r a u n c i ó n do BrosíieiLV, m e .-era m u y sa t i s fac to r io s o r - j b r a de s u p a d r e 

Y a ñ a d i ó s o n r i e n d o 
M o d i j e r o n : «i^Áquei h o m b r e e r a u n c ión do Bros ' i ieux, ni 

infamf» y un o.sosino! I n s u l t ó a l a m u j e r y a vir le . 

Ciuide u ,ued a su h i j o ; endúlce le stis ú l t i m o s 
d i a s v iv iendo d i g n a m e n t e . Si u s t e d n o s h a h e c h o 
dañf^, quo Dios le p e r d o n o ; n o s o t r o s p rocu ra r e^ 
moí; o lv ida r . . . 

- • ¿ P e r o y l a v e r d a d ? . , . ¡ L a v e r d a d es lo quo 
yo quiero!—bal lhució David. 

E l e n a se a c e r c ó a é), y con u i t a du lce a ,u tor i . 
d a d colocó .su m a n o en ol h o m b r o débil del joven . 

S e r í a u s t e d cu lpab le ¿i d u d a r a de l a pa l a -

d e s p u é s de h a b e r v is to p a s a r a n t e s u s o jos , dtt-
raixte a ñ o s e n t e r o s , u n a v i s ión e s p a n t o a a : R a ­
quel , c a s i s u h i j a , y .^nit-a, l a n i ñ a inocen te , 
e n t r e g a d a s ¡xir él t i a r a el s a c r t ñ c i o . 

Comenzaiba l a expia<;ión... 

C a m i n o de Bre.ssiaux. en l a n o c h e c a l l a d a y 
diilcej. Filena se de tuvo . 

— ¿ C r e e uí.ted, p a p á , q u e Ro5.eniberg y el j u d í o 
del s a q u e ó í.<in u a sol."> persoGí.ie.? 

—No m e a t r e v o a dec i r lo , , p e r o t e m o q u « s ea 
a?í . . . De esfto n o h a b l a r e - n o s j a m á s en B r e s -

El ¡barón, so v(ilvió. 
— E s p e r o que no l l e g a r á ose caso . 
~IMi afecto, exce lencia , , , 

D o b r u k i n e.stflba y a lejos, l l evando a E l e n a . 
/Vndaban s i lcncioi -nmente , r e m o v i e n d o s u s re-

l ior ror , . . 

la n i ñ a p a r a i n d i c a r l a s a lo."? e jecu tores . . .» 
Rosení!>erg i enab laba ; p e r o l a s a c u s a c i o n e s del 

b a r ó n le d o l í a n m e n o s q u e l a p a l i d e z a u s i o s a 
de! r o s t r o de su hi jo . A s u s p n e g u n t a s m u d a s 
r e s p o n d i ó : 

— ¡ D a v i d ! ¡Yo te j u r o que n o soy u n h o m b r e ' c u e r d o s l lenos d, 
s a n g u i n a r i o ! ¿Me cree u s t e d as í , s eñor Dobru ­
k i n ? . . . N a d i e m i e n t e d e l a n t e de su hi jo niori-j Sa lonu in R o s e r n l e r í : v lU'ió l i a r í a su hi jo , quo 
h u n d o . . . Y yo, viejo y e n c o r v a d o y a h a c i a !a tie- d o r m í a . C u i d a d o s a m e n t e en jugó el frío s u d o r de 
r r a , veo eslo. ¡ l a m u e r t e l e n t a de m i hi jo , m a - . s u ro.slro p á l i d o ; d e s p u é s !lam() rd t i m b r e , y 
t a d o p o r l a p e n a ! a y u d a d o p o r u n a vieja s i r v i e n t a j u d í a , llevó a l 

E lena , h o r r o r i z a d a , t e n í a l a in tu i c ión del d ra- m u c h a c h o a su c u a r t o , lo d e s n u d ó y lo acos ló 
ina q u e so e s t a b a d e s a r r o l l a n d o . ¿ H a b l a t o m a d o en u n a e s t r e c h a c n m a , tapi:<ada con v ie jas cor-
p a r t e R o s e m b e r g en el ep isod io r e v o l u c i o n a r i o t i nos . 

que h a b í a h e r i d o a los D o b r u k i n ? P o d í a s e r . . . ; ! Los l a idos de Dav id s o n r e í a n a los D o b r u k i n , 
pero, ¿cómo a d q u i r i r la prueba ' ? . . . No q u e r í a quo h a b í a n p e r d o n a d o : a Salomiii i . que,, au iu jue 

el la d e c i d i r ; no q u e r í a j u z g a r . Lo q u e c-ra pr,-- c o n d e n a d u [.n.<v tuda-,* l.a,-; api.u i. 'ucia .. Jio ei-a cid-1 por mí, siriü en r e c u e r d o de mi h i j o , c u y a s úl t i -
ci:-ki i\ t o d a co^ta e r a t r ' a n q u i ü z a r a l d e s d i c h u d o p a b l e ; a l\a(,[i)il, luuinr d • lu í a n i ü i a , uuie i i i i ! mu •, Irjni-, lia endi i l zadu . S e n t i r í a i i ifmito que 

:s ieux. CiaJiemos es tos h o r r o r e s , ¡ T u m a d r e 
—Ni,i£ntros q u e r í a m o s m u c h o a su nov ia , y el la m o r i r í a ! 

nofs fué licl i i a s t a l a u m e r t e . 
Ta l vez esto r e d i m a aquél lo . 

¿Aqué l lo? ¿ Q u é ? Lo desconocido , el a f r e n t o s o 
mi.sterio que le ¡ i roh ib í an s o n d e a r . 

El m o r i b u n d ü , a p a c i g u a d o , c e r ró los 'ojos y 
pareci i t , y a a l ¡ imi te de s u s fuerzas , o l v i d a r s e del VI 
i m m d o e,xterior. l"n s u d o r frío b a ñ a b a s u s sicnosl 
d e s c a r n a d a s , p/eto e n t r e a b r í a s u s l ab ios u n a 3om>| 
b r a de s o n r i s a , y se s m n i ó e n u n s u e ñ o feliz.. . B re s s i eux , d e m a s i a d o g r a n d e p a r a s u s esoasoS 

S a l o m ó u R o s e m b c r g - a c o m p a ñ i j a s u s v i s i t a n - h a b i t a n t e s , de los qtie h a b í a d e s a p a r e c i d o el t¡A-
tes h a s t a la pue i ' t a con t o d a c lase do r e v e r e n - i m e n t o m á s bul l ic ioso y a l e g r e , revis t ió a l lk(grar 
c ias , e x c u s a s y o f rec imien tos . E l b a r ó n cogió deiel i n v i o m ü t m aspec to t r i s t e , cas i l ú g u b r e , 
u.oa m c s i t a l a c r u z b i z a n t i n a . L a s p rov i s iones de lefia a m o n t o n a d a s en. los 

- C o m p r o e s t a j o y a . ¿Cciál .r í ;~su p rec io? 
- - L a s e ñ o r ü a se d i g n a r á a c e p t a r l a . . . ¡ C»h !, riO 

q u e suf r ía fí-sicaüicuíe y a g o n i z a b a de dcdor n n lu-ioii aiui 'iili ' , 
r a l ; k» que h a c i a f a l l a e r a a h o r r a r a ese viejo,j K i i t m ' a n t o pe i i snba el vicj . j u d í o que e! día 

se negase . . . 
Lmpaq i iü t a c r u z y iiutlt iplicii s u s ofeii .as. 

S m p o r t a n t e a d e l a fortmia, q u e 1Q3 D o b r u k i n em- d e n a d o y d e p r e c i a d o j io r s u h i j o . 
a u n q u e f u e r a c u l p a b l e , l a v e r g ü e n a a de ser con- de m a ñ a n a se e n c o n t r a r í a solo «¡n m e d i o de 1 T e n í a eii el a l m a c é n h e r m o s o s t a p i c e s y u n 

j t a n t a 3 riquezas...4 s i n .otro obj.eto e n l a - v i d a qt ie i magiúflcQ saJón . , 

cober t izos no b a s t a b a n p a r a t e m p l a r la.e i rmien-
fa.s h a b i t a c i o n e s c t i ando e l Oí i s t r a l , q u e v e n i a 
dfj Nor t e pur la? g a r g a n t a s del va l le , s o p l a b a 
corv fiu-ia; y a ¡.u-sar dt-| intrus.,-! :izul del cielo, 
la s tu iv idad de! a i i c y el e s p l e n d o r del sô V e r a 
aqiielhi, i a e^'tacióu qtt-; t r a e e n t r e lo» pi ie i rucs 

¿•Q(02$eúil%]3giQ. . 
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- : : 3 » ; „.:i:~:— 
EL DEBATe^ («) DoattBiro 88 de febrera d« 198S 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

F e l i c i t a c i o n e s 

I * d u q u e s a de S e v i l l a y e l doo tor d o n 
José Aivapez S ierra e s t á n S iendo m u y íal i -
pi lados por la c o n c e s i ó n d e l a b a n d a d e 
dama noble d e la ordan d e M a r í a L u i s a , 
con ijue ha s i d o a(;raciada l a r e s p e t a b l e 
d a m a , y la cruz d « B e n e f i c e n c i a d e pr ime­
ra c lase , con d i s t i n t i v o m o r a d o y negro , que 
por s u labor c ient í f ica y h u m a n i t a r i a e n e l 
«tepensario a n t i t u b e r c u l o s o Vic tor ia E u g e ­
nia l e h a s i d o otorgada al doctor A l r a r e z 
Sieirra. 

U n a n n u a s t í o cordia l parabién . 

F e t i c i ó D de m a n o 

H a s i d o p e d i d a l a m a n o d e l a be l l i e ima 
señor i ta Mano l i ta P a z o s y B u i g a , para el 
joven y d i s t i n g u i d o oficial d e I n i a n t e r í a 
don F r a n c i s c o GH del Rea l y P o s t i g o . Lr. 
boda s e ce lebrará e n ©1 p r ó x i m o verano . 

BodRí' 

E n aiirii p r ó x i m o t e n d r á lugar ©1 e n l a c e d e 
la Ixslla geñor i ta María ( í ó m e z A c e b o y V á z . 
quez Armero , c u y a nuadre g o z a d e m u c h a s 
V merecidaj; s i m p a t í a s e n las s o c i e d a d e s ma­
dr i l eña y «evi l lana, c o n el j o v e n c o n d e de 
Pfi(.-«lda^, hijo p r i m o g é n i t o d e l o s c o n d e s d e 
P o i e n t i n o s . 

— E l 8 d e m a r z o p r ó x i m o e s l a fecha s e -
ña^Wa para ©1 matrimOnilo d e l a preciosa 
(¿"iñorita Dolores M e d i n a y Carvajal , hija 
dg la m a r q u e s a v iuda d e É s q u i b e l , c o n e l 
l e n i c i i t e d o Cabal ler ía d o n J u a n S a n g r a n 
y Gonzá lez , hijo d© lo^ miarqueses d e los 
Rt'r>s y d e I s l a H e r m o s a , c o n d e s d e Saint-
Claude-

K n la firma d e e^sponsales fueron t e s t i ­
gos , ]«->r ella, ©1 c o n d e d e CamjK) Rey y don 
Patr ic io y don L u i s M e d i n a G a r v e y , y por 
él , su h e r m a n o d o n J o a q u í n , don J e r ó n i m o 
D o m í n g u e z y P é r e z d e Vargas y don José 
B e t h e n c a u r t Domíaguez . . 

- E l 2 d e m a y o e s la f e c h a s e ñ a l a d a pa­
ra el m a t r t n o n i o d e la l i n d a eef ior i ta Marf.a 
Ck^nt-reroR y So l i s , c o n e l d i s t i n g u i d o joven 
d o n Aloní 1 f'oello do P o r t u g a l y B e r m ú d w . 
á e Castro, h i jo deJ e e c r e t a r i o - t e s o r e r o de «n 
(L'teza real la inÍAnt» doña IsabeJ. 

— H a t e n i d o e f e c t o e l m a t r i m o n i o d e la 
e n c a n t a d o r a Señorita E l v i r a E n r i l e y Lójiez 
d e Moría con el m a r q u é s d e G a n d u l . 

IJOS decpoeó d o n A n t o n i o Ixirán, s i e n d o )« • 
d r i n o s la m a d r e d e la deapceada , e l her . 
tnano poüiíico d e l c o n t r a y e n t e , sfcñor Alba-
r r a c í n y .^ria« d e Saavedra . y t e s t i g o s , ©1 
c o n d e d e Vi l l acreces , don D i e g o Ujtez de 
Moría y C a m p u z a n o , d o n E a f s e l V i l lagrán 
Abaurrea y don A n t o n i o y d o n Capitolnio 
L<ipez d e Moría. 

Los n u e v o s e s p o s o s , a lo^ que d e s e a m o s 
felicidadftí, s in c u e n t o , sa l ieron para 6u fin­
ca d e G a n d u l , d o Mairena . 

E n f e n n a 

L a Señorita doña V i r g i n i a D u r a n S i r v e n t 
t e encr .entra e n f e r m a do 'algún c u i d a d o . 

Con gran íervor ha r e c i b i d o l e s Santos 
Sacrament-os. 

E s t á s o l í c i t a m e n t e a s i s t ida })or Sus h e r ­
m a n a s , d o ñ a Enriquet-a, v i u d a d e ü o d o y ; 
doña l'iiar y doña Mar iana , v iuda d© Á n ­
gulo y s u s p r i m o s l o s eenorrB do D u r a n 
(,üOn f r a n c i s c o ) . 

r>e«eamos ©1 p r o n t o r c s t a b l e c i r a i e u t o d e 
tan re spe tab le j car i ta t iva s e ñ o a t a . 

Aji¡Tcr!>ar¡os 

E l 23 hará un año q u « fal leció e l señor 
don M a r i a n o Rodrigueü Díaz . 

L a mis'.a de- aniversario t e n d r á lugar eJ 
ciarí t is 124, a la» o n c e , e n la parroquia d e 

'•BSn Marcos . 

— E l "i;! h a r á d i ez años q u e j'asó a m e j o r 
^^da ia d u q u e s a d e Castix> E n r í q u e z , con­
d e s a v i u d a d e P l a a e n c i a . 

Por Su e t e r n o d e s c a u s o tíe d i rán s u f r a ­
g io s ol 2ii e n Sladrid e n JOB t e m p l o s J^ontj. 
l ic ia d e San Mic;ue¡, E n c a m a c i ó n , Sají L<o-
renzo y S a n C i n e s ; f iadres e s c o l a p i o s d e 
G e t a f e ; parroquia d e A l c o r c ó n ; padres írau-
c i soanos d e S e g o v i a ; S a n t a A n a , Pur í s ima 
Con í»pc ión y parroquia de SerdafiolA; e n 
txjrdoba, Montoro , B a ü á n , F e r u á n - N ú ñ e e , 
B u j a i a n c e « l i n á j a r . e n l a Catedra l , S a n 
B a r t o l o m é , S a n t a (Catalina, S a n A g u s t í n , 
Reparadoras , Cami lo s , c o n v e n t o s d « Jerusa-
l é n . B e l é n , E n c a r n a o ó n y Osrpufi Cliriíiti, 
dp, V a l e n c i a ; e l a lumbrado d iurno al S a n t í . 
(limo e n las Koparadoraa y e l noc turno e n 
Ia6 £|jiala,vift9 d e l &«grftdo Corazón d e J e e ú s 
» n e«t-a Corte y l o s funeraie» d e l m i s m o 
d i» e n la» parroquias d a Legaj iés y Alcor-
o6n. 

— E l 24 hará o n c e años q u e fa l lec ió al s e ­
ñor d o n S e b a s t i á n d e L a r g a c h a y del Campo. 

E n eufrag io del «Ui a l m a s e ap l i carán to­
d a s las m i s a s d e l "¿a <MI la p a r r o q u i a d e 

• fían L u i s ; el 24 e n e l citatorio de l Caba-
Ücro d e Gracia , d e M a d r i d ; ou l a parroquia 
d e S a n t a Martia, Nue«triv 8«rfiora d o la A n -
fcigua. Coleg io die 1» Bn-seflanza y c o n v e n t o 
d*( S a n t a CTara e n Ord\iña ( V i j c a y a ) , y yxyr 

'•Jas d e su» l i ermanos , d o n EraDoif«x> y d o n 
Mart in , falleOldos e l l o d e m a y o d e l O i l 

[y 12 d e n o v i e m b r e d o ]íi2;i. 
— E l 27 hará u n año que falleció l a sonora 

doña .Togftía Aroa í y C u a d r a d o , eBposa d e 
don F r a n c i s c o Criado y A p i i l a r -

T o d a s la» m i s a s que ol l u n o s 23 » a d i g a n 
©n la parroqtiia d e S a n t » Bárbara s e r i n apÜ-
c a d a s por ©1 a l m a d e d i c h a s e ñ o r a . 

R e n o v a m o s l a expr«« ión d e n u e s t r o s e n ­
t i m i e n t o a la« respec t ivas fami l ia» d« los 
finidos. 

— E l 25 90 c u m p l i r á e l d u o d ó í r m o de l fa-
Uecinxiento d e l eefior don N o r b e r t o Ir igo-
y e n y Kchegaray. 

Toda.-; las misas que s e d i g a n hoy e n e l 
tei i iplo d e S a n I g n a c i o : el .I d e luarzo ©,n 
la parroquia d̂ o E l Sa lvador y San Nico lá s 
^ la exposic ión del Santi^^imo S a c r a m e n t o 
tl-Tpra S a n t a l , d « onc*» a doce , así c o m o la 
m i s a d© todo» l o s dÍ8« 25 y 6 d e cada 
mee , a I M o*"''"" y m e d i a , e n «¡ a l tar d e 
N u e s t r o Padv© d-d P e r d ó n , s e r á n apl icadas 
por e l e t e r n o d e s c a n s o de l finado. 

E l Abato F A R I A 

La Peletería MoratUla 
Pnenoar ia l , 106, 1-° L i q u i d a B U « mode los . 

junta general de la Asociación 
de Maestros 

E s t a Aeociaoíón celebrará junta general 
e s traord inar ia m a ñ a n a 23 en la E s c u e l a 
Kí^rmai d e Maes tros , San Bernardo , 8 0 , a 
laÉ d iez y m e d i a d» la m a ñ a n a , en pr imer» 
convocatot ia , y a las once , e n s e g u n d a , para 
tratar do Ion asunto» s i g u ' e o t e » : 

Primero. A p r o b a r e n deil acta de la jun­
ta anter ior . 

Segundo- Proposicicm presentada j o r e l 
eea-ir Arguelléis eobre un e x p e d i e n t e forma­
do a una c»nipaiftera asociada. 

Tercero . A u m e n t o de! Kocorro. 
Cuarto. H a b i l i t a c i ó n . ^ 
Q U n t o . R e í o r m a del r e g l a m e n t o . 

Radiotelefonía 
FiogTUDa de l&s emiKkmw» p e o boj 22: 
fHADBID (B. A. J. 2, 310 metros).—«, Orquee-

ta Radio-Ii3p«fii: «Santón y Dal:l»>, 6aint-3aea». 
CorJíraicia por un nikimliro do la Real y Pontifi­
cia Aaocinciún par» Represión de la Blasfemia. Ro­
manza áe «Kl trovadur>, Verdl, por el (jaritoDo 
don BBOIÓQ Fuertee; «Taubanaso-i (romanza de 
la <0trel]a matutina), por e¿ mimo cantajit^; «Las 
bodas de Figuro», Mozart, Cirquesta Radio-E.-^paña. 
Ivoctura de atguilo^ trozos de IÍM ».bra<̂  fwít'-'óíícu^ 
del padre Ibeaa. «Ixw niufitícos de Pierrot» (cau-
c i ^ de cuna), por la «-'.fjci-ita Pinti)cr.—7,30, vJr-
qu«sta Ba<t̂ o HépaJía: Alle^^retto d« la Sé¡>tJuiu 
sinfonfa de P>aoUioveu. 

BARCELONA (B. A. 3. 1, 325 metros).—17,30, 
Cxmforenci» «^-fcoJa.—17,50, CoUaación de merca­
do» agrícolas y gnnadcroB.—17,6.5, Cuarteto Bad:o. 
18,2-5, El eeikjr Toraiky rociíaixi Taí'oa pi«B¡aí.— 
18,45, Eetransmisión d« la ópara «Sigfredo>, de 
WápKff, que «e ropresentaiá ea el Gran Teatro 
del I/iooo.—20,15, SOTIOIO Oilvca. fiolccto iro-
grama, 

* « * 
rropnwn» d« liw eniiaion»'* JVTÍÍ el diu 20: 
MADRID (K. A. J. 2, 310 D)etr„s).—O, OrqncF-

t;i Radio-E«i[>ana: «Fausto», Berlioz. NoUnias dci 
(lía. Crónica doivirtiva jwr Uubryk. Serie do t;i.n-
t.'03 argentiinos, (Mtiitadoa por el eeftor l lulí uonzá-
Icz, Divulgacit-iu'fl r.uli<>t.elofún ca*, ]M>r la op-ñíjritii 
Carmen IlCTiian.lo. «raT»ifu!», de Vágiwr, jwr 'a 
'«npi^ta Itidlo-li^infia. Critioa taurina por «'J'a'e-
iinilla».—7,30, «l>«rgo», de Ifaenilol, violonooio y 
piano, senoro:̂  prutcítír -̂fl ^'i!larrubia y Colado. «Sv-
m'Ta.nii.s> (sinfi^nía), K,)íís*ini, ixrr la orqufsta Ilu­
dió-£«pana. 

BARCELONA (K. A. ,3, 1, 32.) inetr.«) .-IS, 
Quinteto N'iie.—l:-!.i5, I.n soñera Si'i-Í.oy eant-ir:i 
varios ejineíoiií».—18,.'«I, Qu'ntoto Nioo: liaila-
blos.—18,45, T̂ a «Tiora Riri-tioy.—21, 1» Cobla-

-flrquosta Tiarrelona iiTterprcfíiTá varios sardana-̂ .— 
22, Botrarwinmón del príijrraina que re ejecutará 
en la Sala W'crner, b.aj'o h dirwcióu artística del 
eeñor Federico Longás. 

LAS LICENCIAS EN INGLATERRA 
(B.4DI00HAMA ESI'IXIAI. DE EXi D E B A T E ) 

L E A F I E E D , 20 YA \ i z e c n d e <]e W a l -
mor , fcocrctario par iauíentar io de ( íomuni -
cacioncíi , ha anuncia i lo hoy en Ja Cámara 
((\i« fin !a a t u a l i d c d l e y en Jní:'»l-p''ra 
1.2íX).(XX> i i '*noins de radlote'.efrnía c o n c e ­
d i d a s . — S . B . VI. 

'^^/~'..-^-.,^V,^V/"V.'\y '*\-/̂ '̂ .. -\/-
APARATOS y ACCESORIOS para T. S. ri. 
Adroher Hermanos, constructores. Gerona. 

EÍPECTÁCULOS 
T A R A U o í 

REAL.—I'uncióu 47 do aU)no, 14 del turno laí-
dcu, iKira el dimr.r.ti'' ~-^ <lo lebrero, a las li eu puii 
to de la tarde: 1 ô â (iiriuiwa rfj.iiospcntac óu) , i«.r 
Maiía 1/iai3or; direotor, Kiníbo CUjtíĴ a'. 11 carillón 
mágico, por Teropu Latt^iíggi; dirooWr, Sabiuo. 

ESPAÑOL.—ti, Koaas u« otoño.—10,l.i, Can­
cionera. 

COMEDIA.—5,30 y 10,15, 1M tala. 
FONTALBA (1 y 10,15, ¿Pero es iiosible? 
LABA.—i;, I/a í.e.:ior;ta l'rmavera. — lü.oú, Li 

alum de la aldea. 
ESLAVA.—(',, 'J'iirrn de niaiCl y DÚmerog de Ll 

jardín encamado de PanV.-10,30, I..a estrella úf 
Jiwtiina y núuieiro., de Ll jsrdín encantado de Parí.s. 

LATINA. — 3,45, ISou I.uia Mejia. — (j,15, lia 
Flariden le La pue,/Ui el sul.—10,15, Juan José. 

COIMICO 4 y 10,15, La Üor de azahar.—S, 
Cuando florezcan lo» roeales. 

INFANTA ISABEL.—4. Lo» hijos artifitlales.— 
C,30 y 10, Diísmcli. 

PRINCESA (('<jnipiifi¡a de Eleina Yord.; i'ilt-
nia etMuaiwi de mitUiUN',n.)—A las *) de la tarde \ 
» liL'. 10,15 de la II.KIK-, El huuibrc, la bestia y 
la virtud. 

REINA VICTORIA.—G y 10,30, I A toma de la 
Baetilla. 

APOLO.—4, Uon Qjnt ln , el aroargao y BOJICB 
rustí».—(i,15, Cortneleta y Bailo» ruso».—10,30, Car-
mcleia. 

EL CISNE.—4, Kl ángel ooJdo y Kl scfior Joa­
quín.—0,15, Kl reloj de Ijuoerna.—-10,15, Kl sen ir 
Joaquín y Moros v crmtiA'naa. 

FRONTÓN JAI-ALAI—4 tarde (extraordinario). 
A Paila.: AMOREIUKTA II y ELORBIO contra 
CIlIQUl'l'd 1)K (lAM-AKTA v UNAMUNO. A 
remonto: KCÍIA.M^; y BKBOLKGUI contra IRl-
(lOYF.N y -AUilKRDl. — 10,.30 noche. Desafío -i 
pala: IZMiUlHBK contra CHIQUITO DK P.1 L 
BAO. A pala: AZCRMKNOl y ARHARTK con;ra 
QUINTANA y CANTABRIA. 

PARA KL LUNES 

REAL.—No Uii)' función. 
ESPAÑOL O, Ikwie de otoño. — 10,15, Can 

diooerft. 
COMEDIA.—6,30 y 10,16, L« t«ía. 
FONTALBA. — (i, La virtud «oepeohoaa.—10,15, 

¿Pero e» iio.íiídei' 
LARA.—fi, lia Tuella al redil ((«treno).—10,30, 

L» ficfiorita Primavera. 
E S L A V A . - 0 . La, estrella do Jiwtlina y números 

do K! ¡ardi'ü o>icantado de París.—10,15. Torr» da 
luariil \ niiuuied de Kl jai-dín encantado de París. 

LATINA.—O, Don Luis Mejia.—10,15, Kn Flan-
do» .se ba piieíjto el s<)l. 

CÓMICO.—O, 1/a flor úv azahar.—10,15, Cuando 

florezeii» los rowl*"». 
INFANTA ISABEL.—6 y 10,30, DJBraeli. 
REINA VICTORIA.—O, 1 * toiua de la Bastiili. 
APOLO.—O..'t0. Don Quintín, el amargno y Bai'e, 

ruaras.—lO.ítO, Curmele*» y B*'U» rusos. 
EL CISNE G.15. M(Ho< y crietianos y El gc-

ftor Joaquín.—10.15. Kl reloj de LiKcrna. 
FRONTÓN JAI-ALAI . -4 tarde. Primero, «. re­

monte: LASA y VFXiA COTitr» ECIIANl.^ y lA-
COI-0. Pflcundo. » )w.Ui: MÜSOZ v ARR.ILRTK 
contra IRAUEQUl y NARIiU I. 

• » « 
(El ananclo de l u obras en e s U , cartalcra no 

inpone su .iprobacián ni recomendacitin.) 

• TíUTHollEAÍ, 

María Llacer canta "Tosca" 
L a d iva María IJa<ier, tanía« veoes acla­

m a d a por nues tro públ ico ixxr sus repetidoa 
triunfo» en la eotnal temjxírada, cantará la 
primera «Tosca» hoy d o m i n g o por la tarde; 
con María l . lacer aetiianUí ol gran barítono 
Cíe-ar Formiicln y <«! aplaudido tejior B i e l i n » . 
«Tosca» , tina de lj><* ó[)erafi favoritae d e loa 
nia<3ritef)f«, t<W(lrá, unn intérprete m a í ^ i f i -
ea en María IJaí-er, (¡iie l iani « i e l la u n a 
do Btw nHíjore» cixificicmeii. 

K m i l i o C<)oi)cr. ol admirado niatwtnj n\^o, 
dirigirá la rcpre«íp.ntación. 

«II carillón m?'.gico--\ «ball«l» d e anibi(:>n-
be camavale t ico , se dará a contint iación d'j 
«Tosca», y <.n (iii foroograf:ia, d i spuesta a l -
miraWetnent-(> por TOTICHJ Uatt»>.'KÍ, int+irvon-
drán, a d e m á s do c«;ta adiixiri-íla bai larina, 
María K-par/A y íTIAc-ida nat.tn-gtri; dirírn-á 
e s t a ¡«J'te de ] proijratr, t el niaostro Snbiii i. 

«Tosca» © «II carillón mágico» son ilo'-
óperPF fino T>or RUS e-xc^lcnciss artM'icas ilun 
a la fiino'ón de c-^ta tarde en el Boal la la -
tegoi-iii d e un acon loc imiento dt>I m á s puro 
arte . 

NOTICIAS 
BOLETÍN METEOROLÓGICO. — K S T A D O 

GENBllAL.—LloTió en la ni tul «e^jíentriona.! d« 
España, 

DATOS Dj;r, ORSERVATORIO D E L EBRO. -
Barómetro, 75,0; humedad, C7; velooidad del .ieu-
to eu k.lómetros por hora, 22; recorrido en las 
Teintiouatro horas, ylO; temperatura: máiima, ;1,S 
grad<B; míniína, 5,1; media, 8,C; eum» de las des­
vian.in<\s di.u'.is'dc la ttmjieratura tiiwli» dosde (>ri-
niiTu di; a:Hj, iiic'ujs 75,:1; |>reo!.¡>itíu'ií'm acuostt, li,0. 

EL AZÚCAR EN I N G L A T E B R A . - E l o^suuio 
do azúcar »e ha «levado cu Ingla-terra en 3921 r 
1.5(15.000 t«ncla«ia«, contra 1.470.000 en PJ23. 

La caíi totabdad del azÚMr h» «ido importada; 
I«ro un:i graíi parte se doRtinó a la fabricaeión de 
ooniituraa y frutos oímStadoe, eiportadoe a todos 
loa i'aiBHs del mundo. 

La lisia de Cuba ha «otiado & Inglaterra en 19-24 
45:2.000 toneladas, contra 259.000 en ti ftflo «ntc-
ror. 

—o— 
L a e n c í a m á s c le l i cada 

. ífrun f o r t a ' c z a r e c i b e , 
si la b o c a ea e n j u a g a d a 
c o n L i c o r P o l o de Orive . 

TURISTAS YANQUIS fi ESPARA.-Proceden-
tc do Norteamó-rica y <n un largo crucero de tu-
ri.-nio i«)r ICuro]», b:i, l!<'gado a Lislma el trans­
atlántico <:Kmpi*i^ <.í hiieiihuiili-, con '¡00 turistas 
aniericauo.s, que han recorrido la ciudad en autnmó-
Til».;, visitando en <u uiayoria. Cíitra, CaBcaes y 
KiUíril. ]U'a!l7an>n nunierunaa compras. Bl barco, 
cou:..niiaiKlu tu crucejo, hará «Bcala cu Barcelona, 
doude i^Tinanccerá don días. 

«EL MUNDO EN A U T O i . - S e ha he<ho cargo 
de la toitliinrcc ón en Madnd de! «niagaaine» har-
cfIones • lí! iMundo en Auto» don Santiago Yinar-
dcll, a quMn felicitani.:)s cordialrnetite. 

ORO E.V EL CANADÁ—SB han d*5íC.nbierto va-
ílii.kNil-os de oro y de plata on la rfc'ó" del lafío 
Sa.n Juan, a unas f>0 iii¡Ila« de Mista«vni. 

La reglón h:í, p:do ya invadida p*"̂  minerofs y tra 
ficante*, fii pran número, que llegan de todos kt« 
pnnf̂ >s dcí! paí«. 

INSTITUTO NACIONAL DE PREVISIÓN. -
Para ceJclirsr el aniversar'o c.e la ley creando el 
ListitiU.i Kadoiial do Previ&ión, el Atraneo Ohr-ro 
de Igualad^ ha' pcordado que el día 27 M 6Tp!:qoe 
en aquel con t.>la eolemoidad una lecdiin del -rursj 
do Seguro obrero. 

¡¡EUREKAÜ 
El mejor calzado u el mes 

barato en su clase 
líCEiás Mí üien. 11. i MiBfni. S. 

BECaOH BOOMmUCA Y B A U X » : 
CAUSEBA D S SAN JSBONIHO» M 

HOTEL GRAN VIA 
A V I Í M D A r i T M A n G A L I ^ M I M B R O 8 

( E l m e j o r s i t i o de M a d r i d ) 
S A L Ó N D E T E 

Todo.1 los d í a s úe c l n e o y m e d i a a « e h o 

9UESTÍ) LOS BALIHDOS 
Habitaciones desde 5 peüetas 

Fen,slün desde SO pesetas 
GRAN SALÓN PARA BANQUETiS 

He <'ciiipran para casa extranjera, pag^-
dolas espléndidanaante. Puerta del Sol, 11 
.y 12, KCgiindo derecha. Hay ascensor. 

Bnjiaa eatiteiaas. 
Jabone* morenoa. 

Exi^d siempre esta aotedltada marca 
Jlravo Muri l lo , 2 0 , Madrid. Te lé fono J . 1.171 

Maebles de lujo T econótnieew. CoM*-
nina Angele», i s (fliHl PrMlaaaa) 

LM 5BERIA 

Iñigo 

NOTAS MILITARES 
ExftBKnes de fogneo en los Academias 

militares 

K n c u m p l m i e n t o a lo preoaptnado e n I» 
real orden circular d« IS d e o c t u b r e de 
1923 y 16 de a^ostt) ú l t i m o , e n e i «Diario 
Oücickl» de Guerra ee aounc lan e x á m e n e s 
do ingreso e n las A c a d e m i a s mi l i tares para 
1<)« aspi^-antes que e n la actual dad tengan 
aprobado j-or lo men/iK f̂ I segni ído o el ter­
cer e jerc ic io del priiiitíj- f^riipo. 

IxjB expresedos c t i i m c u e s darán principio 
en Lí da m a y o p r ó x i m o y cont inuarán s in 
interrnpo ón ha<aa el 30 d e jun io . 

IJOS aspirantes tpie han aprobado todos 
;06 ejei-cic'Oíi en la ú l t i m a convocator ia .Y 
los ipia loR .eí>nieben en la inja 8e convoca 
tftiidrAn p laza r&servada par» ingresar e n 
(;eptieimbre de e « t e afio, quedEindo excl i i idc» 
d a alegar nin^rián derecho y s o m e t i d o s al 
p lan general loe ipie no eean ( o t a ' m e n t * 
aprobados por el plan v igente . 

E n e l «Diar io Oficial» c e insertan las ra­
l l a s por que s e verificarán dichos e x A m e n e s . 

Parroquianos recomendables 
Roban lu m a g n e t o j r o n i p e n el « t a x i » 

C i n c o inórividuos alqai ' laron e l a u t o m ó v i l 
q u e ffuiaba SantiEigo V e l a s c o e n la ca l l e 
Anch . i , e s q u i n a a R e y e s . 

S u c e s i v a m e n t e r e c o r r i e r o n la I>ehesa de 
ia V i l l a , e s l í e de Bra\ 'o Muri l lo , P u e r t a d e 
H i e r r o , y, niAs t a r d e , d i e r o n »1 c h ó f e r o r d e n 
d e l l e g a r A la C u e s t a de las P e r d i c e s . 

A l l l e g a r r. é s t a s e c c a b ó i a g a s o l i n a , y el 
c h ó f e r di .¡o a los v i a j e r o s q u e no p o d í a se-
p u i r m a r c h a n d o el «auto» p o r ta l m o t i v o . 

Los v i a j e r o s s e a v i n i e r o n a « a p e r a r m i e n ­
t r a s el c h ó f e r iba a bwscarl» , a i ^ i f i c A n d o l e 
q u * no d e s c e n d í a n d e l v e h l c u ' o p o r q u e h a ­
c í a m u c h o f r í a 

C u a n d o re j fres í S a n t i a g o c o n l a e s e n c i a 
v io c o n el n a t u r a l a s o m b r o q u e Ice p a r r o -
quianíTB h&blan d e s a p a r e c i d o , l l e v á n d o s e la 
magrneto d e l a u t o m ó v i l y d e s t r o z a n d o el 
« t a x i ? . 

S a n t i a g o d e n u n c i ó el h e c h o a las autor i ­
dades . 

1I60IIS DE CESIBim 
HiaAOO, E S T B £ a i l l I E M T 0 8 , BSXOHAOO T 
HABEOS. EN FARMACIAS Y DBOOUKRIAB. 

Eiiiiir EsioiRncai 
. S J U Z B E C U R L O S Í 

Tonifh». ayuda • laa digestiones r ebm 
ti tpttite, turando laa tnleimtdadea del 

esTOuABO t mzsriNos 
DOLOR DE eSTÓMAOO 
DISPEPSIA 
A C E D Í A S Y vóMrros 
INAPKTINCIA 
DIAUREAS EN NlftOS 
y «iJoKu qin. a «acta. tUtrim «m Bnai)BBTg 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

dtlEtlimagg 
D I S E N T E R Í A 
Huy osado nutra lai dlarraai da loa nMot, IMIBIO 

ui la apoca dal DESTETE y DEÜTICIOII. 
33 AflOS OE ÉXITOS CONSTANTCS 
E n ^ y m w i * batalla ]i H notaré pronto 9M 

luUrt, Mrln^oM d» asguir ean au aas. 
»pwatai batalla, m •adlcaeWa pan wialtflai 
Venta: SwriiM, M, FOTMelí, MAORID 

y prlnclpalm dal mundo 

VIDA RELIGIOSA 

mus loiEtü Calsadof de noredad j eeonjinleos 
ÍTTENCAnitAL, 19 j 41. Sacnraalesi 
LniM, 6; Tudescos, 44, j Lmia, 3 

Teléfono S.674 K. 

CHAMPAGNE TKüYE CLICQUOTFQNBABDIM R E I M S 
riel a an tradloión secular, eata Oaaa tim afempí» lea delldoeog tinot 4a MI> 

•tsmaAj» tttedw tf« U ChAtnpftfM. 

J K I . C a . . A . 1 J . E R C 3 «• ViKarleiosa (Astarlaa) 
••-* * - * ^ ^ * * » * * ^ s m '^•^ ¡QjQ cQjj L ^ IMITACIONES! 

RHUM NEGRITA 
fi, lecha y en toda« laa iuTusicw» de •romUi ( 

Predoob) Dttoral de U cali» de •aúsar, i too 
jr ttooMioa. Puro, meaeUdo con agua 

TJ t.r BARDINET 

-Bü-

í39ES 

^60 "' ̂ ^^ Lfll «"IWIii 

CáR/y»ELFI 
Para dcTolrar los cMelios Man­

cos a m color prfnitlTO, a los 

relnte días de darse una loeidn 

diarta. Su afición es debida al 

oxígeno del aire, por lo que 

constltnye una noredad. 

nMararllIoso inrentoü 

No manoba ni la piel ni U ro* 

pa, podiendo** asar, por lo 

touto» cwn la iDano. 

De renta cffl pe<rfnnieriaat dro* 
irneriaR, bfaares, e l e , y antor, 

^'. López Caro, Santiago). 

n/AUfíMi ^jtr/artM ' a , oeoAn» 

N A- Kl -TON 
KS Kl , M T E T O A P A R A T O H E C T O G B A P I C O P A R A OBTEISHBB B A P I D A M D N T E 
H A S T A C í \ C U E > T A E X C E L E N T E S C O P I A S D E C U A L Q U I E R E S C R I T O O D I ­
B U J O A M A N O O A M A Q U I N A . F A B R I C A D O A B A S E D E P A 8 T A G R I S , Q U E 

P U E D E L A T A R S E 
P r e c i o , 23 ,90 p e s e t a s . P a r a e n y l o s por f e r r o c a r r l ! , arredrad 8 p e s e t a s 

I - , A S I I M F ^ A U A C I O S . — R r e o i a c d o s . J t 3 . — I V I A D R I O 

D Í A 22^—Domingo de Qnlnqaigéslma.—La .Cáte­
dra de San Pedro ea Antioquia. 

Santos riMO««io T Abiüo, OMÍJKM; Santa Mu-
garita de Cortooa y Santa Ijeooer, virgen. 

i/» misa y oficio dÍTÍno toa de esta üomini.a, 
con rilo smidoble d« aegiinda claae y ooior mo­
rado. 

AdoraeWn NOOtarn».—Hoy, San Anlono de 1 a-
dua.—f^l liir.oí, San Pedro y Sajj Pablo. 

A M Mari».—Hoy, a las once, mi«», rosarin ^ 
comida rcgloiiienlaria a 72 mnjeawe pobres. El luues, 
idcni ¡(i«m » 40 mujer«B \xkTm, caatead» por dofi* 
Magdalona Yig 1. 

Outrmta Horas Hoy y A lañe», «n el onto.-io 
del L'aballei'i) de Gracia. 

Corte da Mnrfa Hoy, de VaU»nera, en Sao Gi-
nos; de la Piedad, eo San MiUiin. El lunes, de ¡a 
Soledad, en la Catedral (P . ) , San Marooe iV.), 
Bao Pedro el BeaJ (P.) y Calatraraí ( P . ) ; de I» 
Coneepdón, va Ua ComeodadorM de Santia^-

PttToqni* O* Mnesira Seflora del Carmea.—A aa 
di«» y maüift, mi»» en honor de Santa Eit« de Casta. 

Atiistinoo R«t«HtOi A Us oclio y media, mi^ 
y ciprcicjo de Siota Rita de Caaia. 

Aaiio de tu BintiMm* Trinidad (Mnrquñs de r;r 
qiiij<i, 18).—A las seis de 1» tarde, expo«dAn de 
Su Divua Majestad, roaaiio, aermin ym don To­
más Miniieaa, bendloidn y reserva.. 

Oratorio d.l Cabañero de Gracia (Cuarenta lio 
rae).—A las ocho, exposición de Su T> riña Majes­
tad ; a la» o>-ho y media, misa de comunión general; 
a las dcz , la aolomne, y por la tarde, a la» cinco 
y inedia, rotarlo, atmnóo por «1 acRor Fcrmin'Jez 
IiaÍJiíta, ejcrcioio y reserva. 

Cristo do 9«n Oindl.—Al to<¡ue de oradones, <m-
piesiui lo» ojercicJüB de Cuarearaa, wm ronario, inc-
d-tación v plática por don Uonatilo Fernándei. 

san Manual y Saa Bonito—A lae ocho y media, 
misa de oomuniAn par» las aortas de los TaJIeres de 
Santa Rita: por la tarde, a lae cinno, rosare, sOf-
món, bendición y reoerva. 

SIETE DOMINÓOS A SAN JOSÉ 

Parroquia d« Cofadonga.—A las ocho, m ta de .-o-
munión genor»U » lae diei, la cantada, a » explica­
ción del EvangeKo; por la tarde, a lae cincc, expo­
sición d« Su Divina Majeatad, rosario, eermón por 
doo Mariano Bonedcto, ejercicio, reserva y gozos. 

Parroquia da San Harcot A lat siete y meiiu, 
mies de comunión y ejercicio. 

Parroquia d« Santiago.—A la« ochn, mi*» de .-o. 
tDaBión; a la« diez y med.a, la solemne con expo-
sleiÓD de Su Divina Majestad, «rmón por don Al-
foDoo Gárquei, ejercieio y r«eerva. 

Parroquia d« Santa Bárbara.—A loa orbe, m-aa de 
comunión general y ejerrcicio: a lits diez, la feolem-
na, OOD eipoBciáii d« Su TXrina Majeatad y larmón 
por don Antonio Torrea, reserva e himno. 

Parroquia do Saflla Teroia.—A la« siete y media, 
míM de comunión; por la tarde, a laa cinco y me­
dio, tnainifinaito, «ijercJdo, eermón por don Ciro 
Vacobiano, y roeerva. 

Atnitinos Recoletos—A las eénco y medía de la 
tarde, «xpoaidón de Su Diiln» Majestad, rosario, 
ejewrfcio, go»08 y reserva. 

Asilo de San José de la MentaBa (Caracas, 15).— 
A !•• <»>•», mioa de tamvicSím y ejercicio; pnr la 
tarde, a las tres, exposición de Su tHvffia MajestaJ; 
a laa cinco, ejercicio, sermón por el padre José O'Ja, 
eaootapio, y reíjerva. 

Bnona Dicha.—A las ocho y media, misa, de co-
moirión, y • las nncve, ejeroicio. 

Critte da la BatBd.—A laa nncve, ejercicio; por la 
larde, • 1a« cinco y mefia, Bunifiesto, rosario, ser­
món, reserva y goíoe. 

Calatraiai,—A la« ocho y media, mita de c<niin-
Bllin y ejereioío. 

PraneiaeMloo da San Antéale A Iw cinco de la 
tarde, espoaición Bseaor, plities y ejereicie. 

OIlTar.—A loe ocho, misa da comunión y ejeroi­
cio; por 1» tarde, a las seis, exposicón de Su Di-
via» Miij«slad, oermán por el padre Fanjul, cjercic-io 
1 gOMO. 

PeotlBela.—A laa oche, misa de commildn eco ex-
poaeÜB de Ba Divina lilajestiad y ejefcicio. 

Saa Francisco al Orando,—A las nueve, misa, lo-
•airte y ejercicio. 

Barrado Ceraidn f San FrancUco de Barja. A 
lae otho, misa de onmonión g«meral; a las cinco y 
medía, ejercicio. 

ODLTOa OKL ODABTO DOHIHOO 

CModni.—A las nueve y media de la maüana, 
misa oonveetoal, predicando el sefior Váíquea Cama-
raeo. 

Pmoqnlk del Baea Soceso.—A la« ocho, misa 
da oommiiAn para la Archioofradla de San José; 
por 1» tarde, a lae aiete y media, los ejercicio». 

Puroqala del OonUa de Muía.—A las eem, misa 
rezada; a lae nueve y media, misa mayor con 
explioaeida del Baoto Evangelio; a lat onoe, misa 
OOB «apliraaido doctrinal para adaltee; por la tarde, 
a laa tres, catcquesis. 

Pamtqaia di u Coneapeldn.—A las ocho y me­
dia, mioa de oomnnión mensual para la Arcbicofra-
día dal l'erpetno Socorro; por la tarde, a lae cinco 
y media, lot ejercido», predicando el aefior Mi-

parroquia de Hueatna Seliora do loa Dolores A 
IM OAO, «oinimión de la Visita Domiciliaria de la 
Medalla Mil»gnaa. 

Capilla Roal.~A Ia« once, misa eaotada, oon ar ­
roda por ©1 «eflor Fi la) . 

AfUtillM R«0«|ee«i (Prinuipe de Vergara, 85) . - -
Por la aaflana, a I M siete, ocho, noeve y diez, 
mlaaa nzaáas; por la tarde, ejerdcaos, 

Maaa Dtetia.—A la* odio y med'a, misa de c i-
moniAn («noral. 

CdaselaiMB.—A las ocfco, misa de oomtmión (."«-
neral. 

Orüle de tos Dohmi (San Buena,Tentura).—A 
la* diez, misa y explieaüiin del Santo Evajigelio, 
y a la» ouatr», ejeroknoa. 

EBflUtMeMn.—A iM diez, misa oantad» con Í T -
món por don José Valdé»; a las doce, misa rezad-i. 

Eselaras del Sagrado Coraxdn (paseo de Martl-
nea (üampos).—A la* dooe, mis» con explicación 
del Santo Bvinn^lio. 

El Battiador y Saa Lula Ooniaga A las ocho, 
misa y explicación moral del Evangriio; a laa ono« 
y ntadia, «aéjeais de loe Efaogelioa por el padre 
Domlngoca, S. 3.; a laa ana y media de la tardo, 
•xpoiioidn da Su Diviaa MajtiiMd, loasrio, plática 
y beodioión. 

Ja*».—Congt«g»<»ón del Bscapulaite Aanl Ce­
leste. A l u ocho y media, miaa de comttDión gene­
ral. 

San Ignacio—A las aete y inedia j odtM j media, 
nrá» de eomnaióo para, la Fia Asadaordo de la San­
tísima Trinidad, y a la* acia de la tal4e, expo». 
din de Bu Dinoa Idiajaatad, eataoiAa, rocano, stc-
móa por ua padre trinitas'o, {»-ocMÍón y reserva. 

9IM» Oaaitnl» el Real.—A la* ocho, eemonián 
ganeral para la Cofradía de AnJinaa, y a laa caneo, 
ejeroMoa eon Ba Dinaa Majoatad monifieato y mi-
món pur el padre (Hrcla, O. P. 

Ponttfloia.—A las ocho, misa de ominiiión gíweral 
para la Archi'iAradfa da 8a.a Joei. 

Rasarlo.—A las nueve, mis» de los (^atecjsmos; 
a laa diex, la oantads, y a la» dooe, coa «xplieación 
del Santrt Evangelio; por la tarde, « la* «ta, ex-
poéoiín de Su Divina Majwtsd, sermón por al oa-
dre Alvmez, O. P., y reserva. 

Sagrado Corazdn y San Pranclseo dt Borja A 
las ocho y media, misa de cümonl^n gañera! para 
los Caballero* del füax: a la* diex y media, misa 
tesada par» kig congregantes de Snjj Éitanislao, ro:i 
pWtic» por el padro Ponoe, 8. J . ; a las once y 
media, leccr'ón «oíira por el padre Torres, 8. J. 

EJERCICIOS DE DESAGRAVIO POR LOS 
DÍAS DE CARNAVAL 

Parroquia de los DCKWBS.-De aam a aeie de la 
taidc, e.xpofición de Su Divina Majestad; a im 
eeis, roMrio, tírinón por el eeíior cura pécroco, do»-
agravio y ijendición. 

Parroquia (ia Nuesdra Sefiora &»i Carmco A la* 
cinoo y media de la tarde, cxpoeáción de Su iDiviua 
Majestad; sermón por don Mariaiio Bcnedioto, ejer­
cicio y reserva. 

Parroquia da San Loreaio.—A lae aeis do la tard», 
cxpoaic'óm de Su Divima (Majestad, r<»ario, aermóa, 
bendición y reeerva. 

Parroquia do San Marcos. — A las cuatro de U 
tarde, man;liestiO, estación, rosario, sermón por doo 
Pascual Goci íkz Rodrigo, <-jerdcio, reserva e himno* 

Parroquia de S.'vnta Teresa A Ins diez, máaa can­
tada con eixposiclión de Su Diiina Majestad, que qué-
darii da msinifieato todo d dia; por la tarda, a ial 
cmoo y media, rosario, aecmón por doo d i o Va» 
chiaino, deeap-svio y re;«rva. 

Parroquút de Santa Biruara.—A laa tres, exposi­
ción (íf y» Pivina. Majaotad; a lae dinco, ejercicio, 
sermón pir el nefioT Ijeón y reserva. 

Buen Suceso.-A la« ocho, misa de cx>mtmi6a; poí 
la tardw, » las sois, exposición de Su IDiviii» Majía-
tad, e-íanóri, rriK-irío, sermón por el aefior IjópOB 
de Tíifí̂ n y re^rvrí. 

Buena Dicha.—A la? cinco y media de IA '.arde, 
ejercicio oon exposiciói) de Su Divina Majestad. 

Cri^o de la Salud.—A las once, misa sokxnne « m 
exposic ón de Su Divina MajeJEtad; por la tarde, a 
lan alna-, y n-.ofllia, ostaraón, rosario, sermón por ti 
padre Gómez, C. IM. F., dcasgravio y roaeív». 

Franciscanos de Bin AiUonlo.-~A las cinco de la 
tarde, exposición do Su Divina Majestad, pláfec» y 
doaiagraTio. 

Jesús.—A las oohn, exposición de 8n Dtvina Ma-
je<ítfl,d; a la* diez, miFa cantada y desagravio; p ^ 
la tarde, a las cinoo y roedi», estaraón, aertnósi y 
reserva. 

Hospital de Nusstre SeBora del Carmen.—A laa 
sois de la tarde, ejercicio con expoácí&i da 8n Di­
vina Majestad. 

Pontlllcia.—A las ocio, exposicsón de 9u Dtriaa 
Majestad: por la tarde, a las cinoo y media, dea-
a^rav.io oon sermón por d padre Vólez. 

Rosario.—A luí, cuatro y modia de la tarde, «apo­
sición de Su Dinrui Majoetod; a las anca J media, 
roE-ario, ej<M-a.ao de los Siete Dolares y Gozoc da S** 
Jofó, termÓD por el fuidre Alva.rez, desagravio y f-
Ferva. 

San FiTOiIn de los Naísiros—A loa diez, expon-
ritm de Bu Divina "\rajoBtad., y a las dooe, reserva; 
p<ir la tarde, a l,i«i cu,ilro y nindia, manifiesto; » la* 
cinco V raodia, oorî iTia fraJituscajia, sermón por el 
padre Orcajo, acto de desagravio, resartra e hÉnuio. 

Encarnación.—A l,w diez, misa cantada ooo expo-
BÍción do Su Divina MajesJ id. 

San Ignacko.—A loa di<», misa oaotad» scfl ex-
¡yiiioión d<̂  Su Divina Mejoatod, que qnedsaíA de nak. 
rifiesto todo el dia; por 1» tarfe, a las seis y me­
día, seirmAn por im jiadro triaitajio, bcndCoón, y t*-' 
oecva. 

Sagrado Corazdn y Saii Francisco de Ber]a.—A i*a, 
dioz, íocposición de Su Divina Majestad; a la« «eÍB. 
de la tarde, ejercicio con sermón por el padre Ba-' 
bin, 8, J., y Wfwrra. 

fO> 

D Í A 23.—Luna»—Sojutos Podro Dsnúán, O b i ^ , 
e«ifesor y dootor; Ordofto y Fólix, Obi^ios; PaB-, 
carpí), presbítero; Floroncin, dootor; Siíeno y Ijé-í 
zaro, monjes y Sa.nta Marta, vj-pon y mArtir. 

I * misa y oSrio Avino aon de S a i Podro Da-i 
mián, con rit-o dî lile. •-• c^br biamcfi. 

Sagrado CorMón y Sin Francia» de Borja—A laa 
ocho y media, em la cap:!la de las Coiigregaoiooe*, 
misa de comunión reparadora para loe niñoa y nsfia* 
de la Guardia do H.^nor. 

X * * 

(Este psriódico sc pafelica con censura eclesUitloa.) 

B I B L I O G R A F Í A S 

[miiñiiiiiii 
Medítaicioaes y comentarios sobre problenM* 

de polít ica contemporánea 

por DON FRANCISCO CAMBO 
c o n p r ó l o g o d a 

ANGET, O S S O m O T G A L L A E D O 
P R E C I O : 4 P E S E T A S 

I>e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s y «tti 
C A L F E , CASA D E L L I B B O , A v e n i d a «t¡ W 
7 M a r g a l ] , 7, A p a r t a d o 517, Madr id . 

COMPKE USTED 

"Por una sfota 
de sangre" 

por ADEBEL, novela 
Interés, emoción, amenidad 

LIBRERÍA RESfieiiniERTO 
PRECIADOS, 46 

DEPOSITO Y O F I C I N A S : REINA, 45, 

PRINCIPAL D E R B X : H A . — T E L E F O N O , 

2.0'í). SK ABONA 0,25 POR C.\DA CAS­

CO DEVUELTO 

ÜSIOn EXTRAORDlir 
•>ol>lo fact.Vo, MEKC15DES, 0/8 «eiento», 28/GO caballos, 
«on todos adelanto» modemoa, oon recorrido 1.900 kilómetro», 
•índeBe, con garantía de la cosa, a roitEvd de pre<áo lista. I 

p t B S C B D E S ESPAHOLA. Avenida Conde PeftaliM, 25. 

AGUA DE SOLARES 

EL ROBO EH^ EL HOTEL 
Declaran 18 testigos 

Aiite el juez que Instruye el «tmario por 
los robos cometidos en el hotel Nacional 
deefiWon ayer 18 testigos. Sus declaracio­
nes no aportaron detalles que se piaedan 
considerar de interés. 

La PoHcí.-» s igue sus trabajos. Hasta aho­
ra no hay piata de quiénes puedan ««r los 
sntores del dielito. 
— ' • « » • 

Oposiciones y concursos 
SECBETABIOS MUNICIPALES 

Ayer aprobaron don José Diez Moro, n ú ­
mero 696, con 23,50 puntos, y «1 niimero 705, 
don Tomás Mateo Areniüas, con 28,70. 

BI miércoles 26. a las omce de la mafiana, 
desdte el núnaero 706 al 730. 

UN AfROPEÍXO GRAVE 
E n l a c a l l e de AlcalA, f r e n t e a Coafreos,. 

•1 a u t o m ó v i l q u e comdijcla Manuél i V e r d a s -
c o Garc ía , d e c i n c u e n t a y u n afioa, a l c a n z ó 
a I sabe l E s t e b a n P a r e d e s , d e s e s e n t a y do6,, 
h a b i t a n t e e n E l o y G o n z a l o , 17 , p r o d a c i f i a -
d o l e g r a v e s l e s ione* . 

^ — » . »• ' . " "j 

Descarrilamiento en el "Metro 
C e r c a d e la e s t a c i ó n d e l o s C u a t r o C»% 

m i n o s d e s c a r r i l ó a y e r a m e d i o d í a a n o dtt l o » 
coche» del M e t r o p o l i t a n o , l o q u e ocmiaaSl 
la i n t e r r u p c i ó n del s e r v i c i o . 

N o h u b o t i e ^ r a c i a s q u e l a m e n t a r . 
EL c o n v o y s i g u i ó s u marchan t a n prootOi 

c o m o l a a v e r i a f u é r e p a r a d a . 

D E U S O U N I V E R S A L C O M O A G U A D » 

M E S A . — N E U R A S T E N I A , D I S P E P S I A - , 

u i i ' ü U C L U i U i i D i U C A Y CATÁRROa^ 

GASTROINTESTINALES 

G r a n üqu ic lac ié i i v e r d a d 
Almacfin de talldes. SeOHla. 16 

SOLO PASTA FIN DE MES 
APROVECHARSE 

Imágenes y altares 
No dejar da eonaulur eata casa. l ^ - x T « « « « 

Para adowrlrliM raeoBMmduica toa J O B O 1 O n a 
tawaadoa.yaerrtHaíei <»>•«• da | r « | f 7 K f p | A 
BAJADA P U E H T E D E I i « M t , V ¥ / n J - i C i l N V l / % 

5.000 PESETAS 
a «aiaa «emniMha ofaBBflaawata qna da laa agaaa ninara-
lea de M o O M a daaliMtM de o«lUlad pdblioa no 'oo laa 

d d / y j J k r l a a ta^etB para raeaa.y qboaiáad. 

M U E B L E S El [EíiTROi 
JOB 1.ÜJO y Ev^W(.*MiCuS-PLAZA UBI. A M Q Í I Í , «^ 

tiQOíEíAtii-.i ro l : uu i iJ io !>it paaSQ 

file:///izecnde
file:///xkTm
file:///rajoBtad
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ADRID-PARIS 

SALDOS DE INVIERNO 
ACTUALMENTE Y HASTA EL 28 DE FEBRERO 

TnKis las «estilos y soniireres para ssooras 9 seiioriías, esDieccioRes cara ca&aüeros 9 niños se iiQoídaa 
era lEBAJiís ee se o 40 per 100, pues DO conssnianos nioguna mereancra ae ona temperada a otra 

T E J I D O S 
T e b i t i n i l f i -ancesa, d i b a j c s m o d e r n o s , 
c o l o r i d o eClido. E x c e p c i o n a l . E l „ 
c iet jro • « • • • • • • - • • • • 4 >>-• • • . * . da 

M a r o c a l n c o n s e d a , a n c h o 8 0 c e n - _ 
t í m e t x o s . . . ~ / . " 

l i n C O U i DE FAHTfiSia FfflES DE 
COLECCIOHCS 

B e b ^ i a s d e 30 , 4 0 7 5 0 % 

Cbrano d e l i n A , t o d o l a a a , a n c h o . 
1 1 0 cent tmetrOB 0 . " 

T c c d o p e l o d e lana , e x t e n s o c o l ó - • 
r i ^ a n c h o 9 0 c m s . EJI m e t r o . . . , H. 75 

X e r e i o p e l o d « l a n a p a r a a b r i g o s , _ 
a n c h o 1 4 0 c m s . . . . . ^ . . . # . 9 0 

m i m DE ruHTo ETC. 
C a m i s e t a s 7 B o l e r o s l a s a b la i i ca , m a n ­
g a - c o r t a y m a n g a lairga, p a r a s e - _ 
Cora • • • . 0 . -

L 0 t e d e c n l o t t e s a l g o d ó n , v a r k a _ 
coktres , p a r a s e ñ o r a Z. 50 

B r a s l e r p u n t o p i q u é , p a r a n i ñ o s . 
T a U a s 7 6 5 4 3 

P t a » . 2,25 2 ,10 1,90 1,70 1,45 
2 1 

iÜT 1,— 

B o b e s a l g o d ó n p o n t o i n g l é s , p a r a ni&os. 
S i n m a n g a . 
Tídlas 6 5 4 3 2 1 

P t a s . 4 ,50 4 , — 3 ,50 «r— 2,75 2,5< 
C o n m a n g a larpa . 
T a l l a s 6 5 4 8 2 1 

L i g a s para, c a h a l l e r o 0,75 7 o . B « 

CALZADOS 

p t a s . 6r— 4 ,50 4 , 3 ,50 3r 2,50 

Miedlas l a n a m e z c l a i n g l e s a , p a r a 
s e ñ o r a 4.-
M e d i a s d e h i l o y s e d a , v a r i a s c o - -
lores , p a r a s e ñ o r a / . ' 

C a l c e t i n e s l a n a fina, t o d o s colorea» _ 
p a r a c a b a l l e r o Z. 75 

C a l c e t i n e s l a n a f u e r t e s , c a n a l é , _ 
t o d o s c o l o r e s , p a r a c a b u l e r o 3 . 2 S 

C A M I S E R Í A , ETC. 

C a m i s a s d e d o r m i r p a r a c a b a l l e r o , -
n i a d a p o l á n , c o n g a ^ I . * 

C a m i s a s d e znfio, c é ñ r o d e c o l o r . 
y f r a n e l a 4 , — , 8,80 y Z. 50 

C n c l l o s flojos, p { £ a a n ¿ , c l a s e s u p « - _ _ 
rioT, p a r a c a b a l l e r o . L a p i e z a c . u U 

C o r b a t a s de s e d a , d i b u j o s s u r t í - _ 

dos 3." 
I/Otc d e c o r b a t a s d e p u n t o i n e r e e -
r izado , v a r i o s c a l o r e s I. 50 

L o t e b u f a n d a s d e p u n t o , b" a n c a s . 
y c o l o r I. 50 

T i r a n t e s d o p u n t o , v a r i o s c o l o r e s , -
p a r a c a b a l l e r o ' Z. 75 

C a l z o n c i l l o s cé f i ro co lor , b u e n a c '^ -
l idad , t o d o s t a í n a ñ o s , p a r a n i ñ o . . £ , ' 

C a l z o n c i l l o s céf iro c o l o r , b u e n a ^ 
c a l i d a d , p a r a caibailero u . 75 

L o t e d e z a p a t o s d e c h a r o l , c o i s e a s c r u ­
z a d a s , t a c ^ c u b a n o , p a r a s e - ^ 
ñ o r a . . . > . . i Z . " 

L o t e d e z a p a t o s a n t e n e g r o , c o r r e a s c r a -
z a d a s , tacOn c u b a n o , p a r a s e - ^g 
ñ o r a 18." 

Zagpatos c h a r o l , s a n d a l i a d o b l e t i - „n 
ras , t a c ó n c u b a n o , 5 c m s . ZO," 

Z a p a t i l l a s c o n d i b u j o s j a p o n e s e s , . 
p i s o d e fieltro 4 . 5 0 

L o t e s d e z a p a t o s 7 b o t a s n e g r o „ 
y c o l o r , p a r a cabaJlepo ¿I, so 

Z ^ a t o s b o x - c a l f n e g r o , c o r t e i n - _ _ 
p lé s , e n t e r i z o , p a r a c a b a l l e r o . . . . Z f . " 

VARIOS 
L o t e p a r a g u a s m o n t u r a p a r a g ó n , t e j i d o 
i n g l é s , p u ñ o s ú l t i m a n o v e d a i i p a r a j . 
Señora « . s o 

L o t e p a r a g u a s m o n t u r a pariag6n,~ t e j i d o s 
m e z c l a , p u ñ o s c u r v a d o s , p a r a c a - f_ 
b a l l e r o ^ W . " 

C n b l t x t o e m e s a , e s t i l o L u i s X V I , c a l i ­
d a d s u p e r i o r , p l a t e a d o i n a l t e r a - „ 
W e . . ' 4 ^ 7 o> 7$ 

C u b i e r t o s p o s t r e s , Id., Id. EJ c u - _ 
b i e r t o 3 , 50 
( í u c h a r i t a s p a r a c a f é , Id., Id, M e - _ 
dLa d o c e n a I.ts 

C a z o s p a r a sopa , Id., I d I/a g 
p i e z a • . • • 1 0 , — 7 O," 

| > > ' ^ a ü E DISPpyy^^^Q^^^ 

P A R A L A G A R G A N T A Y B R O N Q U I O S 
C A R A M E L O S P E C T O R A L E S 

C E N A R R O 
(a l e n c a l i p t o 7 s a r t a d e p i n o ) 

D e s i n f e c t a n t e s d e l a p a r a t o 
r e s p i r a t o r i o 

C a j a , 3 5 y 7 0 c é n t i m o s 
F a r m a c i a s y droguer ías 

P O L Í G R A F O " L A B L A N C A " 
Pateóte de inTenciún número 47.638, por i d n t s afioa. 
El mejor 7 más ecoDómioo apaisto |nr» raprudncv eieritoa, 
música, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS en an» o m 

VAKIAS tintas, con ÜN SOIX) OBISINAIi. 
Precio: 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pMetM. 

Pídanse proepeotos, lecnitiendo este ammeio a 
M O Y A F . D E B A 8 T E R R A H E R M A N O S 

VITORIR (ÁLAVA) 

DItCA CASfl OflRICO 
GRAN FABRICA 

D E 

Orieiiniría Religiosa 
en nenies finos y hronees 

Único despacho: 

Zaragi>za, 14, praL 
No comfonflrsey (rente al bazar Glner 

f m o r i a ^ a lodos los países 
F A B R I C A . S A N P A S C U A L , 1 

VALENCIA 

L A 

eolia joseía 
Q. 

t 
S E Ñ O R A 

Arcos y GDadroio 
E. P. D. 

F A L L E C I Ó E L 27 D E F E B R E R O D E 1S23 

S u v i u d o , don F r a n c i s c o C r i a d o y A g u i l a r , 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a s u s amijros SP s i r ­

v a n e n c o m e n d a r sn alima a D i o s . 

T o d a s l a s maisas q u e s e c e l e b r e n e n la pa­

r r o q u i a d e S a n t a B á r b a r a e l l u n e s 23 seráv. 

a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de su a'm'a. 

H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a 

a c o s t u m b r a d a . 

DEPURATIVO RICHELET 
infalible para la anadón de todas 
las eafermedadea de la pid y 
Tidos de la sangre por mny 

ancianas y ¿cares gne sean. 
t>* voita en tadaalu Famudas r Droine-
iba y d e a o «Dceotnlto r para -toda d u c 
de iastroodaaM <BrO«Dac iamedlatameats y 
vaclta da canco al Ijibaratario Kichelct, 
í, C ÎIe S u Bartolom». SAN SEBASTIAN-

F R I H E B KNIVERSABIO 
B O a A B A DIOS POB, E l / KTEMiO DESCANSO 

Ü E I J A I J M A D E L S B S O E 

non IHARIIIIia RODRIEOEZ BlflZ 
Qne martt en «l Beñor ei día 23 de febrero de I92i 

R. I. P . 
8a TÍada, doAa Fraocisoa Bodrigoez G^hnez; ber-

BUZta, níato, hija poUtJoa, sobrinos, Ueiniiam> ¡ ^ll-
tico y sn próximo parieiite el aeñoi cura p&nóco 
da Sao Marcoa, 

BUEOAN a exM amigos y a todos lo» 6e-
l«e hn̂ psiQ la omdad de enoomendar su aliBa 
a PÍOS y aeieikf a la misa de íuiíveraarío que 
por ga ót«rDo ¿«scamso se oelebraró en la igle­
sia porroquii^ diO San Miurcos, de esta Cwte, 
ei martes dia !M del (wctual, a las once de M 
mafiaaa, (}ii.edáudoles may agradecidos a sn 
boodad. 

Los cxodentiítjnos sefiom Nnwáo de Sa e n t i ­
dad. Obispo» dfl Madrid-Aloe,lA y Onenoa y Püíriar-
oa de las lodjM hua concedido indalgeixcise en la 
bmoa acootambriulsi. 

X I A N I V E R S A R I O 

E L S E R O R 

0. Sniiil BE W a Y D[[ i i 3 
D e l c o m e r c i o a n e fué de e s t a Corte 

Füiiecid el da 24 da tsti!<ero de 1914 
D e s p u é s de r e c i b i r i o s anxl f fos e s p i r l t u a k s 

y l a b e n d i c i ó n d e S n S a n t i d a d 

R. I. P. 
S u s h e r m a n o s , d o n B r u n o , dofi.a N i c e t a , 

d o n S a t u r n i n o , d o ñ a J o s e f a , d o ñ a Ce^iestina 
y d o ñ a l a e n a d o L a r g a c h a y d e l C a m p o ; 
heranamos p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y de­
m á s p a r i e n t e s 

S U P L I C A N a s u s a m i g o s l e e n ­
c o m i e n d e n a D i o s . 

To<ías l a s m i s a s q u e s e ce''ehrBn mafia-
n a 23 d e l c o r r i e n t e e n l a i g i e s i a p a m o q u i » ! 
d e S a n L u i s , así c o m o t o d a s l a s q u e s e d i -
p a n e l d í a 24 e n e l o r a t o r i o deV Caba l l ero 
d e Grac ia , d e e s t a C o r t e , y e n l a parroc^uia 
d e S a j i t a Mar ía , N u e s t r a S e ñ o r a d e la A n ­
t i g u a , c o l e g i o d e l a Enseñanza, y c o n v e n t o 
d e Santra C k r a , eji l a c i u d a d d e Ordufia 
( V i z c a y a ) , s e r á n a p ' ü t a d a s en s u f r a g i o d;e 
s u a l jna y p o r l a d e s u s h a r m a n o s . e l s e ñ o r 
d a n F r a n c i s c o L a r g a c h a y d e l C a m p o , q u e 
fa31eci«3 e l d í a 16 d e m a y o d e 1911 , y d o n 
M a r t í n d e Largracha y del C a m p o , q u e f a -
IleciC e l 12 d e novÍ€<mbre d e 1923. 

H a y c o n c e d i d a s indu lge inc ias e n ia f o r m a 
a c o s t u m b r a d a . 

VA BUJO oí Tino. TiDÍo 
ooníoite, 6,3<). 

Afiejo. 8,50. Valdepefias, 9, 
Blane» afielo, 9, Jos 16 li­
tros. Bioja, tinto, clszete, 12 
botellas, 10,80. Servicio a do­
micilio. Espilla vinfcttta, Siin 
M a t e o , 8. TelSono S.aos. 

KL D E B I T B 
Colaglate, 7. 

SE EMWXA'^'Ellfl 
UNKD COCHE QUE 
PROPORCIONA MM)R 
RENDiniENTO 
Por su insoperable apariencia. 

acabado y pintura en colores. 

Por estar completamente eqo i -
pa<k> con neumáticos Balón. 

P o r su dependibilidad en todos 
los caminos. 

•Por su c o n f o r t en todos l o s 

tiempos. 

Por ffu exceleateeusi^eiifiión» 

"Perezde 
s, i. ii iitSEiiEMil Y tensmccien 
S a n e a m i e n t o . DistribticíoiMs de agua. 

Cuartos de baño. 
D u c h a s * Hidroterapia. Desinfección. 
A s c e n s o r e s y montacargas. 
C o c i n a s * Termos. Estufas. Calentadores. 
M o t o b o m b a S P^& elevaciones de agua 
C a l e f a c c i o n e s ceutral^ y parciales. 

Ventilación. 
Instalaciones cenínatadas, fancionando ajus­

tadas últimas dii^wsiciones sanitarias. 
Máquinas e instalaciones frigoríficas. 
Máquinas e instalaciones para la extracción 

y refinación de aceites minerajes y veg^etales. 

EHPOSICten Y VEüTil DE APARATOS 
^gas ta . i8.--Teie(0D0 m t í J.-inadrtd 

AUTOPIANO 
Planos snioorttlcof de lat «famadM mancas 

" K R A N I C H & BACH" 
"STERUN6" :-: "DECKER" 

VENTAS A PtiAZOS T AI, CONTADO 
-GRAN RSPEBTOHTO DE nOíAMS 

OL-IVER. V i c t o r i a , 4 

íNERVip^^LiJ. 
Jüaata de suírir inútilmente, gTaaia<> al maravilloso defaibrinueuto o s CM 

Grageas potenciales del doctor ScMVié 
ene enisn pronto j radica límente por crónica y r^wlda que sea la 
Î T ^ . • en todas sna manifestacúne»: Impotencia tfatta é» 
n e u r a s t e n i a vigor «exoal). pouctones noctomas, espenmtszMB 
(debilidad eesual), cansancio mental, péRHds de memoria, dolor de eaboa. 
tarugos, dcbUldad mnscnlac, fatiga corporal, taMacea. di^iepala, pa^it», 

r.,y^^^^.~—..__ • ctones, Ulsterlano, trastornos nenwsos de las mnl«tM y todas las atfezme. 
K^í^<¿f^ ~_^^^^^ dadea del cerebro, raednla, árganos «BTnales. estómat^o. Jntnwtrnns, eoB^ 
</<32J ^ - ^ C l - - - ^ '*"' **< '̂®™' 9"* tengan por cansa n origen agotamiamo ncnrioaa. 

Les Grageas potenciales del Dr. Soivré íf X ^ ^HtJZ 
bfo modula y wdo el sistema nervioso, anmantando el vigor «eznal. eonaemodo is safad y fBoioa-
gan'do ij vida, indicadas especialmente a los agotados en su javeotad por toda ciase ds esoeaos ('vieioe 
ain a.los) a los qoe verifican trabajos excesivos, tanto fisioos como mccsiea o iotelaotasles, espotti». 
tas, tioniures ds ciencia, financiero», artistas, camadantes, indostriues, pensadoras, ^¡a^ oanai^icaida 
oon la 9 Gra^Sass potenciales del Dr. Sotirt, todos los esfnerzos o ejerdeios fiSmfanmte y disponsendo ei 
organiíOTo para qne poeda reanudarios con frecoeneia. Basta tomar nn baaeo pera convenoerao de eBou 
Agento exclusivo: H U O DE JOSÉ VIDAL Y BIBAS (S. en C ) . H O N C S I » , M, BASCaSLOm. 
Venta a CINCO PESETAS FBABCSO en todas las principaks farmacias de EspaAs, Portugal y Atndriea. ORO. m u , PLIITIIO V ALIIAJIIS. 

COHPBX o B O A Z, 
CIDDAD • R o D R F 
GO, IS. P l i S X B B I A 

1¡V ttaücjwnteKwa ' 

LINOLEUM NACIONAL 
] M a r c a TORO 

Venta y colocación 
La Hispanense» S. A* 

ArgsBsoii. ^, Msirii . it. 41-46 ai. 

Ooüa i i e l Éiiez í o ü l t a l i i i i l i i YíiHz Mi lez 
i!i! !a SnRi C N Í lie iera y mpiejí 

D U Q U E S A D E C A S T R O E N B I Q U E Z , C O N D i S A V I U D A D E PLASBNCIA, ETC!., E T C . 

G r a n d e d e E s p a ñ a d e p r i m e r a c l a s e , d a m a n o b l e d e l a O r d e n d e l a B e t n a 
M a r í a L o l s ^ p r e s i d e n t a d e l P a t r o n a t o d e l a S a n t a Esp ina* eamarea'a m a j o r 

d e N n e e t r a S e f i o r s d e l C a r m e n , d e S a n GInés 

Falleció cristianamente en Madrid el día 23 de febrero ds 1915 
A LAS SIETTE DE LA TARDE 

Habiendo reeiUdo los Santos Sacramentos j ]>a b<»dtcI6n de Sn Santidad 

R. I. P. 
l^oda8 l a s m i s a s q a « s e celebjren m a f i a n a 2 3 e n l a s p a r r o q o i a a d e S a n d n & s y S a n 

Lorenzo , i g l e s i a s d é l a Encaumac ión y P o n t i f i c i a d e S a n M % u e l , p a d r e e £}BcoUipios, d e 
G e t a f e , y p a r r o q u i a d « A ? t o r c 6 n ( M a d r i d ) ; e a ed c o n v e n t o d e l o s p a d r e s F r a n c i s c a n o s , 
d e S e g o v i a ; e n S a n t a A n a , P u r í s i m a C o n c e p c i ó n y pPTroquia d e S e r d a ñ c d a ( B a r c e l o ­
n a ) ; e n Córjdoba, M o n t e r o , B a i l e n , F e r n á n - N ú f i e z , B u j a l a n c e e I w t ó j a r (Córdo l )a ) ; e n la 
C a t e d r a l , S a n Barto'. 'waé, S a n t a C a t a l i n a , S a n A g u s t í n , r e v e r w i d a s m a d r e s R e a r a d o -
ras , p a d n a s C a m i l c s , c o n v e n t o s d e J e r u s a l é n , B e l é n , E n c a m a c i l S n y C o r p u s C h r i s t i , t o d o 
d e l a c i u d a d d e V a l e p e i a ; e l a l u m b r a m i e n t o d i u r n o a l S a n t í s i m o e n Í E S r e v e r e n d a s m a ­
d r e s R e p a r a d o r a s y «1 mocturaio e n las E s c l a v a s d e l S a g r a d o Coraaón d e J e s ú s , e n Ma­
dr id , y los í u n e r a l e s d e l máiSimo d í a e n l a s p a r r o q u i a s d e L e g a n é s y A ' c o r c ó n s e a p l i -

/ c a r á n e n s u f r a g i o p o r e l a t o a d e d i c h a e x c e l e n t l s i m ' a s e ñ o r a 
V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d n l g e n c i a a e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
S u s h i jos , n i e t o s y demfts f a m i l i a 

S U P L I C A N a s o s a m i g o s l a t en j fan p r e s e n t e e n s o s o r a c i o n e s . 

( 6 ) 

VaMa «B «odas Isa faa^ 
• l | M á » 4 e a p » 

timeo, y sn st W-
PBSQOI; p « r 

W f t UamMa. i t , 
! • • • SdbMMta (C 

Pasfliias c rq i i 
Cftraa de tm m o d o tfffmrM aoboi 
l a X O S . Desoongeat íoaan y imw#s 
s i a o ] A tecmgB y la k á n g s . eal-
n u D d o e l oosqniBeo y l a s Mnaaeto-

nes d e irritación y picazón de es tos órganos , d e ^ ° p d e nace mne i ías m o e a tet 
molesk> s í n t o m a , al cual hacen dasapareoer o a t e a á m mnc¿io o a a n d o tiaaaen s o 
origen en el reflejo superior-, pero enando l a T O S ha de ir s e g m d a d s tape»-
toración, favorece é s t a , que por laa yiaa tesfásoAomm y B o p e n o n s eakáa n & a 
libres, no son dolorosas , y _ 1» acción ant iespaataódica d e l raentei l;a a u p á u á . 
do el e spasmo giótioo q n e s i empre acompaña a k e aeceaos d e toa n n poco pao* 
longados. Por es ta razón son m u y beneficiosas en todas las afeoeaonea e n qpaa 
el s í n t o m a T O S m o l e s t e , inc luso e n los T Ü B E E C t l L O S O S pnhnonaaBa. loa 
l ' D L M O N I A C O S , e t c . , e t c . , en lo qne la expectorac ión ea n e o e s a i i » { poaa ^p». 
mos cómo queda és ta favorecida, impid iendo que e l en'fermn ae axtaaráe c o a k a 
frecuentes e m u t i l e s accesos de tos . Como la accwfe de laa E S S T U j f i U 
C R E S P O e s casi e.xolusivamenta local , n o h»j t^mor al h á b i t o n i a efaetoa «a-
cimdarios desagradables . 

Son inens t i tu íb les en las R O N Q U E R A S , A F O N L i , DOLfflB D E G i f i C M J f -
TA, para corregir los inalos e feetos del i ahaco , e o m o e o m p t e m e n t o d e l a bi> 
giene de la b o c a ; ca lman los aeceaos , a l iv iando m n e h o a loa ASMiCTIOO&i 
B e c o m i é n d a s e e s p e c i a l m e n t e a los o n d o M S , ac tores , oaatoiea,^ e t e . , puea n ^ 
t i tnyen a las cuerdas vocales la flexibilidad y e las t ic idad ¡ p n e ñ t í ñ s , enand» 
han s ido perturbadas por u n trabajo exces ivo . 

P O E T A S 2 C A J A . A K X a H C A T n i m N A S , 6 

AIIDIICieS BREVES Y ECBnOIRIGOS 

A V I C U L T O R E S 
aünuotedvoealraaaMa oea 
tuisaoa moUdosy obteadrfia 

sorpreodentea lasaltadoa. 
Teñamos tm gran authlo de 
molinos peta faoesoa, caldo-
ras para cooarplensos, corta-
.«sranaaycoiuMafoea eape-

<áale8 para avicultaies. 
Pwfid cai i logo i 

MATTH8. ORtfBER' 
ApartadoISS, BILBAO 

Almonedas 
H U O S DE 3. H B S E I i . Ja-
goetes, liquidaoián por los del 
Bestro. AicaJÜ, 6. 

Antomóviles 
BOLSA sirteinofflbta. Ccm-
pra, venta. Diñen rtpido. 
CtmOe PcfialMF, 17. 

Huéspedes 
SEMUUl formal, baeDae «os-
tuuiijiea, alquila ha}>itaei<in ca­
ballero, bnenas neferamía». Vi-
riato, 5; trae a cinco, portería. 

Óptica 

orneo 

Compras 

¿QUIBRE ver b i « n ? XTae 
crietalag Fnnktal Zeies. Cosa 
Dnboac, óptico. AreosI, 21. 

Ventas 
AHTIGUEOaOBS, 
preeioaos. Ocmttm, ra^ so-
misieneB. Galerfss Fenena . 
£ch^aray, 27. 

Pérdidas 

ALHAJAS, oro, plivta, obje-
toe a^itiguos, papeletas del 
Monte. 

aifss T imii 
oon cristales finos pan la 

eoosenracida ds h viat» 

L. Dubosc-Optjco 
ABSMAL. 21. — KASBIO 

QDÍOSCO He Ei eíBiilí 
Calle de Alcalá, freute 

ALHAJAS, pianos, antopia-
no», m¿quinae «ecribir, oooer, 
a p a r a t o s fotográficos. Ai 
Todf) de Oeaeión. Fuenca-
rral, 45. 

SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a :87Ü. 
Cru2, 1, Madrid. 

EXTRAVIADA fotografía de­
dicada, pioxiinidadies c a l l e 
Lista, niego defvolncáón, I)io-
go León, 4, garage. 8o grv 
Dficaxá. 

Varios 

BE V E N D E finca. SS M16. 
zaetecD ModójL oMxatcra. A M 
iü^aettot f e B a a n a , aO U. 
««gao ngadfe, exteoriUca a 
60; da aecaso, 760. Bacán: 
Joan FIODCÍBOO Cañau, t a . 
z x ^ o . G r a n a d a , Qomé-
rea, 33. 

SABAHONES. E b todo» era. 
áoñ oucac oon BcDoastMlie. 
iBegun>l ( r a y o - s o . Borzell, 
Zambrana, prinripalr» j oeo-
tros. 

VENDO oasa. 8 %. 9B0LO0» 
pesetas. Seficr HfcHii, Oi»< 
tillo, 4 ; dos a l ies teíds. 

H A G O paraguas, eombriQae, 
ahíuiicoe, baatonee y reformas. 
Arroyo. Barquillo, 9. 

Específicos 
REUMA. Ci'irase con Arena-
na Bubra. Ona peseta. Vio-
tona, % íanaaoia. 

R E L O J E R Í A Ismael Gtjcn». 
ro. Couipostiiras ecooójn'.cas. 
Garantía, xin ai5o. CriPtales 
de forma, 3 pesetas. 11, Fneu-
tes, 11 (próximo Arenal). 

REüMAIICOS: El prcd)ite-
, ro don Imis P. Hewiálz Can­

tee con.ocido p i m x » de V». 
lies) indicará medio seaoaili-
simo curaros radicotlmetite ine-
noe im n>es. Becnbtd: Pro. 
greao, 17, Bmgos. 

TALLER oon maqnsnaria. •<á-
vieoda y oAoaa. Andiria ICa--' 
Hado, rrúa^ero 23. 

recorta]^». El jogaeta mi» 
eoctaicaioo. C e aiák Fp*f^< 
aakQ tres mnfhítaa eapKaS-
damenta «estídaa. Sofara ; 
tra contienieeido sna (ibeeos,; 
0,65. Piovineias^ 
ima peseta. liÜBfría-
üj^ra, BíÉiaawCitiiii 


